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I los VMM 
A. 
de Mayo de 1885.—Santos J u a n v Ranul fo . 
• 5 . 3 í L ¿ 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A 
N U M E R O 12S 
A N A 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
iaeata fecha cosa oa el cargo de Agen-
IIIIDURIO DE r.A. MARINA en Arroyo 
«¡joelSr. D. José Callejas, y queda 
airado para desempeñarlo el Sr. D . 
« o Tejada y Santa María, con el 
iu entenderán los Sres. euacritorea á 
íperlódico en dicha localidad, 
iito IfJ do mayo de 1885.—-i£¿ Admi-
iiMta facha ha sido nombrado agente 
ÍDURIO DE LA MARINA en Guanas, el 
;3,Jo8é Rubín, con el cual se entende-
•OJ ¡eñores que desóen suscribirse á 
1 en aquella localidad, 
a, 15 de mayo de 1885. 
E l Administr ador. 





c í o . 
i dt Ptr/i 
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>K3 
- m m i o PARTICÜLAK 
D B L 
HARIO 0 E L A M A R I N A . 
UDUKIO DX LA MJLfcIHA. 
Éabaiui 
T B L B ^ H A M A S &B. B L O l t . 
Madrid 20 de mayo, á l a s 9 ) 
y 50 ÍWS. de la m a ñ a n a . ^ 
iconsecuoucia de t e l e g r a m a s d e 
iSabana, d ir ig idos p o r e l P a r t i d o 
lUoion C o n s t i t u c i o n a l á s u s r e -
anctantes en C o r t e s , t o d a v í a n o 
iiiin presentado a l C o n g r e s o l o s 
nsspuestos de l a I s l a d e C u b a . 
Se están formando n u e v a m e n t e , 
' produciéndose e n e l l o s v a r i a s a l -
ncionei. 
Madrid, 20 de mayo, á las 11 i 
de la m a ñ a n a . S 
Efiobierno h a p r o h i b i d o l a i n o -
úeion del c ó l e r a h a s t a q u e s o h a -
ipublicado e l d i c t á m e n d e l a J u n -
úuperior de S a n i d a d d e l B e i n o . 
Nueva- York, 26 de mayo á la t 
1 de la tarde. $ 
E EmUl de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
^un telegrama de M a d r i d e n e l 
rj;3emanifioata q u e e l m i n i s t r o 
lio» E s t a d c s - U n i d o s , M r . F o s -
K, celebró u n a e n t r e v i s t a c o n 
¡menores C á n o v a s d e l C a s t i l l o y 
ndede T e j a d a de V a l d o s e r a , c o n 
iíbjeto de a l c a n z a r l a c e l e b r a c i ó n 
aotro tratado de c o m e r c i o . 
EnConsejo de M i n i s t r o s l o s c i t a -
lis señores P r e s i d e n t e d e l G-ab ine -
17 Ministro de U l t r a m a r d i e r o n 
sínti á S. M . e l R e y d e l a s p r e t e n -
rjnes del gobierne a m e r i c a n o y e s -
lieron las d i f i c u l t a d e s q u e i m p o -
ptaB acceder á l o s d e s e o s m a n i -
¿ístatlos por M r . F o s t s r p a r a l a 
aíoeiacion de u n n u e v o t r a t a d o , 
los per iódicos de M a d r i d d u d a n 
lila posibilidad de q u e t a l e s negro-
aciones puedan e n t a b l a r s e , y d e 
peel tratado de c o m e r c i o q u e s e 
ülebrara fuese a c e p t a d o p o r l a s 
toaras de á m b a o n a c i o n e s . 
quo 
1 0 y 
, de l 





o n a s 
adas 
r m o . 
Hito , 
t c i á n 
SOTICIAS C O M S R C I A L B S . 
Nueím Yorfc, m a y o 2t i , d. l a s 5'>t 
kusespnfioiaH, ñ $15>(>0. 
la mejicanas, & $15-55. 
kmento papel comercial, (iO • • • ; v 4 A 
iperlOO. 
¡ubios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
1)4.81̂  cts. £. 
iu ¡obre París, 60 di?, (banqueros) A 5 
tacos 17^ cls. 
ta sobro Hamburgo, 60 di?, (banqueros) 
tíos reentrados de los Estados «UnldoS) 4 
)«rl00,il 122}4 ex-Interés . 
'«trifâ as udmero JO, pol. 96, 5 15ll6ií 6. 
Klir íl buen refino, 5 ^ A 5Í4. 
liícírde miel, 4 ^ & 4%. 
Ofendidos: 14,000 sacos de aEdcar. 
Idem 4,«00 bocoyes de ídem, 
lides, 19;¿ cts. 
d luteca (Wilcox) en tercerolas, & 7.10 ces -
^ tiros. 
j¡ lnlietA, long c lear , 6, 6. 
Nueva Orleat i s , m a y o 2 5 . 
Mtm clases super iores , & $4.15 cts. 
IUTIL 
L ó n d r e s , m a y o 2 5 . 
Irfcar ceatrífuga, pol. 96, 1 V¡.'5 ü 17[6. 
lien regalar refino, 15i6 á 16. 
imolldados, & 99 I1I6 e x - i n t e r é s . 
Inos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
1119̂  ex'cnpon. 
knento, Banco de Inglaterra, 2^; por 
100. 
filia en barras, (la onza) 49Hi pen. 
l Á v e r p o o l , m a y o 2 5 . 
üjodon middling u p l a n d s , & 5 15x16 
a. 
Par- is , m a y o 2 5 . 
a, 8 por 100, 80 fr. 22^cts . ex - in terés . 
= ¡Queda proMMda l a rejtroducrtovi de 
mfiegranias que antecedenf c*y)t a r r e 









u b r o s 
erzas, 
tún ico 
R i S 
OOTIZAOIO.íííá!? DE LA BOLS k 
tí día 20 íio mayo de. 1885. 
A i k i ü i ) cierra de 235^ (i 285^ 
K0NÍ5O8 J*DB.T.ICO«. 
lüUSpB btoréo y ano de amortlraoiou nnuai: 701 6 
H pg D. oro. 
Un, Idem y dos iilam: Siu operaoionea. 
íaaalldadea: Cli á OIJ p § D. oro. 
BületM hipotecarios: Sin operaolones. 
BMH del Tesoro: Siu operaciones. 
Botoidel A.yantamionto: Sin operaciones 
A 0 0 I 0 N B 8 . 
Buoo H m M de la Isla de Cuba: 10 á 0 pg D. oro. 
Hucolnduatrlal: 02 4 01 pg D. oro. 
BigooYCompalda de A.lmaoene8 de Kdj^la y del Oo-
Iffdo: 58 í 57 pg U. oro. 
Btnooy AJiuaceues de Santa Catalina: Sin operaoio-
W. 
Buoo Anioola: Sin uperaclones. 
íilulo Aborroi, Desíiuontoti y Depósitos de la Hebs-
1 it Sin operaciones. 
' Wdlto Territorial Hipotecarlo de la Isla de Cuba! 
bpreji de Fomento y Navegación del Sur: Sin ope-
Prlaen (Jompâ ia d.) Vapui es do la Babia: Sin opora-
I WH. 
Ompafií» do lliue'.xmHi do Hacendados: Sin opera-
i teei. 
Compiñía de A.imaotinos de Depósito do la Hobuaj 
I Iioperaclonee. 
CmpaUa Espafiola de Alumbrado de Q-aa: Sin opero-
•H, 
Oonpa&ia Galana de Alumbrado de Gas: Sin opera-
I ta». 
Compaíla Kapadoia de Alumbrado do Gas de Hatan-
wSmoperauiouoij. 
JMTI UompaQia do Uas de la Habana: Sin uperaoio-
ÉK 
Ompífila da Oaininos do Hiervo de la Habana: TOA 
«pg D. oro. 
OÜMÍU de Oaminua de Hierro do Matannas A Saba-
iñk 53 i 52 pg D. oro. 
OnpaSta ¿o Caminos da Hierro de OArdenae y J úca-
»1U9PÍ D. oro. 
Oomptfiladí (U:olnofl do Hierro da Oienfuegoa A V i -
klin: 52 i 51 pg 1). oro. 
Onplüiade Oauiiu'iB di Hierro de Saetín I» Oranvle: 
IH«p? 1). oro. 
Qmptfiia de Oamiüna de Hierro do Gaibarlen & Sane-
Mptritn/i: 44 i 43 p2 O. nr(!. 
CoopiHiulalFniTo. arril del OeatH; 93 & 92 pg D. oro. 
Onptlla de Oaminos do Hierro de la Bahia de la Ha-
ImiMaUnzag: Siu operaciones. 
OmpaHla dol Fen ucarril Urbano: 51 6,50 p § D. oro. 
hmc»rrll dol Cobre: Sin oporjK'onee. 
Isiootrrll de üubu: Blu npeit oiunes. 
ItlurlldíOird'.Hia»: Sin OD«T»rili>Ti)í« 
OBLIOACIOMF.!^. 
DilCrédito Torritorial Hipotocurio do la Isla de Cuba. 
Oiluiuhipoceuiriaa al 6pg iutorós anual: . . . 
linde loe Almacenos do Santa Catalina con el 6 pg 
;í-"im i Hin operaoionOR. 
TUNTAS OS V^hORKM SfOY. 
im ííi'tima huu, ?337,27i Renta de anualidades, al 
t| | D oro C. 
Hiecionfado la Compilóla dol Fenocarril doCárde-
tuyJúwo. al 10i p.g D. oro C. 
II WBeptA de ammlidados, al 614 pg D. oro Q, 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Relnlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . Josó Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario Oonzalez del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre, 
. . Bornardino Ramos. 
. . Andrés Lópoz Mnlloz. 
. . Emilio .López Mazon. 
Pedro Matilla. 
. . Miguel .Roca. 
. . Antonio ITlores Estrada. 
. . JTederico Crespo y Romls. 
DErEXDIENTKS AUSIUAUEfl . 
D. Dolmlro Vieytls, D. Pedro Artidiello y D. Eduardo 
Antrau y Picabia. 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la snpradicha Bolsa. 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
,Ci p | 
,6J p | 
P. C0 div. 
P. 3 div. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
ESPAÍÍ A 13i 4 OJ pg P, s. p. f. y O. 
I N G L A T E R R A |204 4 21i P- 60 ^ 
\(¡i& 
_ js i á41 pS F . OOdiv. 
S S T A D O S - U NIDOS ^ Í ^ ^ . } ^ 
( 8 pg tata. 3 meses, 9 pg 
"KHODENTO M E R C A N T I L . < lita. 4 
C 7 12 pg tata. 8. oro 7 p. 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZCCAUKB. 
Blancos, trenos do Dorosno y 
Rillioux, bajo A regular 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno á 
superior —— 
Idem, Ídem, idem, Idem florete. 
Cogucho, inferior á regular, nú-
mero 8 á 0 (T. H.) (.Nominal 
Idem bueno á superior, número ( 
10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, número 1.1 á 16 id. 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. . 
Idem florete, número 18 4 20 Id. j 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 04 á 97. De 5} á rs. oro ar., según en-
vaae y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 00 De 3} á 4Í rs. oro arroba, según 
envase y número. 
AZUCAR HASCABADO. 
Común * regular refino. Polarización 86 á 80. Do 3} 
á 4 i rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—i). Actonlo Bonnúdez. 
D E F R U T O S . — D . José Manuel de Molina y I) . Josó 
María Zayas. 
Bu copia.—Habana 20 do mayo de 1885.—El Síndico, 
D E O E I C I O . 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A D E S A G Ü A L A 
G R A N D E Y C A P I T A N I A D E S U P U E R T O . 
COMISION FISCAL 
Hallándose en cata Capitanía una chalan^ pintada de 
aptomatto, de 15} piós de eslora, 4J de mangA y 1} de pun-
tal, sin folio ni nombre, conducida á puerto en Diciem-
bre del afío último por el cafiouero fclétjrama; se hace 
púbiiuu por eate medio á (lu de que, el que se considere 
con derecho á ella se presente á deducirlo en esto ofici-
na on el término do treinta días. 
Isabel», 7 de Mayo de 1885.—.Kawion Hamirez de A r e -
l lano. 3-12 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E I iA COMAN O ANCí A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de Práctico do número dol pnorto 
deMartzanillo, oí Excmo. ó Utmo. Sr Comandante Ge-
neral del Apostadero, so ha servido disponer se anuncie 
por el término de 45 diaa, con objeto de que los indivi-
duos que desoen tomar parte en las oposiciones para 
cubrir dicha plaz^ y reúnan las condiciones quo se 
exigen por las disposiciones vigentes, presenten sus Ins-
tancias con copia de sus documentos dirigidas áS . E . I . 
dentro del plazo marcado, y en la intoligencla do que 
oportunamonte se designara el dia quo debe tener lugar 
el concurso. 
Habana, 6 do Mayo do 1885.—El Jefe de Inscripción 
marítima, Juan B. ¿jloííogso. 8-8 
C O M A N D A N C I A D E L A R S E N A L 
D E L A H A B A N A . 
Todos los caldereros remachadores, hayan ó no traba-
jado en el Arsenal, quo deseen ser avisados para ocu-
parse en los trabajos que se presenten, pueden dejar laa 
señas de su domicilio un es t í Comandancia, de siete á 
nueva do 1» mañana. 
Arsenal 21 do mayo de 1835.—Joaquín Micon. 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana 
Bncontrándoso al cobro los recibos de réditos de cen-
sos do Regulares vencidos en el raes de Abril próximo 
pasado, se avisa á los censatarios para que procedan á 
ingresar su importo en la Recaudación de bienes del 
Eitado, entrebiielos de esta Administración; en ol con-
cepto do que, desde primero de Junio próximo Incurrí 
ráu en ol 2 p g do recargo por morosidad, y se procederá 
al cobro por la vía de apremio, con arreglo á Instruooion 
Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
doburán presentar los recibos de la contribución del 
16 p g del 49 trimestre de 1883-84 y 19, 29 y 39 de 1884̂ 85 
para hacorles la baja correspondiente. 
Habana, 0 de Mayo de 1885.—El Administrador, O. 
Perinal. !M) 
Administración Principal do Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Relación de los gremios que esta Administración con-
voca para los dias que á continuación se expresan, A 
fin do que los seíiores quo loa componen, se sirvan oon-
ourrir a las horas precisas, que también se socalan, al 
salón on quo se celebran los sorteos de la Lotería, con 
el objeto de proceder A la constitución de los mismos 
geemios, nombramientos do los síndicos y olasillcadoros, 
quo han de hacer el reparto do la contribución indus-
trial para el próximo ejercicio de 1885 á 1880, según está 
dispuesto on el Reglamento de 15 de abril de 1883 
DÍA ar . 
A las 7 de lamaúana.—Módicos, cirujanos y oculistas. 
A las 8.—Practicantes, sangradores, ministrantes y 
callistas. 
A las 8}.—Profesores de música. 
A las 9—Veterinarios, tengan ó no establecimiento 
para horrar. 
A las Ui.—Barberos con tienda, 
A las 12J.—Agrimensores 
A la 1J —Peritos mercantiles. 
A las 2 —Abogados. 
A las 8|.—Candileros y Registradores en las Audien 
oias. 
A las 4.—Escribanos de cámara. 
A las 44 —Escribanos do actuaciones en los Juzgados. 
Lo que na haoo notorio al público para conocimiento 
de los industriales quo se citan, A los cuales se encarece 
en beneficio do ellos mismos, no sólo su asistencia ol 
acto para que se les convoca, sino también la mayor 
exactitud en la concurrencia A la hora fija que á cada 
gremio se determina, A fin de que no se perturben traba-
jos do tanta importancia y trascendencia. 
Habana 10 do mayo de 1885.—GMt7Í€?-7no Perinat . 
Alcaldía Municipal de la Habana 
Se recuerda A los due&os do carrnages do alquiler, 
carretil s y carretones, carritos de manos y carretillas y 
carro» do forvicioa funerarios, que hasta el di» 31 del 
actual podrán acudir á satisfacer el arbitrio de veinte 
y cinco pesos correspondientes al corriente aflo econó-
mico de 1884 A 85, por los vehículos de osa clase que 
tenga cada uno, con ol recargo de tres pesos, según lo 
dispuesto y publicado on ol Bolc l in Oficial del 19 de 
Abril próximo pasado y lo establecido en la base 7? do 
laa aTiuuciadas on 2 de Julio do 1884. 
Y ao les hace sabor al propio tiempo que con sugeolon 
A lo dispuesto en las bases 8'.' y 10? que se insertan A 
continuación los que no efectúen el abono del arbitrio 
referido Antes del dia 19 de Junio próximo, incurrirán 
en el recargo de cinco pesos por cada vehículo, y serán 
estos dotouidos por la Policía Municipal y depositados 
en el local designado al efecto; procedióndose al cobro 
por la vía de apremio, seüalada on la referida baso 10~ 
B A S E S Q U E S E C I T A N . 
8? Los vehículos que circulen despuoa de terminados 
esos plazos sin haber satisfecho sus dueños las referí 
das cuotas, serán detenidos por los guardias municipa-
les y demás sgentes de la Administración, á los cuales 
se aplicará el recargo de cinco pesos que en este caso 
incurren los dueños de aquellos. Dichos vehículos, se-
rán depositados en el local quo so designe por la Alcal-
día Municipal para los efectos del procedimiento de 
apremio. 
10? E n el caso de no hacer el abono del arbitrio y 
recargo ol dueño de un vehículo detenido dentro de los 
diez dias siguientes A su detención, se le cltarA para que 
verifique dicho pago dentro de tercero dia con aperci-
bimiento de que si ño acude, se rematarA el vehículo en 
almoneda pública. E l remate se hará en la almoneda 
quo doaieno la Alcaldía Municipal, piévia publicación 
en el Holel in Oficial por el término de diez días y por la 
tasación quo haga el corredor Mayor do Lonja, con la 
advertencia de que será postura admisible la en que se 
ofrezcan las dos terceras partes de la tasación. SI no 
ocurriese licitador A la primera almoneda, se rematarA 
al martillo al mejor postor por el almoneden), próvio 
anuncio por los periódicos. 
Habana, 20 de Mayo de 1835.—El Alcalde Municipal— 
P. T.—Pablo de T a p i a . 3 -22 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
E n curapllaiieuto de las disposiciones vigente», los 
alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
de examinarse, tanto en los ordinarios, como en loa ex-
traordinarios, abonarAn en esta Secretaria, Antes del 
19 de Junio próximo, los derechos académicos, corres-
pondientos, o sean 2 y medio pesos en metálico por ca-
da asignatura. 
Los que siendo alumnos de los "Estudios de Aplica-
ción", no hayan satisfecho el segundo plazo de su ma-
trícula, deberán llenar este requisito Antes do hacer 
efectivos los derechos anteriormente anunciados, pues 
de otro modo no podrían efectuarlo. 
Lo que so hace saber por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 19 de Mayo de 1885.—Segundo S á n c h e z Fiíla-
rejo, 3-7 
Voluntarios de la Habana. 
Primer Batallón de Cazadores. 
Habiéndose auseníado sin licencia de esta Plaza ol 
voluntario quinto de la 1? Compañía de este batallón, 
D. Juan Selva Sembrada Font, se le avisa por medio 
del presente anuncio para que en el término de qnlnoo 
días, contados desde su primera publicación, se presen-
te en esta ofloina del Detall, calle de Egldo n. 2, en dia j 
y hora híbilo"*. pues de no verificarlo, se dará cuenta á 
a supariotidad para lo que corresponda. 
Habana, 16 de Mayo de 1885,—El C. T. O. 2? Jefe, 
íVwiciíwAtífrttn. Írl7 
H A B I L I T A C I O N D E C O M I S I O N A C T I V A Y 
R E E M P L A Z O . - • ! 884 -85 .—HABANA. 
Habiendo hecho ofootlva on el dia do hoy la consigna-
ción del moa de enero último, correspondiante A estos 
cuadros, loa Sres. Jefes y olloiales que pertuuezoan A loa 
mismos pueden pasar A esta Hab¡litacion(Oflcios n 4) 
desde mañana 23 de 2 A U de la tarie, A fin do percibir el 
sueldo dol expresado moa. 
Habana, 22 de mayo do 1885.—El Coronel Comandan-
te Habilitado, Aníonío V á r e l a Montea. 3 22 
Habilitación General de Voluntarios. 
Habiendo hecho efectivo por Tesorería el libramiento 
que la Intendencia militar so air^ió expedir A onenta de 
loa haberes que en el mes de Enero último, devengó el 
personal de bandas y furrielca de los Cuerpos del Ins-
tituto, con el 5 p g en plata, se hace saber por este me-
dio A fin de que los Sres. encargados da hacer efectivas 
las nóminas del citado mes, so preser.ten con tal objeto 
desdo el di» de hoy on esta Habilitación, Obispo n. 17, 
de 12 A 3 de la tarde 
Habana v Mayo 23 de 183". . — E l Tenloute Habilitado, 
Francisco l í o i q . 3- 23 
T B X B U N A I i B S . 
Comandancia mi l i tar de m a r i n a de l a provincia de l a 
H a b a n a . — D . JUAN DE DIOS DE UBERA, comandante 
de infantería de marina, teniente de navio de la 
Armada, ayudante de esta comandancia y fiscal en 
comisión de la misma. 
Por esta mi sezunda carta de edicto, cito, llamo y em-
plazo para quo en el término de veinte diaa comparezca 
en esta fiscalía el individuo Ramón Peña Pajón, inscrlp-
todel Trozo deOrtiguolra para un acto dejnaticia. 
Habana 11 de mayo de 1885.—Juon de Zho» de V i e r a . 
3-20 
Comandancia mi l i tar de m a r i n a y C a p i t a n í a del puerto 
de la Sabana.—nomlalon Fiscal.—O. MANUEL GON-
ZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de Infantería de ma-
rina, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esto mi primer edicto, cito, llamo y emplazo por 
término de quince dias A T)í María de las Mercedes 
Arias y Saarez de Ruiz, vecina quo fué do la calle de la 
Industria esquina A Trocadero y de Crespo n. 1, para 
que so presente en cata Fiscalía, A fin de hacerle una 
notificación en causa que instruyo con motivo de la 
desaparición de la cachucha Vicenta, del varadero de la 
Punta. 
Habana, 21 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Jfa7iucí González 3-23 
Comandanc ia de M a r i n a y C a p i t a n í a del Puerto de l a 
¿Tabana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y 
fiscal en comisión do cata Comandando. 
Por oate mi piimero y único edicto y término de diez 
diaa, cito, llamo y? emplazo A las personas que puedan 
informar lo quo íes constare acerca do la apaiicionen 
aguas del muelle de Carplnett A la una do la tarde del 
10 del corriente, del cadáver de un Individuo de la raza 
asiática al parecer, el cual vestía, pantalón de dril ra-
yadillo azul, camisa listado á cuadros rosados, un cin-
turon lana floreado de color rosa, y llevaba en el bolsillo 
del pantalón un pañuelo blanco, fino, usado, con las ini-
ciales bordadas J . L . y las orillas á cuadros rosados, con 
nn zapato en el pié Izquierdo; en el concepto que de ve-
rificarlo obsequiarán la adminiatracion de justicia. 
Habana, 18 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
l í a / n u i l González. 3-20 
Vapor JBaían.—Edicto. — DON FERNANDO RODRÍGUEZ 
PALMA, alférez de navio de la Armada. 
Habiéndose ausentado del vapor Batan el marinero de 
segunda clase Alfredo Nogueras Guerra, hijo de Fer-
nando y de Josefa, natural dn Puerto Principe, que 
ocupa en la lista de hábiles del distrito de la capital 
provínola de Remedios el fólio 10, á quien estoy proce-
sando por el delito de segunda deserción, por eate mi 
segundo e<iicto cito, llamo y emplazo A dicho marinero, 
sefialAndole el vapor Bazan donde deberA presentarse 
poraonalmeute por término do 20 dias, que so cuentan 
desdo el dia de la feqha. A dar sus descargos. 
Fíjese y pnblíquese cato edicto en los diarios do oata 
ciudad para aue tenga noticia de 61 el Interesado. 
Abordo Habana 13 do mayo de 1885.—El Fiscal, F e r -
nando Rodrifiuet J 'a lma. 3-17 
A y u d a n t í a , M ü i t n r de M a r i n a del Distrito de G i b a r a . — 
DDIJ MJC.UKL SAHTHE Y QUKTOLAB, Ayudante de Ma-
rina y Capitán do Paertí). 
HalUndoroo inainivetido samarla contra el marinero 
Ensebio OedUd Lorenzo, hiyt .1.3 Patricio y Agueda, na-
tural de Brefio B^jo (C:>U!;rÍH) por hurto do prendas, A 
D? Juana Enrique (a) la chica, vecina de esta villa; por 
este mi segundo edicto, cito y l̂ ainoal citado Ensebio Ce-
cilio Lorenzo, para que on ol término do velnto dias, A 
contar desdo su publicación, se proaente an'.o las auto-
ridades de Marina para responder á los cargos que con-
tra él resultan, y do no verificarlo, ao jasgará en rebel-
día, con arreglo á Isa Leyea del Reino 
Gibara. U do Mayo de 1885.—El Fiscal, Miguel Sastre. 
S-17 
DON EVAJUSTO CAHAUÍMÍO, alfoic/, de fn>gat¡i gradua-
do y ayudante do marina del distiito do Batabanó 
Foresta mi primera paitado edicto y prego» cito, lla-
mo y tmplazo á D. Tranquiiijio M'iraleg, vecino do Sa-
gua la Grande, cuyas goncralps se ¡añoran, para que eji 
el término de treinta dius, á con tur (leído la primera pu-
blicación, se presente on ta liacali» á des "arjarae de 
la culpa quo le resulta en la causa qu < se le sieue por 
asalto al balandro E l v i r a en la Isla do Pinos en 29 de se-
tiembre de 1884, en compañía do D. Domingo do la C a l -
zada, sozuro que si así lo hiciere se le oirá y adminia-
tratá jnatlcia y de lo contrario te le declarará en reb^l-
día. Batabanó, mayo 20 do 1885.—íi'i'arísío Casariego. 
4-26 
A y u d a n t í a de M a r i n a de ¡Cegla.—D. José CANALES DE 
LA CASA, segundo piloto ayudante militar de marina 
do eate distrito y flocal do cnuaas del mismo. 
Foresta mi segunda cariado edicto y pregón, uito, llar-
mo y emplazo á D. Francisco Saló y Hernández, natu-
ral de esto pueblo, do 27 años de odad, soltero. Jornalero 
y vecino do IR callo del Morro n9 H, para que en el tér-
mino do veinte diaa, A contardoado la facha, so presente 
on la Cárcel pública de la Habana ft doscurgarso do la 
culpa quo lo resulta en la causa criminal que contra 61 
se signo en esta FUcalía, por herida gravo inferida el 
día de Marzo último á I>. Manuel Espino y Hernán-
dez, á bordo do la goleta E n g r a H i . ; cierto y seguro de 
que si así lo hace, so le oirá y administrará recta y enm-
SU da justicia; y de no hacer'o así, será declarado rebel-e y contumaz, y por bastantes los estrados dol Tribu-
nal con quien se entenderán los demás trámites últerio-
res del procedimiento. 
Regla y Mayo slote do rail ochocientos ochenta y cln-
00.—Jtwé Canales .—Y para su publicación en el periódi-
co DIARIO DE LA MARINA, por mandato del señor Fia -
cal, libro la presente —J'echa ut supra.—El Secretarlo 
de la caus». J o s i Sfrrá, iTou Canales. 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez do fragata graduado 
y ayudante do marina y capitán de Puerto de Ba-
tabanó. 
Por esto mi primor y único edicto, cito, llamo y em-
plazo para que en ol término da treinta dias, á contar 
desde esta fecha, so presenten en esta oficina á deducir 
su derecho los quo se crean con él, á la propiedad de 
una chalana do pino blanco sin pintar ni nada que indi-
que la lista y fóllo de su inscripción, cuya embarcación 
fué encontrada al garoto por el balandro de guerra 
Gttontónamo y conducida á este puerto, la cual tiene de 
eslora dos metros cincuenta centímetros, de manga o-
chonta y cinco centímetros y do puntal doce centímetros, 
y valorada en tres posos billetes, bien entendido que 
trascurrido dicho plazo sin presentarse, se procederá 
con arreglo á la instmecion vigente. 
Batabanó, Abril 28 de 1885.—Eüomío Casariego. 
3-a 
O E K T O D E L A H A B A N A . 
K N f H A D ' S. 
Dia 26; 
De Nueva York en 4J dias vap. amor. City of Puebla, 
cap Deaken, trlp. 03. toas. 1,756: con carga general 
á Todd, Hidalgo y C» 
HALIDAS 
Dia ?5: 
Para Caj o Hueso vap. amer. Cochran, cap. Weather-
ford. 
Cayo Hueso vivero 'amor. Cristiana, cap. Carballo. 
Santander vap. esp. Ciudad do Cádiz, cap. Chaquert 
ÜOVfMIJSNTO OTi P A S A J K R O H 
E N T R A R O N . 
Da N U E V A Y O R K en el vap. amer. City of Puebla 
Sres. D. Julio J . Apozteguía—Franok 'Wilde y Sra.— 
Chas Securas—Sra. Caltenl.—Además 7 de tránsito. 
De B A R C E L O N A , CADIZ, L A S P A L M A S y P U E R -
TO-RICO, en el vapor correo esp. C a t a l u ñ a : 
Sros. D, Antonio Forner—Balhina Borona—Salvador 
Pujol-Manuel Carrasco—Concepción Zamora—Virgi-
nia Martí—Jaime Arnau—Buenaventura Bas—Josó 
Mayon—Pablo Ibarngul—Pilar Mayudolo—Isabel 
Acosna é hija—Casimiro Reus—Sebastian Sotomayor-
Juan Vignau—Luis Orua-Aniceto Palma y señora— 
Francisco Gómez—Juan Rodríguez—Marcelino Cafiiro 
—Luis Cáceres—Francisco Rodríguez—Celestino San-
tiago—Marco'ino Juan—Sabino Antonio—María Lluia 
V 3 hijos—María Cruz ó hija—Baütriz Lluis—Servando 
Ilerníndez—Miguel Miranda—Lnis Martin—Calixto 
Martin—Ramón Cano—ünillormo García—Rafael Her-
nández—Loto González—Catalina Hernández—Además, 
12 de tránsito y 17 confinadoa cnmplidoa. 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R en el vapor-correo español Oíu-
dad de Cádiz. 
Sres. D. Josó Aguall—Fc-rmin Vr.ldés—José Rivag— 
Manuel Fernandez—Pedro Caldnfiño—Ventora Lami-
11er—Paulino Samperio- Joaquín Pardo—Emiüo Vigo— 
José Gómez—FrauciacoRargu'n—Josó Fernandez, ora 
y 4 hijos—Evaristo Montenegro—Bernardo M u ñ o z -
Angel Díaz—Josó Villegas—Agustín Agairre—JosóM. 
Mantilla—Juan A. Cagigas—Isaac Morilla y Sra—Juan 
de Mata—Nicanor Faes—José L Saraoihon—José Gran-
da y 3 hijos—Alfonso Ramos—Calisto Rodríguez, Sra. 
ó hijo—Juan Castro—Mateo Pons—Francisco Sures— 
Jaime Bravo—Ramón Sánchez—Joaé Alvarez—Juan 
Canet—Francisco Saavedra—José Cué ó hijo—Joaé 
González-Manuel Tomé—Isidro Bodrignez. Sra é hijo 
—Arturo González-Pbro. Josó Cornejo—Manuel Fer-
nandez-Eduardo Barreras—Pascual M. Ortas—Cefe-
rlno Gutiérrez—José Gelabort—Feliciano Martin—Cos-
me Rivas y Sra.—Manuela Bonito é hijo—Laureano 
López—José Crice—Segundo Sánchez—Ceveriano Bo-
driguez, Sra. y 2 hijos—Gorman Brandies y Sra.—Ma-
nuel León, Sra. é hijo—Ramón Echevarría, Sra. y 10 
hijos—Baldomero Manzano, Sra. y 2 hijos—Diego Gas-
tardy, Sra, 3 hijos y 1 cuñada—José Chicay—José Gó-
mez—Joaquín Forda—Monsorrate Estrada—José Fer-
nandez, Sra. y 4 hiJos—FélixMartin—Alberto Morera— 
Enrique Díaz—Tuan Romero y 1 asistente—Trinidad 
Mátres—Joaquin Gf-mcz—Francisco García—Pedro 
Deuvan—Manuel Alagorda—Ceno Glovani—Genaro 
Marco.—Además 5 do t-ánsito—4 confinados—15 mari-
neros de la Armada y 40 individuos dol ejército. 
Para C A Y O HUESO en el vap. amer. Cochran. 
Sres. D. Dámaso Valdés—Rafaela Valdós—Romoaldo 
Pérez—Pedro Hernández—Hermenegildo González— 
Margarita Calorgo—Francisco Calorgo—Juan Calorgo— 
Félix Fernandez—Pedro Rodriguez—Magdalena Gómez 
—Josó Chacón—Joaé A. Ríos—Jul ia Pujol—Josó M. 
Aguirre—Francisco Marrero—Enriqueta Hernández— 
Bufluo, Marcelino, Dotoros, :Francisco y Enrique Ma-
rrero—Flora Hansley—Cayetano Martínez—Qnltino 
Bragues—Francisco Velasco—Jaime S Chappl—James 
Harrison—Alberto Valdés—Pedro M Meaier. 
Para T R U J I L L O , en ol vapor ing Jlfarco Aurelio: 
Sres. D. Antonio Román Sánchez—Victoriano Valdés 
Miguel Sánchez—Josó B. Uarrordo—Manuel Llorando. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Caibarien vap. Alava, cap. Romero: con 848 ter-
cios tabaco y efectos. 
De Canasí gol. Sabas, pat. Colomar; con 100 bocoyes 
miel. 
De Santa Cruz gol. Rosa María, pat. Virella; con 570 
sacos azúcar. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O V A J S . 
Para Sierra Morena gol. Agustina, pat. Villalonga: con 
efectos. 
ParaBerracos gol. Antonia Habana, pat. Si aniega: id. 
Para Caibarien gol. Paz, pat. Tofieii: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca: por Ramón da Herrera. 
Canarias (vía Nueva York) boa. esp. AmeliaA, ca-
pitán Tejera: por Galhan, Rios y Cp. 
•Vigo y órdenes berg. eap. Juauito cap. Ferrer: por 
L . Ruiz v On 
Montroal boa. norg, Alí, cap. Boratssflm por Todd, 
Hidalgo y Op. 
-Oayo Hueso viv. amer. Christiana, cap. Carballo: 
por M. Suarez. 
-Delaware (B. "W.) berg. smer. E H. Williams, ca-
pitán Gonld: por Henry B Haniel y Cp. 
-Delaware (B. "W.) boa. amer. Justino H . Ingerroll, 
cap Poterioc: por Todd, Hidalgoy Cp. 
-Dela-ware (B. W.) bca. esp. Voladora, cap. capitán 
Fout: por Todd, Hidalgo y Cp. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O 
Para Cayo Hueso vap. amer. T. J . Cochran, capitán 
VTeatherford: por Someillan é hijo: con 191 tercios 
tabaco. 
Voracruz y escalas vap. amer. City of Puebla ca-
pitán Deaken: por Todd, Hidalgo y Cp.: con carga 
de tránsito. 
Trujillo vap. ing Alarco Aurelio, cap. Morgan: por 
Manuel Suarez: en lastre. 
Tcrede) Mar y Málaga, bca. esp. Barrica, capitán 
Uriarte: por Claudio G. Saens y Cp ; con 3,100 sacos 
azúcar; 3 bocoyes, 1 pipas y 30 garrafones aguar-
diente; 800 tabacos; 52 kilos picadura y efectos. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Torre del Mar bca. esp. Amazona, cap. Mir: por 
Todd, Hldaleo y Cp 
Santander, Havre y Livernool vap. mej. Oaxaoa, ca-
pitán LarraBaga: por J . M. Avendaño y Cp : 
B X T R A O T O D E L A C A R G A D E B U Q U B » 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar sacos-— 
Tabaco tordos. _ 











P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 35 D E 
M A Y O . 
Azúcar bocoyes — 
Azúcar c^faa 
Axúcar sacos.—... . . . . . . . 






L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 26 de mayo de 1885. 
300 s. harina americana.. $11 s. 
250 sacos harina española.. $10) saco. 
50 pipas vino tinto ) 
10(2 id. Id. Id >$55 pipa. 
80i4 id. id. id ) 
50 s. garbanzos gordos 18 rs. arr. 
100 sacos arroz canillas.. 9} rs. arr. 
M O V I M I E N T O 
D B 
t T A P O K B S D B T R A V E S I A 
S E E S P S E A N . 
Myo. 27 Asia: Liverpool y Santander. 
. . 28 City of Aloxandria: Voracruz y escalas. 
. . 28 Saratoga: Nueva-York. 
. . 30 Español: Liverpool y Santander. 
Jun. 2 City of Washington: Nueva-York. 
8 Eduardo: Liverpool y Santander. 
3 Cionfuegos: Nueva York, 
5 Manuela: Santhomaa y escalas. 
4 Niágara: Nueva-York. 
. . 19 ílívpulot: Veracmz y escalas. 
8 Hugo: Liverpool y Cádiz. 
. . 11 Newport: Nueva-Yovk. 
. . 13 Asturiano: Liverpool y Santander. 
. . 15 Moriera; Santhomaa y esoslaa. 
. 89 Vapor Inelóa; Santhomea. PUi -Rlnn t escalas. 
. . 22 B. Iglesias: Puerto-Rioo. Colon y escalas. 
S A L D R A N . 
Myo. 28 Nsvrport: Nueva-York. 
. . 30 City of Alexandria: Nueva-York. 
30 M. L . Villavorda: Pto Rion Oolon r RRÍ ala». 
Jan. 2 City of Washington: Veracrcz y escalas. 
4 Saratoga: Nueva-York. 
6 Capnlet; Nuevo-York. 
9 Principia: Voracruz y escalaa 
. . 10 Ramón Herrera: Santhomaa y eacalan. 
. . 10 Aaia: Vigo, Coruüa v escalas. 
. . 11 Cienfuegos; Nueva York. 
. . 20 Moriera: St. Thomas y escalas. 
22 Vaporinglós: Vcraornz. 
29 B. Iginaiaa: Puerto-Rico. Colon v eafalas. 
O-m.08 D E L E T R A S . 
i e i r a e s y ci 
O-REÍLLY N. 4. 
ilnun letras á corta y largrt v i n 
< a, sobre los pmstoa sig-uientesj 
, ALÍCAJWB. AJjffTB-
f l lA, A L G E C f R . A S , B A D A J O Z , B I L B A O , BUB;-
GO«, C A D Í Z ^ I A R V A G E N A , C O R D O B A , CORÍ 
F E R R O L , G J B R A L T A R , G R A N A D A , J B -
( l a * L A PROtfTK'RA. M A D R I D , . H A L A G A , 
U U R C r i A . O R B N S S , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P I L M A DK M A L L O R C A , PAMPLONA, P U E R T O 
D6 SANTA M A R I A , SAM F E R N A f l U O , 8AMHP. 
CAH D E B A R R A M E DA, SAN BSBASTXAV, 
S A ^ T A M D B H , SANT1ASÍO, S E V I L L A , T A R R A -
GONA. V E R L ' E L , T U D E L A , VALEIS OIA, V A L L A -
D O M » . VILLANÜEVA Y G E I . T R U . ZAMORA, 
Z A R A G O Z A , 
KA.STA MARTA D E O R T I G U E I R A . 
Oanariáfi v Santa Osw 
de Stenorifo. 
H. 6ELATS Y CON 
108, AGUIAR108 
H A C E N P A G O S 
Facüitan oartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracmz, Méjico, San Juan 
do Puerto-Elco, Lóndres, Paria. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo. Roma, Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre. LUle, Nántes, St. Qxüntin, Díeppe, Totüose, Ve-
neoía, Florencia, Palermo, Turin, Meama, oto., asi como 
«obro todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS GAMEIAS. 
N. Ge la t s y C a . 
In. 8 AvD 18 Az 
H A B A N A . 
« I R A R L E T R A M on Uxie* o*Jitld.vl«b « *, 
i» v l»rga vista sobro toña* las principalw» pu 
5»< y pueblo» d« aeih I S L A y la do P C i m f O 
K W O , SANTO DDMÍKGí í y ST.THOiWA?; 
I s l m B a l e a r e » , 
Ttmbluc imiiTt ta» pHacly*.»» pUnsui d* 
ík>«i SI, ü í a i d c f 
Obrapía 25. 
Haoon pagos por el cable, giran letras & corta y larg* 
m t » y din cartas de crédito sobre Nne-w-York, Phllá-
dolplüa, New-Orieans, Si»" Francisco, Lóndres, Parla, 
Madrid, Barcelona y demii* capitales y ciudades Impar-
Untos de loa Estados-UnM'-A y Europa, así oomosobr» 
^odo« loi pueblos dn ie«Ti«».> •>'!» ««T^nnMinia». 
13 
:K5 
E S Q U I N A 
fAGILITAN OAEfÁS 
n a a m £ B i T o 
g i r a n leferais ú cor ta y l a r g a v i s ta 
S O B R E W S W - T O R H L , S O S C O S , C H I C A G O , S A K 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U J E , 
MÉJICO, SAN JUAW D E P U E R T O R I C O , F O N -
O S , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R Í S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O W N B , H A M B U R G O , B R E -
S I E N , B E R L I N , V I S M A , A M S T B R D A M , B R U » 
S B L A S , R O M A , N Á F O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
&», A S I COMO S O B K B T O D A S L A B fíAPJ. 
© A L E S T P U E B L O S D B 
A D E M A S , C O M P R A N 7 V S J f S S N R 1 N T A S B@. 
F A f t O L A S , VBJOKCB&A» S I W R L K S A S , B O K O S 
Bt» L O S Kí!,P*Díi>«.ris? ?>?>•< r <••*'. «y ííiJíHSigjg, 
fjnM í n u A » 9 c » i A u m m r j w k & o é f , 
L . R U I Z & c r 
8, O-REILLY 8, 
esquina á Mercaderes. 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, Nsw-Orleasa, 
Milán, Turin, Roma. Veneola, Florencia, Ñápeles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémon. Hamburgo, París, Ha-
vre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lilla, Lyon, Méjico, 
Veracmz, San Juan de Puerto-Rioo, t , k. 
ESPAÑA. 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
ff obre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Gaibarlen, Saínala Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanc-
tl-Sníritus, fiautiaeo de Cuba, Ciego de Avila, Manna-
nL'lo, Pinar dsl Rio, Gibara, Puerto-Príncipe. Nuevl-
•a». A.. In. 18 U 
ÍALOELLS Y C * 
CUBA 43, 
K N T E H O B I S r O T O B R A P I A , 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitules y pueblos más Importan tos de la Península, Islas 
lUlaare* y Canaria*. Un. 39fi IM-lSMs 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
7 A P 0 B 
A S I A , 
capitán R A S T E R , 
Saldrá el 10 de Junio próximo, á las cinco 
de la tarde para 
V I G O , _ 
C O R U J A , 
S A N T A N D E R y 
A M B E R E S 
con escala en Puerto Rico. 
Admite carga y pasajeros. 
Para informes sus consignatarios Cuba 
müniero 43 
J . B a l o e l í s v 
O n 5(52 20 «19 -20 Md 
Nueva linea de vapores mensuales 
DIOL 
MARQUES DE CAMPO 
ENTRE 
AMBERES Y ESTE PÜERTO 
oon rápidas escalas en el 
H A V R E , S A N T A N D E R , V Í O O 
Y F Ü E R T O - R I C O . 
Vapores: 
M A D R I D Capitán GANTES. 
M A G A L L A N E S . „ PÉREZ. 
A S I A „ BASTER. 
V A L E N C I A . . . , „ SANTAMARINA 
E l primero de cada mes saldrá de Am-
beras uno de estos vapores, recibiendo car-
ga y pasaje para loa indicados puertos. 
Para informes dirigirse á sus oonsignata-
•. • , Cuba 43, J . BALOKLLS Y Ca 
n w v 4 'v\- .rs> 
7 A?ORES--0-"»H R E O S 
¡IB \.t 
Aniua DI 
E L V A P O R 
MENDEZ NUÑEZ, 
capitán B . Gerardo Cebada, 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de ma-
yo, álaa dsce del dia, llevándola correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admití car¿a y pasajeros para dichos pnertcs. 
Loa pasaportes ao entregarán al reoiblr los bUletes de 
pMWje. 
Las pólizas de carga sa firmarán por los consignata-
rios ántea do correrlas, sin cuyo requisito serán nnlaa. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 20 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP» Oüoioa n? 38 . 
I n. 16 M 26 
E L V A P O R 
C A T A L U Ñ A , 
capitán B . Francisco Seyobia. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R el 5 
de junio llevando la correspondencia pública y do oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander Cádiz y Barcelona 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Les pasaportes se entregarán al recibir loa bl Metes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaráu por lo» oonsign&ta-
rios fintas de correrlas, aln cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2. 
De más pormenores Impondrán ana oonaignatarioa. 
H C A L V O Y OOMP*. Ofioioa n° 48. 
I n 16 27 M 
LINEA DB COLON Y ANTILLAS. 
Oombinada con la Trasat lántica de la mis 
ma Gompañia y también con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacíflco. 
V A P O R E S . 
L U V J . J L L 
eapitao D. C L A U D I O P E R A L E S . 
BALDOMERO IGLESIAS, 
capitán B . Latireano Ugarte. 
Los cuales harán on viaje mensual oondnoiouüs la 
lorrespondencia p ú b l i c a y de oficio, asi como el posajo 
oficial para loa aignlentoa pneríoa de su itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
HA LTDA. 
Do la Habana el psnúltimo 
dia de cada mea. 
-Nuovltae e l . . . . — . . . 19 
-Gibara 3 







-Oartagona — 20 
L L E G A D A . 
A Naevitas el dia 1 
guíente. 
—Gibara 







—Cartagena.—. . . . . . 22 
—Colon—. 
SÍ-
R E T O R N O . 
A Cartagena ol día último 
—Sabanilla— 
—Puerto-Cabello 
— G u a i r a ™ . . . . . . . . - . 
—Ponco.—.. . . . . . . . . . . 
—Puorto-Rioo 
—Mayagtiez. 14 
—San tdago de Cuba . . 17 
—Gibara U 
— N u a v i t a a — 3 0 
— H a b a n a . — . . 
Aviso al comercio. 
E l vapor José Baró saldrá de Barcelona 
para este puerto el dia 30 de mayo, el dia 8 
de junio bará escalas en L a s Pi lmas de 
Gran Canaria y Santa Cruz de Tenerife. 
E l vapor Castilla ofeetnará las salidas el 
7 de janio de Barcelona y el 15 de los cita-
dos puertos de Canarias. 
Para más informes sus consignatarios 
O'Relly número 4.—J. Ginerés y Ca 
O. 57Í) 10—23 
Malí £5team S M p Ctampany, 
HABANA Y NEW-YORK. 
L U T B A D I R E C T A . 
L O S BCBRMOSífS V A P O R E S D B H I B I U C O 
eaplian T . 8. C U R T I S 
aapltan J . M INTOSH. 
¿ipitau J . B. B A K E R . 
Coa magnificas efimeraa para pasajarca, galdián de 
dichos puertea como slgnei 
S A L E N 
BS NEW-YORK. 
SÁHAD08. 
álas 3 de la tarde 
Mayo , . . . . . . 
J u n i o . . . — 







N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA 
N E W P O R T 
N I A G A R A 
SARATOGA , 
S A L E N 
DI LA HABANA. 
JUftVEB. 




Agosto.. — . 
De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 
—Cartagena—. .el último. 






—Portan Prinoe(Eaití) 18 
—Santiago do Cuba 18 
- G i b a r a — 19 
—Nusvítaa — , . SO 
N O T A S . 
E n BU vlsya de ida recibirá ol vapor on Puerto-Rioo 1c* 
días 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe amba expresados yPacilloo, 
conduzca el correo qne sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz ol 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros qne conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Paoífloo, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, 6 sea desde 1? de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, poro pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al do la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería, 
No admito carga el dia de la salida. 
LINEA DE m m \ m m i 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Voraortia. 
R E T O R N O . 
Da VorsoruB, el día 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De ia Habana, el día 15 de cada mea, parra Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
esJdrá ios dias últimos para Progreso y Veraoruz. 
Los pasajeros y carga de 7eracrur y Progreso, segal-
r in sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que hsr í os-
éala el vapor qne sale de la Península el dia Iq de cada 
laee, serán t&mbien servidas en sus comunloaclonea eoe 
Procresso y Vw-ü^n». 
De más K-rweoorM impondrin sue «msigriBiwr'.D», 
f M. C A I A * V líOaSí", Tíflolnn >3* 
L a carga so recibe en el muelle do Caballería basta la 
Tispera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conoolmieutos directos. 
L a correspondencia se admltb-á únicamente en la Ad-
mlulstraolon General de Correos. 
8s dan boletas de ví^je por los vapores de esta linea 
direotamenta á Liverpool, Londres, Southampton, H a -
rre y Paria, en conexión con las líneas Cunard, Whlt» 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantiqae. 
Para más pormenores, dirigirás á la casa consigna ta-
ri», Obrapía n° 25. 
Línea entre New-York y Oienfnegoi, 
CON E S C A L A S KN NASSAU T S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vaporos de hierro 
O I E N F U E a O S , 
eapltan F A I R O L O T H . 












Stg9 do Cuba, 
Sábados. 
Junio 16 Junio 19 
Julio 14 Julio 17 








Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. PLACÉ, O B R A P I A 35 . 
De más pormenores impondrán sus oonslgnatailoi. 
O B R A P I A N? 83, 
T O D D , H I D A L G O *- ü í 
I n . 11 23M 
AVISO. 
E l vapor Cienfuegos saldrá de Nueva 
Tork en lugar del N i á g a r a , el viórnes 29 
del corriente, por ser el tábado dia festivo. 
Dicho vapor os el más nuevo de la l ínea 
New-York <& Cuba Mai l S. S. Co. y r e ú -
ne excelentes comodidades para pasajeros 
en sus lujosas Cámaras. 
Tcdd, Hidalgo & Co. 
I . 11 113 M 
Siendo el dia 4 do junio dia festivo, el va-
por americano Saratoga, saldrá para Nue-
va York á las nueve do la mañana en lugar 
de las cuatro de la tarde. 
Todd, Hidalgo d- Co. 
T. 11 '¿í M 
Loa vapores de esta acreditada línea 
Oitv of Puebla. 
Capitán J . Deaken. 
Oity of Alexandr ia. 
Capitán J . W. Beynoldí. 
CPity of Washington. 





Salen de la Habana todos los sábados á las 
i de la tarde y de Neto-York iodos lo» 
fuéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entro New-York 
y la Habana. 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
PRINCIPIA 
üí-ff'Sf O F A L F X A K D B I A . . 
Jnéves Mayo 
Junio 
C I T Y OF A L K X A N D R I A . 
C A P Ü L E T — 
. . .Sábado Mayo 
Junio 
Se dan boletas de viaje por estos vaporas direotamen-
ta 4 Oádia, Gibraltar, Baroslona y Marsella, en conexión 
eon los vaporea francoaes que salen de New-York & me-
diado de cada mes, y al Havre por los vaporas qne salen 
todos los miéroclaa. 
Be dan panaje» por la linea do vapores f rauoeses, vía 
Burdeos, hast?. Madrid, en Í100 Currenov! y basta Bar-
celona en $96 Ourrency desde Now-York, y por loa va-
pores de la línea W 2 I S T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio dol ferrocarril, en >140 Ourren-
cy desde Now-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en loa 
aperos C I T Y O F P U E B L A , C I T Y OF^ A L B X A J T 
D R I A y O m f O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vcoores, tan bien conooldcc, por la rapí-
iet y negmidad ns sus viajas, tienen ercaleníes comoGl-
ilatles pssra pasaioros, aaí como tsmblan laa nuoyas Utft-
colgantes, en las cuales no se experimenta inovimlen-
U« alguno, pennanací.flnáo slemyro torlsontulea. 
Lac carK«í sn reciben en el mnolle de Caballería iiftate 
la Tapora'del dtacta la aallda y ae admite oarzu pan 
íaglatorrn, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Batter-
lam, Havre y Ajvibfiraa, oon cMiaoiiiiIsntcs íilrentoa 
Sna eonaign'/tí: u*» OSolos nV 36, 
WODU. m n A L G O T r>' 
T « l i 28 M 
CAPITAN KS. 
Compañía de Seguros Mutuos contra incendio, 
ESTABLECIDA EL AÑO DE 1855. 
OFICINAS: E M P E D R A D O 46 ESQUINA A COMPOSTElá. 
CAPITAL RESPONSABLE oro $ 17 .345 .082-50 
Siniestros pagados en oro $ 1 .084,979-88 
Idem idem en Bi l le tes de l B a n c o E s p a ñ o l . . .$ 11^3^5^65 
E s t a Compañía asegura por una M O D I C A C U O T A toda claso de üncas urbanas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios. Cn. G94 5 27 
S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
UN L A T A R D S D E L SÁBADO 23 D B M A Y O D E 1885. 
C A J A . . 
C A R T E R A . 
Hasta 3 m e s e s . » . . . . » „ 






Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales _ " 
Comisionados.— ' ^ " l l . . . " ! " " . — I " I I " I TI! 
Hacienda pública: cuenta do emisión de Biliotés dol Banco EspaOoI de íá Etobáñ* 
Cuentas varias.. „ _ . . . . . . 
Tesoro: cuenta de aiuortizacion y pa^o de intereses de la"í)ou"da*ü'oCuba'."^". . - " I 
Recaudadores de Contribuciones 
Recaudación de Contribuciones 
PKOl'IEÜADES 

















B I L L B T B B . 






i 19.801.097 79f> 47.239.893130 
1.733.854 lO 





PONDO D E R E S E R V A - . . . . . - . . . ! " " . . . . " " ! 
BlLLRTEB EN C1KCULACION.* . . . . wm*m.mm¿m . . . . . . . 
Saneamleuto de c r é d i t o s . - . . . . . - . . . . , — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " I 
Cuentas corrrientes. 
Depósitos sin Interés , „ •lL _ 
Dividendos , . . « T T . . , 
Billetes del Banco Espalíol do la Habana, emitidos por onenta do ta Hacienda! 
Empréstito do $25.000,000 — 
Cuentasvarias.. - „ „, . ' . '". ' , ,, , a 
Corresponsales -
Sncursales - — _ L,11J__ ._ 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de contribnuiou 
Intereses por vencer m ..„ 704.041 30 
Ganancias y pérdidas — „ „ ^ oa 248 00 
$ 10 801.097179 » 47 239.l»3|30 
Habana, 23 de mayo de 1885.—El Contador, J . B. CARVAUIO.—Vt? Bn»—El Sub-Gobernador, Josft RAMOit 


















V A F O K E S C O S T E R O S . 
Empresa de Vapores de Menendez y Op. 
Vapor 
ARGONAUTA 
1,000 T O N E L A D A S.—Capitán SA NT AMA R I Ñ A . 
E l próximo lúnes, 1? de junio, A las S do la tarde, 
saldrá este buque para 
Nuevitas, 




Recibe oar/?ft por el muelle de Lna el viémos 29, «4-
bado 30 y «1 lúnes 19 de junio. 
Los blllotos de pasaje y loo oonoetmiontoa de carga, 
t i dospMhan en la casa oonai^natarla 
SAN I G N A C I O Si l . 
C925 6-27a .r)-27d 
V A P O R 
B A H I A HONDA. 
A V I S O . 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 30 del corriente, á las 7 do 
la noche, ia 
goleta C A R M I T A , 
PATRON R I E R A , 
parnBahía Honda, Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
menclnnados puntos á precios reducidos. 
Dicha goleta estará atracada al muelln do Paula y á su 
bordo se pagarán los fletes y pasajos. De otros porme-
nores impondrán Merced n. 12. 
T. fñ IMt 
V A P O K 
Saldrá de la Habana todos los miércoloe, 
á las doce del dia, y l legará á Sagua al 
amanecer del juéves . Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien en 
la misma uocho. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien todos los sábados , á 
las ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y l legará á laa ocho de la mañana del do-
mlnarí» On 7 w 
IMPRESA DE VAPORES ESPAKOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Socie-
dad, conforme á lo que previene el inciso 1° 
del art. 11? de los Estatutos y Reglamento 
do esta Empresa, ha dispuesto que se oe 
lebro Junta General do Sres. accionistas de 
la misma, el dia 30 do mayo corriente, á la 
una do la tarde, la cual tendrá efecto en la 
sala do sesiones de la casa que ocupa la 
Compañía. 
L o que de órden del Excmo. Sr. Presi-
dente so hace público para oonooimiento de 
los interosados, según lo dispone el art. 17? 
de los referidos Estatutos y Reglamento do 
la Sociedad. 
Habana, 15 de mayo de 1885. 
E l Secretario-Contador, 
J . M, V I L L A VBRDK. 
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
Debiendo dnstinavao la suma de $285,070,44 en el pre-
sente trimestre para ol pago de lutoreses y araortiEaólon 
do las obligacloues dol Tesoro de esta Isla, sobre loa 
productos do la rauta do Aduanas, oreadas en virtud do 
lu I.ey do 25 dujunlo de 1878 y estando dispuesto que lu 
araorllwicion KO voililque pur sorteos, la Admlnistrooíon 
do esta ostabloolmionto procodo á anunciar las nigulan-
tos reglas á quo ha do sujotiirso el dol 2* trimestre del 
presento aüo. de acuerdo con las instruoolones comuni-
cadas per ol Ministerio do V itramar en Real órden fe-
cha 3 do noviembre do 1981. 
1? fil sorteo so vúnlloará publicamente en el salón de 
jungas genéralos del Banco, sito on la calle de A guiar 
número81, á laa 12 del dia W de juni"» próxlmoy lo pre-
sidirá o'i Kxcmo. Sr. Gobernador del Banco, asistiendo 
adomis una comisión dol Consejo, el Secretario y el Con 
tador dol eatableo.imionto. 
2̂  Las I C 8 bolas en representación do 101 800 obli-
gaciones que en 2 do marzo próximo pasado, quedaron 
por sortear prra su amortización, se expondrán al p ú -
blico ántos do ser introducidas on el globo para qut» 
puedan ser exiuniuadas. 
8? Knoaataradas las 1G1S bolas, se extraerán dol glo-
bo 40. en roprosiintooton do 4.00H oblígnoionos que co-
rresponden ni vcrjciDiionto dol'.' de Julio próximo, se-
gún indica ol cuadro de amortización estampado al dor-
so do las obligaciones; pero deberá entenderse que aun-
que dichas 40 bola» roprosontan 4000 obligaciones, ha-
brán de eliuiinarso do ollas, las qne por su numeración 
se hallan CDinpromlidus cu las 131,210 obligaciones can-
jéalas por bilíotoa hipotecarios de 1880. 
4,.t L a Administración del Ilancn, publicará on los pe-
riódicos otioialca la numoraolou de las obligaciones A 
que haya oorroapnndido la amortlz'Dclon y d o l a r á ex-
puestas al públbo. para su comprobación las 40 bolaa 
que hayan pálido on ol sorteo. 
Haba 25 do mayo do 1885—El Gobernador. Jo/tí 04-
novas del Castillo. I n . 17 0-20 
V A P O R 
COMPAM DE m \ m n DE REGLA 
y Banco del Comeroio. 
F e r r o c a r r i l de l a B a h í a . 
Por acuerdo do la Junta Directiva de esta Componía 
quedan anulados deade ol dia 19 dol entrante moa, todos 
losboletiuos de libro tránsito quo están en oiroulaclou. 
Las personAa que Hoguu Roglamen to deben diai'ru'ur de 
esta gracia, recibirán nuevas tarjetas que la acrediten. 
Habana y mayo 25 du 1885.—Ki Adminiatrador, Antonio 
Vilasoca. " C n, 590 8-20 
5 
Capitán D, JOSÉ VACA. 
Bate hermoso y espléndido vapor saldrá de este puerto 
el día 36 de mayo á las cinoo de la tarde para los de 
Nuevitas;, 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
Mayar l , 
B a r a c o a , 
G t i a n t á n a m o y 
Cuba . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevltaa.—Sr. D. Vloente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Brea. Vecino, Torre y Cí 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.-Srea. Monés y Cí 
Gtiantánamo.—Sres. J . Bueno y Oí 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cí 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A . — S A H 
PBDUO N. 30.—PLAZA UELUZ. 
I n . 14 1 9 - M ^ 
EMPRESA DE FOMENTO ' 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Teniendo que bacor algunas reparaciones en el vapor 
L K I I S U N D I , se avisa á los señorea cargadores y pasa-
jeros, qne el vapor C O L O N hará con ol carácter do 
provisionaló ínterin dure la reparación dol L E f t H U N -
D I , un víale semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juóves 
por la tardo después de la llegada dol tren de pasaitros. 
E l retomo lo hará los domingos, saliendo de Cortés á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco dol mismo día; amaneciendo 
los lúnés en Batabanó, donde los sonoros pasajeros en-
contrarán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar ol de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su matana. 
L a carga para todos los destinos se recibo on Vil la-
nueva los lúnes, mártos y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juóves y viémos, será 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
que llegue el tren de pasaieros á Batabanó. 
Para más pormenores dlrigirso al eacrltorlo do dicha 
Empresa O F I C Í O S 3 S . 
Habana, mavo 11 de 1885.—El Director. 
1 TI . í 0 B 1 
¡¡A LOS M I S ! ! 
FERROCARRIL DE MáRIANAO. 
Temporada de baños de 1885. 
A V I S O . 
A fln de qne los residentes de la Habana y de los pue-
blos circunvecinos, puedan utilizarlos saludables bafioa 
de la Playa de Mai ianno, desde el 19 del entrante Junio 
se expenderán on la Adminiatrauion de esta Bmpresa 
ABONOM D E HO V I A J K 8 R E D O N D O S Inclnyendo 
Baño Reservado, á los precios siguientes: 
Concha á Playa y viceversa $10-00 oro. 
Tulipán y Cerro id. id 15-00 
Puentes "y Ceiba id. id 13-75 
Quemados y Sama id. id . . . . 7-60 
Doado la focha arriba indicada correrán los trenes 
hasta la Playa á todas las horas, saliendo el primero 
De Mariana» á laa 5 y 33 do la maBana. 
De (loncha á las 0 de la maRaua. 
Y el último 
De Concha á las 9 de la noche. 
Marlanao á laa 0 y 33 de la noche. 
E l A c l m m í s t r a d o r . 
Cn. 574 10-22My 
á.YISOS. 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O , 
D E 4,130 T O N E L A D A S . 
ENTRE 
V E R A O R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
Capitán E O M 3 E O . 
Viajes semanales que empeñarán á regir 
E L 3 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá los juéves de cada semana á laa S E I S de la 
tardo del muelle de Luz, y Uagará á Cárdenas y Sagna 
los viémes y á Caibarien loa sábados. 
R B V O B I f O . 
Saldrá do Caibarien todos los domingos á las once de 
la mañana con escala en Cárdenas, saUendo de este 
puerto loa lúnes á las seis de la tardo y Uogará á la Ha-
bana loa mártes por la mañana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería . . . . 85 ote. uro. 
Heroancíae.- — - - - 45 ota. oro. 
PAEtA S A G U A . 
Víveres y f e r r e t e r í a — 3 5 ota. oro. 
Mercancías . . _ . . 50 oto. oro 
PAJfcA C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería. . . 40 ota. oto. 
Mercancías 50 ota. oro. 
.TÍB'CS'ÍS-'.^-.-En oombinaoion con el íurrooarrii 
do Zaza se despachan conocimientos espeoialea para loa 
paraderos de ViUas, Colorados y Placetas. 
*~»»y»'8=» /S . - — L a carga para Cárdenas sólo aa re-
cibirá el día de ia salida. 
8« despachan á bordo é Informarán O'EaiUy 50, 
n a. «a* l-Mv 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburoiode LarraSaga. 
M E X I C O — Manuel G . de la Mata. 
Agustín GutbeU y Oí 




COHUSA Martin de Garrí 
SANTANDER . — . . . . Angel del Valle, 
H A B A N A . . . . — . . . » Oficios n ? 3 0 , 
3. M . A V E N D A f i O Y «1» 
O u. 288 X. 8 -X 
V A P O R 
Saldrá para 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L . 
el 2 de jnnio, á las cinco de la tarde. 
Admite carga á flete y paeajeroa, tenién-
dose presente qne ee exped irán billetes 
hasta el dia de la salida 
J . M - A V E N D A S O V C * 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 18395 
de Sierra ^ domez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N? 3 
E S Q U I N A A J U 9 T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
E l miércoles 27 á las doce so rematarán en esta ven-
duta 33 docenas de sombreros de jipijapa en el estado en 
quesebaUen.—Sierra y Gómez. C873 2-2G 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
C O M P A Ñ I A 
Española del Alumbrado de Gas. 
Los consumidores de gas qne tengan en su poder re-
cibos de depósito expedido» por esta Gomsoíiia, se ser-
virán acudir á las oficinas de la misma, altes de la caea 
Principe Alfonso n. 1, los dias hábiles de doce á tres ide 
la tarde, á fin de proceder á la liquidacioa y pago de los 
mismos; entendiéndose que si no presentan dichos re-
ciboa ántes del dia 30 del próximo mes de jamo, sufri-
rán 'os perjuicios oonsiguientes. 
Habana 18 de mavo df) 1885.~El Prealdecte K. 
M. 1. A Y 1 T A M I 1 T 0 
D E G U A N A B A C O A , 
P R E S I D E N C I A . 
ElXlu si re A j untamiento do esta Villa, en sesiou or-
dinaria celebrada en la maSana deboy, acerdó one desde 
el próximo dia 20. se pusioran bl cobro los reoioos de la 
Contribución Municipk.!, por los conceptos de f inco* 17)--
hanas, B/ú&lieas, I n d u s t r i a y Comercio y Profesiones y A r -
tes correapondienUs rtl actual atio económico, haciéndose 
dicha cobrinza en la forma Bigolonte: 1 asid* 1 primer se-
mestre haata el "U de j u n i o próximo; y desde era fecha 
hasta el 20 do j u l i o aigii lento laa del segundo; siguién-. 
doso todos loa d e m á s trámites que para ese efecto está 
prevenido por )a Superioridad, con el Intérvalodo trein-
ta días del uno ai otro aomestro. 
Lo quo so hace saber al público por este medio para 
general inteligencia, y ron el tln de que no pueda ale-
garao ignorancia. 
Guanubaccn, 18 de mayo de I8eí5.—Enrique V a l d é s 
Valenzuela. 0895 4-27 
Centro General de la Industria. 
Convoco, por segunda vez, á los Sres. sóolos, á la 
Junta general ordinaria, que cualquiera que sea el n ú -
mero do los concurrentes, se celebiará el v i émos 29 del 
corriente, á las 2J de la tarde, en el local del Centro 
(Amargura n. 1, altos) y on la cual se procederá á la 
elección anual reglamentaria de la Junta Directiva pat a 
el ano Social de 1HS5 á 80.—Habana, 25 de Mayo de 188(>. 
— E l Presidente, J u l i á n Alvarez . 
0922 3-27 
e R E S I I O 
de fábricas de dulce al pormenor. 
Se avlaa A los Sres. que constituyen ostü gremio para 
qua concurran el vlérnes 29 del actual, á las dooe, á la 
calle de Lealtad n. 100, para proceder al reparto d é l a 
contribución.—El Síndico. 
0902 l-26a 3-27d 
Gremio de talleres de construcción 
de carruajes. 
Se avisa por esto medio á todos los interesados para >a 
Junta general qu^ tendrá lugar eu la casa calle de la 
Salud n . 10 el dia 28 del corriente, á las ocb} de la noche, 
para proceder al reparto do la oontribucion del corriente 
afio. Habana, mayo 56 de 18P5.—El S í n d i c o . 
Cn. 593 2-2Ga 2-27d 
Gremio de cafés cantina. 
Se cita á los S c ü c r e a que la componen se sirvan aaiatir 
á la calle del Baratillo número 5 el v i émos 29 del co-
rriente, á las doce de s u mafiana, para baceilej conocer 
el reparto do laa cuotas de 85 á 80 y celebrar el juicio du 
agravios. 
Habana 23 de mayo de 1885.—Loa síndicos. 
C8P7 4-26 
V I S O . 
Boaselmann y Schroder se han trasladado á Meroade-
res n. 10. 0872 4-20 
Gremio de comisionistas con muestrarios. 
Se cita por este medio á los que componen dicho gre-
mio á la junta que ha do verificarse á las dos de la tarda 
del viórnes 29 del actual, en los altos de la casa número 
52, calle de San lenacio, para el exámen del reparto he-
cho y juicio de agravios-
Habana 23 de mayo de 1885.—El síndico. 
6812 4-24 
Gremio de fabricantes de tabaco con rama 
de Vuelta-Abajo. 
Se cita por este medio á los que componen dlcbo gra-
mio á la junta que ba do celebrarse en loa ealonea del 
Casino •Español, el juóves 28 del corriente á las atete y 
m edia de la noche, para el exámen del reparto hecho por 
la comisión y inicio do agravios.—Habana 22 de mayo da 
1885.—Kl aii dloo, Manuel Valle. 0770 6-23 
K V K f c D K Vti H K - H O l i C A D O K C I A H I M l E V O 
de 75 caballoa de fueria v tre» lanchaa de 90 toae l»-
daa cada una en Santlego da Cuba, dlrieirae á W l T . T i 
HSRMAN"8». Teplenta-Rey Rtmero S3. 
U4| 
£5 
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H A B A N A . 
M Á R T E S 2G D E M A Y O D E 1885. 
De los presupuestos. 
Cuando en 15 del presente mes recibimos 
un telegrama de Madrid annnciándonoB 
que la cifra del presupuesto de esta Is la ae 
elevaba á 29 millones de pesos respecto á 
los ingresos y á 31 en los gastos, escribimos 
entre otras cosas lo qae sigue (DIARIO del 
16 de mayo): 
"Como esos presupuestos, siquiera hayan 
sido formulados por el Ministerio de U l 
tramar, son todavía un proyecto que pue-
de alterarse y modificarse por el Parla-
mento, aún es hora de que reiteremos á 
nuestros Diputados y Senadores cuánto les 
hemos expuesto de dos meses á la fecha 
respecto de esas cuestiones, const i tuyén 
donos en eco fiel del partido á que perte-
necen, cuya Junta Directiva les ha comu 
nicado, así por medio del te légrafo como 
por otros canductos, las aspiraciones de sus 
correligionarios en lo relativo á presupues 
toa. E s e mismo centro les ha indicado que 
la s i tuación del pa í s no permit ía una carga 
de 26 millones, que se hab ía calculado aquí 
para loa ingresos, ó indicaba al propio tiem 
po que & fin de que los eervicioa m á s indis 
pensables no quedasen desatendidos, era 
preciso el arreglo de la Deuda y grandes 
economías ." 
E n el dia do hoy hornos recibido un nue 
vo despacho de nuestro corresponsal tele 
gráfico, que pueden ver los lectores en el 
lugar correspondiente, y quo sobrepuja ios 
cálculos que hac íamos hace diez dias 
en la suposición de que los presupuestos 
hubieran sido presentados al Congreso. Por 
el referido telegrama de hoy se nos hace 
saber que esto no se ha realizado aún y que 
en virtud de las activas gestiones del Cen-
tro directivo de Union Constitucional se 
trabaja en la modificación de dichos presu-
puestos, en los cuales se introducirán alte-
raciones, que, á no dudarlo, deben de ser 
ventajosas para los contribuyentes. 
E n nuestro citado artículo de 16 del mes 
actual, indicábamos que el Centro de nues-
tro partido había hecho ver á s n s Repre-
seutantes en Córtes, por medio de cartas 
y repetidos telegramas, que la situación del 
paía nocouaentía ui áun la carga de un pre-
supuesto de iugreaos de 26 millones de pe-
aoa, que es lo que se había calculado por 
catas oficiuaa. Ahora, y en viata del 
tale grama de hoy, podemos ser más ex-
plícitos, manifestando que el expresa-
do Centro de Union Conatitucional deade 
el punto en que se le comunicó la ascen-
dencia del presupuesto, expidió repetidos 
y enórgicos telegramas á los Senadores y 
Diputados del partido, reiterándoles lo ex 
puesto anteriormente y encareciéndoles la 
imperiosa necesidad, exigida por el es-
tado del país y la decadencia de las 
clases contribuyentes, de un presupuesto 
de ingresos módico, inferior á la cifra 
mencionada de loa 20 millones, bien en-
tendido que no aspiraba á que se reba-
jase un solo hombre del ejército, pues para 
la comunión polít ica que representa era 
cuestión primordial la conservación del ór 
den y la seguridad de esta lela. 
Resultado de estas oportunas gestiones 
ha sido la determinación que nos ha comu-
nicado el telégrafo en la mañana de hoy, 
en extremo satisfactoria para nosotroa, pri 
- mero porque infunde la esperanza de que 
so aliviarán las cargas públ icas , y segundo, 
i.iorque de esta suerte ae patentiza el celo y 
la diligencia de los hombres que dirigen 
nuestro partido, quienes en ninguna oca-
sión desatienden loa verdaderos y legí t imos 
interese» del país . 
Llegada. 
A bordo del vapor americano City of 
F u e l l a , ha llegado el Sr. D . Julio J . Apez-
teguía , diputado á Córtes por la provincia 
de Santa Clara. Sea bien venido. 
Medalla. 
Segan vemos en el Times Democrat de 
Nueva Orleans, de 17 del actual, en la ex-
posición celebrada recientemente en aque-
lla ciudad ha obtenido medalla de primera 
clase el Excmo. Sr. D . Leopoldo Carvajal , 
por sus tabacoa de la marca " H i j a de C a -
banas y Carvajal". E l Times Democrat, 
al publicar la noticia, dice: " L . Carvajal y 
C*: Loa mejores tabacos importados, ela-
borados enteramente con rama de la Vuel 
ta-Abajo por la marca " H i j a de Cabanas y 
Carvajal". 
Este premio era el único que h a b í a asig-
nado á los tabacoa importados. Fel ic i ta-
mos á nuestro citado querido amigo por es-
ta dist inción. 
Metálico. 
Por el vapor americano City of Puebla, 
que entró hoy de Nueva-York, ae ha reci-
bido el siguiente: 
J . M. Borjes y Cp $ 474,000 
H . U p m a n y Cp 120,000 
Lawton hermanos 950 
Total $ 594,950 
Lo esperábamos. 
Las noticias, vordaderaraento tranquili-
zadoras, quede la Comandancia General de 
Santiago de Cuba publicamos ÜU el DIARIO 
do esta mañana, demuestran claramente la 
escasa importancia del deaombarco efectúa 
do en la Caleta y el ningún eco que han en 
centrado en el país los criminales propósitos 
de una docena de aventureros. " L a tran-
" quilidad en la provincia es completa," 
dice en un telegrama de ayer el Comandan 
te General de Santiago de Cuba, corrobo-
rando lo tan oportunamente expuesto por 
el Sr. General Fajardo á los coroneles de 
Voluntarios de la Habana, de cuya pre 
sentaoion al Capitán General dimos cuenta 
en nuestro Alcance de ayer. 
Podemos y debemos felicitarnos del fra-
caso de esa malhadada Intentona, á lo cual 
han contribuido on primer término la acor-
tada energía con que desde los primeros 
momentos procedió el Sr. General Fajardo 
y la actitud de la Inmensa generalidad del 
país, que rechaza á los perturbadores del 
público sosiego. 
Vapor-correo. 
A las tres do la tardo do hoy fondeó en 
puerto, procedente de Barcelona, Cádiz, 
laa Palmaa y Puerto Rico, el vapor-correo 
Cataluña, Trae 73 pasajeros, entre los qua 
se cuentan el teniente de navio D . Juan 
Vignau y los alféreces D . Ramón Cano ¡ 
D . Luis Orús. 
L a hora avanzada en que recibimos la co 
rrespondencla nos obliga á dejar para el 
iomedlato número las cartas de nuestros 
corresponsales do Madrid. Los poriódlcos 
de la Península que nos trae el Cataluña 
sólo adelantan un día en sns fechas á loa 
que teníamos por el City of Puebla. E n otro 
lugar damos sus noticias. 
E l azúcar eu los Estados-Unidos. 
Nuestro diligente corresponsal en Nueva 
York nos escribo lo siguiente en carta de 
21 del actual, respecto de la s ituación y al 
za que ha tenido en el paía vecino el más 
importante de loa productos de este suelo, y 
da las esperanzas de euceeiva mejor a. Tie-
ne mucha razón en decir nueatro corres 
ponsal que estas noticias serán le ídas con 
interés por nuestros hacendados. Dice así: 
"Imagino que la mayoría de loe lectores 
del D I A E I O verán con agrado las noticias 
que voy á comunicarles con respecto á la 
situación del mercado do azúcar en esta 
plaza. 
Y para que sean m á s autorizadas, voy á 
reproducir íntegro el párrafo referente á 
precio" que contiene la acreditada revista 
azucarera de esta fecha, que publican aquí 
y en Bós ton los corredores señores Willett 
& Hamlen. Dice así: 
" E s t a ha sido una semana notable en el 
mercado de azúcar, no tanto por la canti 
dad de las operaciones hechas y por el alza 
que han tenido los mascabados, como por 
las noticias recibidas de todoa los centros 
productores, que han de afectar en lo su 
cesivo nuestros precios y transacciones. L a 
subida del mascabado á 5 i centavos por el 
f a i r refining, y 5 IS^IO centavos por la cen 
trífaga de 96° no representa la situación 
del mercado tan exactamente como las ven-
tas de azúcares á flotes, quo se han hecho 
á tipos más altos. Nuestra subida del pre-
cio más bajo ea insignificante si se com-
para con la que ha habido en Lóndres y en 
el continente de Europa, y, como es natu-
ral , empezamos á sentir el efecto on laa en-
tradas, que han estado, en lo que va de 
mes, 32,391 toneladaa por debajo de igual 
período en mayo del año paaado; y como 
nueatroa meltings (loa azúcares que se sa 
can de los almacenes de depósito) han ex-
cedido este año á los del año pasado, por 
razón del aumento que ha habido en la ex-
portación del refino, tenemos que todas 
nuestras existencias hoy son 14,299 tonc-
adas mónoa que en igual época del año pa-
sado. E l cambio que se ha verificado des-
de el 1? de enero es importante. Teníamos 
entóneos en loa Estadoa-Unidoa un exceso 
de existencias de 26,326 toneladas, mién-
tras que ahora tenemos un déficit de 14 299 
toneladas, ó sea una diferencia de 40,625 
toneladas, que ha de influir en la subida 
de los precioa. S i miramos adelante veré 
moa que la safra del Brasil eatá casi agota 
da, siendo así que el año paaado deade el 15 
de mayo haata la nueva zafra recibimoa de 
allí 42,384 toneladaa. Observamos también 
que el azúcar de Cuba y otras Antil las se 
va á otros puntos en mayor proporción que 
el año paaado, siendo así que la zafra ha 
sido m á s escasa, y de ninguno de esos pun-
tos podemos obtener hasta fin de año 
tanto azúcar como recibimos el año pasa-
do. T a m b i é n debe notarse que el año pa-
sado recibimos desde 15 de mayo hasta el 
1? de octubre, 21,986 toneladas de azúca-
res procedentes de Europa, miéntras que 
este año exportamos á Europa mayores 
cantidades de retinado y algunas de mas 
cabado. Añádase á todo lo dicho otro he 
cho de no poca importancia, cual es que el 
año paaado, en eeta fecha, el consumo del 
país, sin contar las exportaciones fué de 
102.019 toneladas de exceso del año ante 
rior, miéatraa que cate año es solo de 14 
toneladas más que el año pasado. E n vis-
ta de todo lo cual, parece que no debe tar-
dar en alterarse la paridad de precios en-
tre este país y Europa, para que podamos 
traer de allí el abastecimiento necesario. 
E a la actualidad los precios de Lóndres 
son de i c. á 1 c, por libra más altos que 
los nuestros, según la graduación, siendo 
así que generalmente nueatroa precios son 
de J c. á i c. más altos que los de Lón • 
dres." 
Dice además la citada revista: " H a ter 
minado la zafra del Brasi l , y según despa-
chos por cable los azúcares que quedan 
so envían á puertos europeos. L a a noti-
cias de laa antillas inglesas son que los azú-
cares que se destinaban á los Estados Uní 
dos se embarcan para Inglaterra por ser 
más favorable aquel mercado. Los últi-
mos cálculos sobre la cosecha de la remo-
lacha han rebajado de nuevo la produc 
cion, fijando la disminución de la siembra 
en un 20 por 100 comparada con el año pa 
aado, entre Austria y Alemania." 
También el Sun dedica al aaunto un pa-
rraflto que dice: " E l azúcar es tá aubien-
do de valiente" dijo ayer un importador en 
Wall atreet. "Ahora vale aquí de á i de 
centavo máa por libra que hace seis sema-
nas, y en loa mercados europeos ha aubido 
de 1J c. á I J c. por libra. L a cauaa de esa 
subida se atribuye á la disminución de 20 
por 100 en el cultivo de la remolacha. Los 
efectoa de eata alza ae sent irán muy favo-
rablemente en Coba." 
Y si loa hacendados obran con previsión 
y prudencia, el año próximo lucirán en 
Cuba mejores tiempos de los que ha habi-
do en los ú l t imos años." 
Milicias disciplinadas. 
Dice E l Eco Mil i tar que por la Capitanía 
General se ha aprobado el cuadro de los 
Sres. jefes y oficiales de dichas milicias, se 
gun á continuación se expresa: 
MILICIAS B L A N C A S . — P l a n a mayor.— 
Coronel, Excmo. Sr. D . Manuel O'Reiily 
Ruiz; comandante, D . Bernardo Núñez N ú 
fiez; otro, D . Cristóbal Mádan Mádan; ca 
pitan, D José Marrero Conde; teniente ayu-
dante, D . A n d r é s Caatro Palomino; alférez 
abanderado, D . Juan Valdés Zubieta. 
Pr imera cow^aíí ía:—Capitán, D . Miguel 
Mato Montero; teniente, D . Alfredo Fernán-
dez Velasco; otro. D . Ulpiano García Ma 
riño; alférez, D . Felipe Mas Viña; otro, don 
Francisco González Solares. 
Segunda compañía .—Capitán, D , José 
Arenaa Rojas; teniente, D . Antonio Uriba 
rri Roblea; otro, D . José García Losada; al 
férez, D . El igió Pérez Larguenier; otro, don 
JOPÓ Peña lva González . 
Tercera compañía .—Capitán, D . Manuel 
Batalla Barreiro; teniente, D . Francisco 
Rodríguez García; otro, D . Cayetano Duero 
Herrera; alférez, D . Vicente Villacampa 
Molina; otro, D . Juan Paisa Hernández . 
Cuarta compañía .—Capitán , D . Francis -
co Delgado Raíz; teniente, D . Antonio Ruiz 
Herrera; otro, D- Diego Infante Marín; a l -
férez, D . Leopoldo Guanea Amores; otro, 
D . Ignacio Castillo Torres. 
Quinta compañía .—Capitán, D . Eugenio 
Nenínger Pellatier; teniente, D . Daniel Ber 
múdez Fernández; otro, D . JosóMuñiz P in-
tado; alférez, D . Ramón Llórente Armes 
to; otro, D . Francisco Núñez Topete. 
Sexta compañía,—C&jiitan, D . Victoriano 
Alvarez Gómez; teniente, D . Ruperto Road 
Soto; otro, D . José Macíaa Cabrera; alférez, 
D . Pedro Sanet Fanall; otro, D . Joaé Mar-
tín Rios. 
MILICIAS DE COLOE DK ESPAÑA.—Plana 
Mayor.—Coronel, D . Víctor Patricio L a n -
daluze; teníante coronel comandante, don 
Francisco Sote Conde; otro, D . Juan Rubio 
García; capitán, vacante; teniente ayudan-
te, vacante; alférez abanderado, D , José 
Pedroso Dnarte. 
Pr imera compañía.—C&pitm, D . E s t é -
ban Aragón Pérez; teniente, D . José Ber-
na! Giramon; otro, vacante; alférez, D . José 
Aragón Argoti; otro. D . Pedro Calvo C a -
macho. 
Segunda compañía .—Capitán, vacante; 
teniente, D . Celestino Aragón Pérez; otro, 
D. Serafín Morales García; alférez D . Cris-
tóbal Bruzon Bruzon; otro,D, Agust ín Raíz 
Morta. 
Tercera compañía —Capitán, vacante; 
teniente, D . José Medina Batista; otro, va 
cante; alférez, D . José Morera Mora; otro, 
D . José Arena Redondo. 
Cuarta c o m p a ñ í a . — C a p i t á n , vacante; 
teniente, D . José Bení tez Caruje; otro, don 
Joaé Villalon Torres; alférez, D . José Tello 
Meló, otro, D . Abraham Vaídés . 
Quinta c o m p a ñ í a . — C a p i t á n , vacante; 
teniente, D . Laureano González Cárdenas; 
otro, vacante; alférez, D . Bruno Risell R i -
sell; otro, D . Vicente Pichardo del Monte. 
Sexta co?»joawía.—Capitán, vacante, te-
niente, D . Joaé Ramos Galán; otro, vacan-
te; alférez D . Emilio Baez Martínez; otro, 
D . José Bení tez Santa Cruz. 
F O L L E T I N . 
E L F I N A L D E NORMA 
N O V E L A POR 
DON PEDRO A. DE ALAR CON. 
ÍCONTINÚA), 
Alberto volvió á sentir en su corazón 
cierto latido que ya conocía; latido muy in 
termltente, pues quo sólo lo había percibi-
do tres ó cuatro veces en su vida, y siem-
pre cerca de Matilde; pero latido muy pro-
fundo, pues que ora un aviso del verdadero 
amor. 
Del verdadero amor, tesoro escondido en 
el corazón de Alberto, filón precioso ente-
rrado entre frivolidades y caprichos: amor 
tan virgen como el oculto venero de que no 
ha bebido ningún lábio; amor pronto á des-
bordarse en cualquier hora, como acababa 
de suceder con las pasiones de Serafin. 
A todo esto eran las seis y media. 
E l Rápido part ía á las siete. 
Alberto y Serafin se despidieron d é l a 
anciana, y bajaron la escalera acompaña-
dos de Matilde. 
E n el portal se abrazaron tiernamente. 
—¡A.dlos! dijo Serafin. 
—¡Adiós! murmuró Matilde anegada en 
lágrimas. 
—¡AdiosI ¡te amol balbuceó Alberto al 
oído do Matilde. 
—¡Adiós, Alberto! exclamó Matilde, re 
fagíaudoae nuevamente en los bra~os de su 
hermano, que la besó en la frente. 
-—¡Adiós! volvieron á decir los tres. 
Y ae esperaron por último, despidiéndo-
se con loa pañuelos agitados en el aire, 
que siguieron diciendo todavía mucho ra-
to 
—¡Adioá! ¡adloa! 
Alborto boaaba al mbmo tiempo la ca rta 
do M itilde. 
X . 
ÉSTE P A R A L A P O N I A T l í S T E P A R A I T A -
L I A ; Í S T E P A R A I T A L I A T ÉSTE P A R A 
L A P O N I A . 
—¡Allá van nuestros amlgoa! Miradlos so-
bre cubierta. ¿Loa veis'? 
¡ Ab! ya no es tiempo 
E l Bápido acaba de doblar una colina. 
Sólo se percibe ya una columna de humo. 
E l humo se disipa á su vez. 
¡Buen viaje! 
E n efecto, Alberto y Serafin volaban há-
cia Cádiz en alaa del vapor. 
No bien deaapareció á sus ojos la últ ima 
torre de Sevilla, arrojaron los dos un hondo 
suspiro y bajaron á la cámara de popa. 
Allí se sentaron uno enfrente de otro; a-
poyaron loa codea en la meaa redonda; de-
jaron caer la cabeza sobre las manos, y ae 
puaieron á reflexionar. 
Alberto había leído la carta de Matilde. 
Dec ía así: 
"Alberto: 
"Antes de seguir leyendo, júrame conti-
nuar tu viaje como ai no hubieras recibido 
eata carta," 
— L o juro! peneó el jóven. 
Y prosiguió la lectura. 
"Te amo. Una palabra máa y concluyo. 
—Matilde Arél lano no f a l t a r á nunca, á sus 
deberes de esposa." 
- ¡Omnibus llenos de diablos!!! exc lamó 
Alberto para ai. 
Y esta era la causa de sus reflexiones. 
—¡Me ama! (decía.) ¡Yo también la amo! 
¡Me ama, y me lo dice! Yo ee lo he dicho 
también. ¡Pero nunca f a l t a r á á sus debe-
res de esposa! Entóneos, ¿para qué me 
ama? y, sobre todo, ¿para qué me lo dice? 
Me ama! ¡Puea es verdad! ¡Necio de mí! 
¡Y no lo había conocido! ¡Yo, que la a-
doro! ¡Yo, que aiompre la miré de un mo-
do distinto que á laa demás mujeres! ¡Yo, 
Gobierno le confirió m á s importantes car-
gos en el ministerio de Grac ia y Justicia. 
Realizada la restauración, con aplauso 
del pueblo español y sin verter una gota de 
eangre, el aeñor Bugallal ocupó la fiacalía 
del Tribunal Supremo, paaando más tarde 
á los Consejos de la Corona, recompensa 
merecida á su lealtad monárquica y á sus 
servicios pol í t icos. 
Diputado en diez eleccionea generales, 
senador en la actual legislatura y ministro 
plenipotenciario en la córte de S. M. F . , el 
Sr. Bugallal ha terminado sus días, sirvien-
do al Estado y prestando notorios y señala 
dos servicios en asuntos importantís imos de 
carácter internacional. 
E l tratado de comercio entre España y 
Portugal será un hecho en breve, merced 
á las excelentes relaciones de ámbos Go-
biernos y al acierto con que siguieron la ne-
gociación los señores marqués del Pazo de 
la Merced y Bugallal, y los dignís imos mi-
nistro de Estado y representante del Rey 
don Lui s . 
L a aociedad de Lisboa habrá sentido, co-
mo nosotros, el fallecimiento del ministro 
de España. Los numerosos compatriotas 
que residen en Portugal lamentarán la pér-
dida de un benemér i to eapañol, hijo del 
trabajo, y que merced al trabajo ha llega-
do á los m á s altos puestos de la Adminis-
tración pública. 
Los redactores de L a Epoca, que han 
pasado por el amargo trance de perder á 
compañeros tan queridos como Figueroa y 
Madrazo, renuevan hoy el hondís imo pesar 
por la muerte del Sr. Bugallal. 
L a juventud conservadora, que vive la 
vida de nuestro partido, debe recordar 
siempre el ejemplo del ilustre compañero 
que ha bajado al sepulcro. E l estudio, el 
trabajo y la constancia l levó al señor Bu-
gal laí á laa m á s elevadas posiciones. 
L a Redacc ión de L a Epoca ee asocia al 
sentimiento de la señora y hermano del se-
ñor Bugallal, quienes han recogido en L i s -
boa el úl t imo suspiro del que fué digno mi-
nistro de España y decano del ilustre Cole-
gio de Abogados de Madrid, y comparte 
con el resto de la familia y con todas las 
clases sociales la pena que ha producido la 
noticia de su fallecimiento. 
¡Descanse en paz el amigo del alma! 
muchos qtie preparan alcohol y aguardiente 
en el país , y mucho m á s á los que eetuvie-
ren dispuestos á darle el valor que tiene 
hoy en todas partes ese ramo industrial, ó 
de* todo lo que se roza con este artículo 
eminentemente comercial en días como los 
preaentes en que las práct icas científicaa 
hacen por todas partes el alimento ordina 
rio del entendimiento, las cuáles , ¡cuán 
propicias serían en Cuba áun en las que 
como la que nos ocupa, es tán subordinadas 
á las agrícolas, ya por fortuna no sujeta al 
espiritismo en manos de algunos de nuestros 
agricultores, ya bastante ilnatrados. 
Encuéntranse en el comercio alcoholes de 
concentraciones diversas, ut i l izándose los 
instrumentos conocidos por areómetros y 
alcohómetros , para apreciar esa concentra-
ción ó fuerza. E n el mismo comercio ex-
tranjero ae han adoptado también nombres 
particulares para significar sus grados de 
alcohoüzacion, como lo comprueban los 
nombres de prueba de Holanda, que no es 
otra cosa m á s que el aguardiente común, el 
cual señala 19 grados y aguardiente fuerte 
el que señala 21 á 22 grados. A partir los 
comerciantes en alcoholes de este últ imo 
número en la apreciación de esas concentra 
clones, entónces dan el nombre de espíritus 
á dichos alcoholes, indicando con nombres 
propios caos espíritus, puesto que así lo exi 
ge la mayor ó menor cantidad de agua que 
el alcohol contiene, de tal manera, que esos 
nombres dejan entender al ménos versado 
en el tecnicismo de la ciencia, la cantidad 
de agua que debe agregarse á ese espiri-
tuoso hasta que marque en el instrumento 
19 grados. De ahí el que se diga entre co-
merciantes ó comercialmente hablando, es-
p í r i t u tres quintos de alcohol á 29 grados, 
porque tomando 3 volúmenes del mismo 
espirituoso y agregándole 2 volúmenes de 
agua, se obtienen 5 volúmenes de aguar-
diente á 19 grados, de la misma manera 
que se llama espíritu tres sextos de alcohol 
á 33 gradoa, dado que 3 volúmenes mezcla-
dos con otros 3 de agua producen 6 volú-
menes de aguardiente á 19 grados. 
Para darnos á entender mucho mejor con 
loa que elaboran y comercian con estos lí-
quidos, citarémos algunos buenos ejemplos, 
y son los siguientes: 
Alvarez Bngallal. 
Nuestro ilustrado colega L a Epoca de 
Madrid da cuenta en su número del día 5, 
del fallecimiento del distinguido periodista, 
ex ministro y representante de España en 
Lisboa, D . Saturnino Alvarez Bugallal: 
U n antiguo redactor de L a Epoca, de to 
dos conocido y por todos respetado, falleció 
ayer en la capital del reino iusinato, vícti 
ma de aguda y penosísima enfermedad. 
Como periodista, como jurisconsulto y 
como orador parlamentario, alcanzó justo y 
merecido renombre. 
Como periodista, sostuvo en L a Epoca, 
con Alarcon, Navarro y Rodrigo, Figueroa 
y Casaval, y bajo la dirección de amigos 
queridíaimoe, las más rudas batallas, du-
rante la unión liberal, con los partidoa re-
volucionarios. 
Como jurlsconanlto sentó las basoa, por 
otros Gobiernos aceptadas y aplaudidas, 
del nuevo sistema procesal. 
Como orador parlamentario defendió bri-
llantemente las ideas conservadoras, dando 
gallarda muestra de sus conocimientos y de 
gran sentido político en aquella minoría de 
las Córtes Constituyentes de 18G9, que a-
caudillaba con admirable acierto el ilustre 
jefe de nuestro partido, Sr. Cánovas del 
Castillo. 
E n las Universidades de Santiago y de 
Mádi id cosechó, en fuerza de estudio y de 
coastancia, los más honrosos triunfos esco • 
iares, ya en laa controversias académicas, 
ya en público certámen. 
Terminada la carrera de abogado, apó 
ñas había cumplido veinticuatro años, ae 
presentó candidato á diputado por el dia 
trito de Bando (Orense) en laa elecciones 
generales de 1858, L a lucha electoral fué 
viva y encarnizada entre nuestro antiguo 
compañero y el Sr. D Agust ín de Torres 
Valderrama, hasta el punto de que el acta 
entrañaba algunas protestas, y a respecto á 
la edad del Sr. Bugallal, ya ál número de 
votantes en loa colegios electorales. 
E r a entónces ministro de la Gobernación 
el Sr. Posada Herrera. L a discusión del 
acta, en laque terciaron, entre otros orado 
res, el eminente tribuno D. Salostiano de 
Olózaga y el Sr, Bugallal, fué un debate 
verdaderamente político. 
L a intervención del Sr. Olózaga, dada su 
altura parlamentaria, debía atemorizar al 
jóven diputado electo, pero el Sr. Bugallal 
demostró, no sólo eu valer, sino eus coudi 
cienes oratorias. 
Entónces fué nombrado fiscal de impren 
ta. Tres periódicos atraían, en aquellos mo 
menwa, toda la atención de laa opoaicio 
nea. E l Contemporáneo, dirigido por el Sr, 
Albareda y redactado por loa Sres. Valera, 
Fabió, Correa y Botella; L a Iberia, en la 
que colaboraban Calvo Asensio, Sagaata, 
Cárloa Rubio, Llano y Perai, González L i a 
na. Escalera y Rosa González, y L a L i s c u 
sion, en cuyas columnas se publicaban tra 
bajos pol í t ie ts de don Nicolás María Rlvero, 
D , Francisco P i y Margal!, D . Roberto Ro 
bert y D. Emiüo Caatelar, Esas publicacio 
nes, en el ardor de la polémica, caían den-
tro de la ley de imprenta, y el Sr. Bugallal, 
como representante del ministerio público, 
sostenía ante el Jurado de jueces de prime 
ra instancia la denuncia, con tal vigor y 
con tan inflexible severidad, que loa máa 
eminentes jurisconsultos del foro de Ma-
drid iban á defender á los diarios denun 
ciados. 
L a pasión polít ica disentía los actos do! 
Sr. Bngallal, pero es evidente que aquellos 
debates agrandaron la reputación del di 
potado gallego, hasta el punto de que el 
que sería feliz á au lado! Yo que me 
voy al Polo! ¿Y qué he de hacer, si 
eatá casada? Por otra parte, Serafin ea más 
que amigo mió ¡ea mi hermano! ¡Oh! 
¡Tengo que sacrificarme como ella! ¡Tengo 
que v m r como Tántalo! ¡Tengo que morir 
ain aer dichoso, sabiendo dónde eatá la di-
cha! ¡Ah! Matilde! Matilde! ¿por qué me 
has dicho que me amaa? Eata confeaion 
tuya me ha quitado e! buen humor para 
aiempre! 
Y Alberto ae buscaba unos cabellos que 
no tenía, deseando arrancárselos al gri-
to de: 
—¡Diablo! ¡Diablíaimo! ¡Mil veces dia-
blo! 
Por lo que hace á Serafin, h é aquí sus 
pensamientos: 
— ¡ N o r m a ! ¡ N o r m a ! ¡Perdida'para siem 
pre! ¡Y ese jóven que va á su lado será su 
esposo, ó su amante, pues que tiene celos! 
¡Y yo, que era ayer tan feliz, porque había 
reunido veinte mil reales para realizar la 
ilusión de toda mi vida, mi viaje á Ital ia, 
soy hoy tan desdichado, que en el momen-
to de partir me enamoro, me vuelvo loco 
por una mujer que viene no sé de dónde y 
va no aé á qué parte!—Pero ¡qué idea! E l l a 
puede muy bien haberae detenido en Cá-
diz —¡Locura! Eae hombre celoso no 
descansará hasta llevarla al fin del mundo. 
¡Ah! ¡La he perdido para siempre!! 
¡para siempre!! 
Llegaron á Cádiz. 
L a primera operación de nuestros amigos 
fué re correr todo el muelle en busca del va-
porcito que aalió de Sevilla á media noche 
llevándose á la E i j a del Cielo. 
No lo encontraron. 
Baoíendo averiguaciones, supieron, por 
; armeros, que el vapor en cuestión 
había llegado á laa once de la mañana, per-
manecido una hora ó dos en el puerto; y 
Industria cubana. 
Cuba puede producir m á s alcohol que él que 
se consume en la P e n í n s u l a del extran-
jero p a r a encabezar sus vinos, 6 sea 
cuarenta mil pipas de aguardiente poco 
m á s 6 ménos, equivalentes á veinte mil 
pipas de alcohol rectificado de 24 grados 
E l alcohol, producto artificial, industrial 
y comercial, cuyo descubrimiento se debe á 
loa Arabes, del que fué propagador fervoro 
so Amoldo de Villanueva, al que el famoso 
Raimundo Lulio denominó más adelante 
quinta esencia, objeto de incesantes inves 
tigaciones en tiempos de los alquimistas, á 
los que muchos de los químicos modernos 
tratan de imitar con el estudio de ese aleo 
bol, dados los s íntomas que en muchos de 
ellos se notan de volver á las ideas de aque 
líos trabajadorea en el silencio para llegar á 
"a unidad de la materia, transformando hoy 
el alcohol en tales cosas; de eae alcohol, de 
cimos, puede elaborar Cuba tanta cantidad 
como la que indicamos en el encabezamien-
to de este artículo, ó loa 50,(100 hectólitros 
que la Península importa de Alemania para 
encabezar necegariamente sua vinos, aegu 
roa de que podía emplearse con el mismo 
éxito que los alcoholes extranjeros, en razón 
á que ya aquí oe tienen suficientes conoci-
mientos en el arte de elaborar alcoholes de 
todas graduaciones y d é l a mejor calidad, 
no bajando el nuestro de 22 grados Cartie 
ry, no escaseando tampoco el combustible 
necesario en esta Is la para eae efecto ó para 
plantear esa induatria en grande escala 
¡Cuánta riqueza por explotar, pueato que 
sólo con este ramo industrial ingresarían en 
Cuba 8 millonea de pesos! 
E s cosa muy sabida que un bocoy de miel 
de primera de 175 galonea, dan rutinaria 
meiite elaborados una pipa de aguardiente 
de 21 á 22 grados, ó sean 55 de alcohol puro 
á la temperatura de 15 grados. Este alcohol 
puro bien pudiera competir victorioaamen 
te con el conocido por ¿ m e t a de Holanda 
de 20 gradoa, con el de 23 á 24 grados de 
nominado prueba de aceite ¿por qué no? 
cuando bastaría para lograrlo, aparte de la 
mejor inteligencia en su elaboración, que 
se empipe en cascos lavados de antemano 
con agua acidulada por el ácido muriático; 
tan barato, importado diractamonte ó com 
prado en droguería, sabré todo, siendo el 
gasto de eae ácido para dicho lavado en tan 
pequeña cantidad, en cuyo caso pierde el 
aguardiente de caña el olor y sabor que le 
es tan característ ico, tornándose en el máa 
exquisito de grano, á juicio de M. Montrie 
deatilador conaumado, cuyo procedimiento 
hemoa publicado hace pocos diaa en el Bo 
letin Comercial. 
E n la Is la puede prepararae tumbien, s 
gnu se ha indicado hace muy poco en 
DIARIO, un aguardiente con tubérculos fe 
culentos, & , el cual alcohol eerí», si no eu 
perior, tan fino como el mejor extranjero 
mucho máa que el preparado allí con loe re 
cortes de papae, mendrugos de pan y otn 
re&íduoa que on Alemania principalmente 
eo aprovechan gara elaborar alc:h'il, según 
hemoi-i relatado on el DIARTO, parte del que 
acaso pe transportará á la Península para 
ebcab.ezámientft d i loa vinos y bebidas finas 
pediendo ajtógbfat ain temor de equivoca 
noa que un alcohol de Coba preparado por 
cualquiera do loa procedimientos indicados 
en uua época como la presente, en que tan 
t o b a pi egresado el arte de destilar, sería 
tan exquisito como el mejor do granea quo 
so produce en Europa y en la vecina na 
cioo, y airve para e'aborar tanta ginebra 
c e g ó s e , rom, w b k americano, alemán, suiz 
y hasta el tan afamado de los Vorgea, que 
como es sabido, gozan da gran predi c-amen 
t ) on todas partea y aquí mismo, según se 
desprendo del consumo do esos licores, cu 
yo alcohol sa extrae en todas eaaa com&r 
caá de loa principios sacar ÍQOB idénticoa en 
au auaencia á los nuestros, ó aean loa azúca 
rea do caña y frutos, ó de laa féculas y leño 
ao; y como quiara que nuestras frutas son 
tan azucaradae, júzguese qué inmensa can 
tídad de alcohol se obtendría con ellas, con 
algunas, sobre todo, que, como ea sabido 
nacen, crecen y fmolifican tan siiveatre 
menta áun en les campos más esterilizados 
ó en loa caminos reales; pues tal es la exu 
berancia con que tienda á su desarrollo la 
vegetación tropical. ¡Cuánta abundancia! 
Y ya que tocamos la important ís ima pro 
duccion dol alcohol cubano en au cantidad 
y calidad, ó de eata fuente de riqueza con 
que cuenta eata provincia y sa explotación 
que os consecuencia obligada, toda vez que 
la materia primera ea superabundante y el 
corrbuatiblo no falta, • al extremo de que 
nunca jamás podrá acontecer que en Cuba 
eaaa materias primas aean cáacaraa ó real 
duoa haata inaolublea, de donde ae extrae 
baatante alcohol en Europa; ya que de 
nueatro alcohol nos ocupamoa bajo loa tres 
puntea de viata, pnmero científico, por lo 
mucho que los conocimientos teórico-prác 
ticos contribuyen prodigiosamente á su ma 
yor y calidad no desdeñable; Induatria! y 
comercial, dado el exceso de producción á 
que sin mucho trabajo y poco capital puede 
üegarae para competir victorioaamen to con 
el del extranjero y llevamos anticipado, no 
será inoportuno, vano ú ocioso, que dedi 
quemoa á este aaunto tan productivo algu-
naa frasea más, á fin de enterar de algo á 
Aguardien-
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partido en eeguida hácia el Estrecho de Gi 
braltar. 
—¡Va por tu mismo camino! dijo Alberto 
á Serafin. 
Eate no hablaba una palabra, contentán 
dose con oír y suapirar. 
—Dime, continuó Alberto, dirigiéndose 
al marinero; ¿cuál ea el bergantín sueco que 
sale mañana para Laponia? 
—Aquel, respondió el marinero, señalan 
do á un barco eatrecho y de forma rara, con 
apariencias de muy velero, que eataba ya 
en franquía. 
—¿A qué hora parte? 
—Eata noche á las ocho. 
—¡Eata noche! 
—Sí, aeñor. 
—¡Oh! no hay tiempo que perder — 
¿Supongo que sabrás dónde se despachan 
billetes? 
— E n ninguna parte. 
—¿Cómo? 
— L o que oye V d . Ese buque no ea mer-
cante, sino de un viajero ruso, según dicen. 
U n barco de recreo, en una palabra. 
—¡Demonio! H é aquí mi plan echado á 
tierra, exc lamó Alberto. 
—¿Qué es eso? preguntó Serafin. 
—¡Poca cosa! Que ya no tengo barco en 
que ir al Polo. ¡Diablo! ¿Cuándo volverá á 
presentarse una ocaaion como esta? 
T-Hay un medio, dijo el hombre del mar. 
—¡Cueste lo que cueste! se apresuró á 
decir Alberto. 
—¿Dónde vive Vd.? 
—Calle de Cobos, n , dijo Serafin, 
lando laa eema de su casa 
—¿Ea usted rico? 
—¡Cufeste lo que cueste! repitió Alberto. 
—Entiendo, señorito; deacuide V d . en mí; 
—Son las cuatro de la tarde: á las siete 
tendrá Vd . en su casa un pasaje en ese bar-
co. . . . 
—¡Eres un héroe! exclamó Alberto. 
E l marinero se despidió de los jóvenes, J 
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Eata tabla tan úti l ís ima y como salta á 
primera vista, no sólo da á conocer algunos 
ejemplos más elocuentes de los nombres 
vulgares, á que ántes hemos aludido, sino 
los grados de alcoholizacion que tanto Im 
porta al comercio tener bien presente, sobre 
todo, para la exportación de espirituosos. 
Ahora bien: es de desearse que con las 
reflexionea anteriores á este cuadro com 
paratlvo, las personas dedicadas á eate ra-
mo de induatria, ai quieren conseguir mejo-
ras y adelantos en sus trabajos, deben estar 
adornados de ciertos conocimientos, no de 
los máa vulgares y rutineros, sino de loa 
máa espertes y |anal í t Icos , según lo hemos 
dejado entender en el curso de este trabajo, 
á fin de que no estando sujetos al más in 
conveniente empirismo, al conocer los ma 
terialee que manejan, la inteligencia que 
deben tener en sua manipulacionea y haata 
el eatudio del influjo poderoao y variado que 
el calor ejerce en la producción [del alcohol 
en calidad y cantidad, sepan lo que hacen y 
no hagan lo que saben hasta en el manejo 
de los alambiques, cuyos aparatos se han 
llevado hoy por hoy á tan alto grado de 
perfección. 
L o cual quiero decir en conclusión,—y lo 
decimos dadas nuestras constantes tenden 
ciaa alentadoras,—que con algunas nociones 
do física y química, cuya utilidad universal 
ea tan notoria y con algunas nociones en la 
ciencia del cálculo que da audacia y vigor 
para discurrir máa atinadamente en loa ne 
gocios comerciales, ci arte de destilar puede 
llegar en Cuba á su colmo, dado el ancho 
campo con que se ofrece ese arte á quien 
quiera ponerlo por obra en su m á s alta es-
cala, instruyéndose de los descubrimientos 
de loa demás y ¿quién sabe si aquí se podrán 
hacer otros, toda vez que por analogía pue 
de llevarse á cabo?, y porque, dicho más 
cl&ro en nuestra majestuosa y persuasiva 
lengua, no ea posible que la Providencia 
noa haya hecho para ménos en eata tierra 
donde no escasean talentos conocedores de 
todas lasarles que ha inventado el ingenio 
dei hombre y cuenta con el más precioso 
material por sus cualidades superiores 
más fecundo manantial de la clase de in 
duatria que ha sido objeto del presente ar 
t í c u l o — , 4 , Caro. 
E O N I O A a S E A L . 
Según nos comunica la Fisca l ía de I m 
pronta, ha sido denunciado el número 8 de 
E l Quevedo. Sentimos el contratiempo del 
referido semanario. 
—Noticias de Marina: 
L a junta reorganizadora de la armada 
reunida en pleno, ha aprobado y hecho su 
ya la ponencia de los generales Topete > 
A rauda, referente á la organización de ar 
señales . 
Ahora dedicará sus sesiones á discutir el 
nuevo reglamento de contratación para la 
marina. 
Han sido nombrados: comandantes de la 
fragata Lealtad el capitán de navio D , Pe 
layo Llanea, del crucero Tir.oa el de fraga 
ta D. Juan Jáeome y Pareja, del crucero 
Infanta Isabel D. Joaquín Lazaga , del Co 
Ion, con carácter de interino, D , Juan Mon 
tes de Oca, y comandante de la provincia 
marít ima de Almería, D , Eduardo J á u d e 
nea. 
—Por el vapor-correo Ciudad de Cid ie 
que salló en la tarde de ayer para la Pe 
nínauia, se remiten al Miniaterio de la Gne 
rra para su aprobación, laa propuestas de 
aacenaoa y colocaciones del arma de Infan 
tería, correspondiente al presente mes. 
E n dichas propueataase conaultan para el 
empleo de capitán, á los tenientes D . F e r -
nando Fernández Sant ies téban y D . J o s é 
Martínez Melendez; para el de tenientes á 
los alféreces D . Lorenzo Sauz Arteaga y D . 
Eulogio Fernández Latorre y para el de al -
férez, á loa sargentos primeros D . José Mu-
la Navarro y D . Lino Zurdo. 
También se remiten con Igual objeto, con 
venientemente rectificadas, las propuestas 
para ascenso por ant igüedad, correspon 
dientes á la misma arma y meses de enero 
á abril últ imos, ámbos inclusive, figurando 
en ellos loa miamoa, cuyos nombres publi 
camoa oportuñámente , á excepc ión del a l ' 
férez D . Pedro Cecilio Almenara que ha ai-
do eliminado de la propuesta de enero, on la 
que se le^consultaba para el empleo de te-
niente, resultando de esta alteración, pro-
puesto en la de abril para dicho empleo, de 
alférez D . Felipe Mambrillo A n d r é s y en la 
del corriente mes, el de igual clase D, E u -
logio Fernández Latorre, citado anterior-
mente. 
—Procedente de Nueva York entró en 
puerto, á las diez y media de la mañana de 
hoy, el vapor americano City of Puebla con 
carga general y 12 pasajeros, de éstos sie-
te seguirán viaje en el mismo buque, en la 
tarde de hoy para Veracruz y escalas. 
— L a Junta Provincial de Agricultura, 
Industria y Comercio ee reunirá el juéves , 
28 del actual, en los salones de la Diputa-
ción Provincial. 
— E n el puerto de la Isabela de Sagua se 
han despachado la semana pasada para 
Nueva Y o r k el vapor inglés Qlenisla y ber-
f antin americano Woodbury, conduciendo ,821 bocoyes y 300 sacos, y 551 bocoyes de 
azúcar respectivamente. 
— E n la tarde de ayer ae hizo á la mar, 
con rumbo á Santander, el vapor- correo 
nacional Ciudad de Cádiz con la correspon-
dencia públ ica y de oficio y 230 pasajeros. 
—Bajo el epígrafe de E l tiempo y la zafra 
escribe L a Si tuac ión de la Isabela de S a -
gua, en su número del domingo úl t imo: 
" E l barómetro anuncia buen tiempo, y 
todo inclina á creer que después de las to-
rrenciales lluvias de la úl t ima quincena 
tendrémoa días de seca. E l mal estado de 
los bateyes y guarda-rayas y la falta de 
combustible ha interrumpido en absoluto 
la molienda. Hasta dentro de algunos d í a s 
no volverán los ingenios á reanudar sus tra-
bajos, esto ea, si al tiempo ae muestra pro-
picio." 
— E l vapor americano Cochran, que salió 
para Cayo Hueso, á las cinco de la tarde de 
ayer, lleva 40 pasajeros. 
—Dice E l Esponjero de Batabanó que ha 
estado más activo el mercado de esponjas 
en esta semana que en la anterior. 
Aunque la baja que avisó el colega con-
tinúa, el pescador mantiene firmes sus pre-
tensiones aguardando mejor oferta. 
Se han colocado dea mil trescientas do-
cenas desde 3 á 5 i pesos en billetes la do -
cena, habiendo sido pocos los arribos. 
E l tiempo ha estado lluvioso, con vientos 
fuertes del Sur. 
—Administración Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. Re 
caudaoion de contribucíonoa del día 20 de 
mayo: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$240,523 50 2.273 00 
Por corriente 1,376 05 
Idem a t r a s o s . . . . . . . . 400 79 
Total $242,300 34 2.273 00 
—Espera dijo entónces Serafin. 
E l barquero volvió con la gorra en la 
mano. 
—Necesito un pasaje para Italia. 
—¿Para cuándo? 
— A l momento. 
E l marinero reflexionó. 
—¿Qaiére Vd . salir esta noche? 
—Me alegraría, interrumpió Alberto: así 
part i i íamos á la miema hora. 
-Sea, pues, esta noche, repuso Serafin. 
-¿Vive Vd . con el caballero? 
-S í , calle de Cobos. Pero es el señor 
quien vive conmigo. . . . 
-Corriente. Tendrán Vds. los dos pasa-
es para la misma hora; pues hay en el 
puerto un bergant ín francés que aale tam-
bién á la oración con cargamento para Ve-
necia. 
Hizo el marinero otra corteaía, y se alejó 
sacudiendo los dedos. 
Pero no habían andado cuatro pasos 
nueatroa amigoa, cuando oyeron gritar: 
-¿Y los nombres? Necesito los nombres 
ara sacar los billetes. 
Loa jóvenes dieron ana tarjetaa. 
E l marinero se alejó mirándolas , y di-
ciando ain cesar, para que no se le olvi-
dase: 
-Este para Italia, y este para Laponia; 
ate para Laponia, y este para Italia. 
X I . 
HAZASAS PÓSTUMAS DE NO^. 
L a casa número tantos de la calle de Co-
bos, habitación de Serafin, y provisional-
me . te de Alberto, era una especie de fonda. 
Loa dos amigos se dirigieron á ella mus-
tios y cabizbajos. 
—¿En qué paaamcs el tiempo? preguntó 
Serafin. 
¿Qué hora ea? replicó Alberto. 
L a s cuatro y media: á las siete traerá 
eae hombre los billetes, y á l a s ocho part i -
rémos. 
— E n la Administración Loca l do A d u a -
nas de eate puerto, se han recaudado el, dia 
25 de mayo, por derechos arancelarios: 
E n oro... 27,394-35 
E n p la ta . . . , .$ 619-36 
E n billetes. . U . . 4 , 6 4 0 - 4 3 
Idem por impuesto: 
E n oro „ . . $ 447-87 
O O B E S O N A 0 Í O H A L 
Por el vapor americano City of Puebla 
tenemos periódicos de Madrid con fechas 
haata el 7 del actual y de Lóndres haata el 
9, Estos úl t imos no traen telegramas de 
Madrid. Como laa ú l t i m a s fechas que te-
níamos eran del 3, adelantan cuatro diaa 
en sus noticias estos periódicos. He aquí 
las principales: 
Del 4. 
E l movimiento electoral ha sido hoy en 
Madrid verdaderamente extraordinario. J a 
más han conocido loa más acostumbrados á 
estas luchas una contienda electoral seme-
jante, ni m á s pacífica, en medio de la gran 
agitación y el gran interés por todos de 
mostrados, así coalicionistas como conser 
vadores. 
Colegio hay en que han votado la cuasi 
totalidad de los electores. 
Desde el amanecer hasta las tres de la 
tarde, en que ha coaado la votación, todo 
el mundo ha estado en la calle, y se ha vis 
to en los colegios á todos los hombres im-
portantes de la oposición. E l órden ha sido 
perfecto en todoa los barrios. 
L a s noticias de provincias no han llegado 
todavía 
L a lucha es ménos agitada en todas las 
grandes capitales, y también puede asegu-
rarse que se ha verificado con el mayor ór-
den la constitución de mesas, cuando á la 
hora de escribir catas l íneas no se ha reci 
bido ninguna noticia en contrario. 
— E l número total de electores que ayer 
votaron en Madrid fué de 16,512. 
Votaron la candidatura conservadora, 
7,864 
Vetaron la candidatura coalicionista 
8,648, 
L a diferencia total á favor de las mesas 
coalicionistas fué de 784 votos. 
Los conservadores vieron en la elección 
que grandís imo número de electores no ha-
bía distinguido el carácter de las candida-
turas para las mesas por no ser muy cono-
cidos los nombres, y confian con grandes 
probabilidades en que en los tres días de 
elección aumentará el número de eus votos, 
porque se proponen trabajar con grande 
actividad en solicitud de los sufragios de 
los que se han abstenido ó no han podido 
votar, como ha sucedido en bastantes cole-
gios por la aglomeración de electores, ma-
yor que en ninguna época y en ninguna e-
leccion ee había conocido en España. 
L a legalidad ha sido también como nun-
ca aa ha conocido mayor ni máa extricta. 
- Dice anoche L a Epoca: 
"Verdadera satisfacción experimentamos 
al anunciar á nuestros lectores que á las 
gestiones de nuestro activo y celoso repre-
sentante cerca de la córte de Lisboa—el 
cual sufre desgraciadamente grave enfer-
medad—deberáse la celebración del trata-
do comercial entre ámbos países, en conao-
nancia con loe demás que ha hecho España 
Haata ahora el gobierno de S. M. F . po-
nía obstáculos á la firma del tratado, por-
que pedía la previa determinación de los 
puntos objeto de eapeciales negoclaclonea 
quo se refieren á laa pesquerías del Miño. 
Esto asunto aerá pronto y conveniente 
mente resuelto, y facilitará mucho su solu-
ción la firma del tratado. 
Así ae ha comprendido en Lisboa, y gra-
ciaa al buen acuerdo y á las amistosas rela-
ciones existentes entre los gobiernos de E s -
paña y Portugal, ámbos países podrán dea-
da luego disfiutar de grandea y recíprocas 
ventajas," 
— E l triunfo del gobierno en provincias 
sobre la coalición electoral en la e lecc ión 
de mesas, ha sido de inmensa mayoría en 
todas partes. 
Faltan datos de algunas ciudadoe; pero 
se conocen los de la mayor parte de los dis-
tritos rurales, y se sabe que el resultado en 
Sevilla, Valencia, Barcelona y Málaga ha 
sido el aiguiente: 
Sevilla.—Todas las mesas adictas. 
Cádiz.—Oüho adictas, dos intervenidas. 
Valencia.—Seis adictas, cinco oposición. 
Barcelona.-Siete adictas, 13 Interveni-
das, tres oposición. 
M á l a g a . — T o d a s adictas. 
E l órden y la legalidad perfectos. 
—Declara anoche L a Epoca que la coali-
— E a decir, que tenemos á nuestra diapo 
alción tres horaa mortales. 
—¿En qué las ocuparémos? 
—No sé . 
—Ni yo. 
—Pues entónces , lo mejor que podemos 




—Primero, para olvidar á la H i j a del 
Cielo 
—;Ay! suapiró el arriata. 
—Segundo, para olvidar á Matilde. 
—¿Y tercero? se apresuró á preguntar 
Serafín. 
-Para olvidarnoa mútuamente . 
-¡Ea verdad! Necesitamos aturdimos. 
Mozo! 
-Señorito, contestó al momento una voz 
en la puerta del cuarto. 
¡Hola, Juan! 
-¡Pronto ha sido la vuelta! 
Y para poco tiempo: esta noche me 
voy por dos ó tres meses. Vas á servirnos 
una espléndida comida, y los mejores vinos 
que tengas. A las siete vendrá un marinero 
buacarnoa Déjalo entrar. Si bebemos de 
maaiado, cuida de que todo nuestro equi-
paje vaya á bordo; y ai ves que es menester 
acompañarnos 
—¡Magnífico testamento! exc lamó Alber-
to, batiendo las palmas. Ahora, ¡v iva i l ma-
dera! H é aquí mi codicilo. 
Dos horas máa tarde, dec ía el mismó jó 
ven, empuñando una copado Jerez y mi-
rándola es túpidamente: 
—¡Grande hombre fué Noó! 
Serafin estaba melancól ico . 
—Sabráa que amo á Mat i lde . . . .murmu 
ró Albvírt:i, cuya lengua principiaba á tra 
bar se. 
—¿Quieres callar? dijo el músico con & 
ontud. 
—¡Que la amol repitió el jóven . Pero hti 
cion ha traído, en medio do sus grandes 
desdichas, la ventaja de revivir el espíritu 
de los indiferentes en la lucha electoral y 
encender el ánimo de los apasionados; y 
que la elección de ayer ha demostrado con 
cuanta injusticia y pasión tan mal fundada 
se atribuían al gobierno perfidias que jamás 
pensó y coacciones que nunca ha de con-
sentir. 
Después , el mismo periódico haca un 
ardoroso llamamiento á la lucha, para que 
acudan á ella todos los conservadores; cali-
fica de monstruosa la coalición, y espera que 
hoy mismo sea m á s considerable que ayer 
el número de los electores conservadores-
liberales que vayan á las urnas. 
—Según E l Correo, las oposiciones han 
triunfado en treinta y dos meaas y loa con-
servadores en diez y ocho; s egún L a Iberia, 
aquellas en treinta y siete y los ministeria-
les en trece; según E l Imparcia l , la coali-
ción ha ganado en treinta y una secciones y 
ña sido vencida en diez y nueve. 
— S e g ú n participa el gobernador militar 
de Melilla al señor ministro de la Guerra, 
han llegado á la kábi la do Trojana, situada, 
como es sabido, junto á aquel presidio me-
nor, 70 soldados de caballería marroquí, 
que se dirigen al campo de Alhucemas para 
averiguar lo qae aconteció allí el mes pa-
sado. 
Eato permite creer que en el gobierno del 
Sultán han sido bien acogidas las reclama-
ciones del gobierno español, y que S. M. 
Sherifíiana desea guardar con nosotros bue-
nas relaciones. 
—Bols ín ,—Cuatro perpótuo: 
Contado, OO'OO. 
F i n de mes, 59'25. 
Próx imo, 00'00. 
Operaciones. 
Del 5. 
Dice L a É p o c a : 
Si hubiera en las oposiciones imparciali-
dad, ó por lo m é n o s buena fó, á la par que 
celebrasen la ventaja obtenida hasta el pre-
sente en las elecciones de Madrid, recono-
cerían que la conducta del Gobierno ha sido 
y es, por lo noble y legal, modelo admirable 
que todos los Gobiernos debieran seguir. 
¿De qué se quejan, pues, las oposiciones? 
¿No ha respetado el Gobierno en todas par-
tes escrupulosamente, como era su deber, 
la libertad del sufragio? ¿No ha dejado 
quo cada cual emitiera su voto cual se le 
antojase y que grupos numerosos de em-
pleados de los ministerios acudieran á votar 
las candidaturas de los coallgados, y que 
magistrados y altos funcionarios de la ca 
rrera judicial figurasen en las contra-mesas 
de la oposición? 
Ante esta conducta, que no siguieron ni 
seguirán nunca los partidos liberales, otro 
debía ser el lenguaje de la prensa oposicio-
nista; pero, lo repetimos, dol iéndonos de 
ello; es empeño vano, ántes como ahora, 
pedirle imparcialidad 6 por lo ménoa buena 
fe, 
— L a coalición se ha retirado de la lucha 
en Cartagena al verse arrollada por las 
fuerzas conservadoras. 
E n Valencia, el partido conservador ha 
ganado cinco presidentes y 23 secretarios, 
y las oposiciones coallgadas cinco presiden-
tes y 17 secretarios, quedando empatada la 
elección en el Colegio de la Miaericordia. 
Los votos que han obtenido los presiden-
tes oreaentados por los conservadores son 
1 638, y loa de todas laa oposiciones coali 
gadaa 1,380 
También en otraa capitales de importan-
cia, según despachos telegráficoa, han ven-
cido loa conservadores: pero dejamos para 
mañana la publicación de estas noticias, 
porque los periódicos de hoy no las traen 
completas. 
— L a Gaceta de hoy contiene la slguien 
tes disposición: 
Ultramar.—Real decreto autorizando al 
ministro para que preaente á las Córtes el 
proyecto de ley ampliando el plazo marca 
do en el art. 5? de la ley de 7 de julio de 
1882 para el canje de los certificados de re-
siduos de deuda amortizable y de anuali-
dades de la isla de Cuba por t í tulos defini-
tivos. 
— L a sesión del Congreso muy fría. E l Sr, 
Moret ha querido hacer un acto, porque no 
se hallaban en el banco azul el jefe del Go 
bierno y el ministro de la Gobernación, 
pero no le resultó, porque hasta muy tarde 
ningún jefe de las minorías pareció por 
aquella casa, y los que fueron, no abando-
naron el salón de conferencias, que hoy es-
taba hecho un horno: tal era el calor de los 
que discut ían sobre las contingencias de la 
lucha, 
— L a sesión del Senado ha sido de escasa 
duración. 
L a a dos últimaa bases del Código civil 
han sido aprobadas, quedando así termi 
nada la diacuaion de un proyecto que tantos 
plácemes ha merecido al señor ministro de 
Gracia y Juaticia. 
A úl t ima hora se reunió el Senado en sec 
clones para constituirse és tas y nombrar 
varlaa comisiones. 
—Bols ín .—En el de anoche se cot izó el 
cuatro perpótuo á59'50 al contado y á 59'55 
fin de mea. 
Del 6. 
Se ha negociado un tratado de extradi 
clon con la repúbl ica del Paraguay, cuyo 
documento d ip lomát ico ha llegado ya 
Madrid para su e x á m e n definitivo. 
— E l Porvenir publica un telegrama de 
Múrela, en el cual se dice que los fusionis 
tas de aquella provincia se han opuesto 
la coalición con loa republicanos. 
— E n el Círculo L ibera l ha reinado eata 
tarde el mismo entusiasmo que ayer, por lo 
que consideran un triunfo del comercio, de 
la induatria y de los partidos liberalea con 
tra el actual gobierno. Los Sres. Sagaata 
Mártoa, Gullon, marquóa de la Vega de A r 
mijo, Gamazo Canalejas, Abascal y otroa 
animaban á ana parciales á cerrar m a ñ a n a 
la votación, doblando los votos á loa minia 
teriales. 
— H a producido honda pena en todos los 
círculos el deagraciado accidente de que ha 
sido v íc t ima el brigadier D . Máx imo Cáno 
vas, hermano del presidente dol Consejo de 
Ministros, en el momento de contestar al 
discurso del Sr. D . Venancio González . 
Conducido al salón de ministros del Con 
greso, fué asistido inmediatamente por los 
facultativos Sres. Sastron, Candelas y a lgún 
otro, quienes, aunque declararon de grave 
dad al paciente por el carácter do la dolen 
cía (una congest ión cerebral), creían que los 
recursos de la ciencia podrían aún ser efi 
caces y los aplicaron ain dilación. 
Poco deepuea fué conducido á su eaaa en 
carruaje, llegando el presidente del Conse 
jo á las puortaa de la Cámara en el momen 
to en que sacaban de olla á su querido her 
mano al cnal acompañó así como su otro 
hermano D Emilio. 
L a seaion se euspendió haata que fué 
conducido á su casa el ilustre paciente, rea 
nudátidoae deapuea. 
— E l presidente de la Cámara, señor con 
de de Toreno, ha ido á visitar al diputado 
Sr. Cánovas, Los médicos tienen esperan 
zas de aalvar la vida de és te , pero temen 
que aún salvado, queden perturbadas sus 
facultades mentales, 
—Parece que el Sr. Sagaata se ha dolido 
de que no se le dijera con franqueza la si-
tuación verdadera del diatrito de Palacio, 
puea á aaber que la coalición no podía lu 
cbar allí con ventaja, hubiera sido presen 
tado también el Sr. Monteros Ríos por el 
distrito de la Audiencia, y con ello habrían 
ganado las oposiciones loa veinte candida-
tos que han presentado. 
yo de ella; porque E n fin ¡por tí, in 
grato! ¡La amo, ¿entlendefe? como no he 
amado nunca! 
—¿Qué me importa? replicó Serafin, que 
eataba como aletargado y peneaba en au 
deaconoclda. 
—¡Con que no te importa! ¿Y ai olla me 
amaae también? 
—Casaca, y punto concluido.—Sí ¡ 
es! tra la rá la rá 
Y Serafin se puao á cantar el final de 
Norma. 
—¡Qae me case con ella! exc lamó Alberto 
queriendo darse cuenta de lo que oía: ¿puea 
no eatá casada? 
—¡Ja, j a , j a ! exc lamó Serafin. ¡Casada! 
¡Ja, j a , ja ! 
Alberto se estremeció al oír esta carca-
jada. 
Aquella risa nerviosa, hija de la exalta-
ción en que se hallaba Serafin desde la no-
che anterior, y de la excitación producida 
por el vino, tenía algo de epi lépt ica y de 
loca: añádase á esto la semi-revelac ión que 
envolvía, y podrá formarse idea de la an-
gustia con que el adorador de Matilde sacu 
diría á au amigo, diciéndole: 
—¡Serafin, Serafin! serénate (¡Diablo! 
¡Y ea el caao que si ahora no me lo cuenta, 
se va á Italia sin decírmelo!) Responde, Se 
rafin. ¿Es casada? 
Serafin se calmó un poco, oyó la pregun-
ta de su amigo, comprendió que había d i -
cho una imprudencia, y respondió con acen-
to grave: 
—Sí, s e ñ o r . . . . ¡ C a s a d a ! /4 /¿ , won volerli 
vittime! 
—¡Si no te hablo de Normal 
— D i l mío fata l errore —prosiguió 
cantando Serafin. 
—Diablo y demoniol exc lamó Alberto. 
¡Puea no es tá perdidol—¡Calla! ¡y yo 
también!—añadió, viendo que se caía. 
Loa dos jóvenes quedaron mirándose d© 
—Ha &ido presentadoltü&lCoDKroi 
eu dlgca&ion, ol proyecto do Código, 
probado por la alta Cámara, Parece _ 
ministro influirá cuanto pueda para qaiíil 
comisión figuren personas de dUtintoi 
tidos y de indudablo competencia, 
aquella presidida por el eminente j 
eulto Sr, D, Manuel Alonso Martinei. 
— L a opinión de los amigos del gol 
sobre la política general, es que ni 
unas elecciones municipales á lamarck 
gobierno, ni la han afectado jamás lu 
torias de la oposición en el Aynnl 
de Madrid 
Cinco años gobernó el general O'Doi 
con un Ayuntamiento progresista, 
E l gobierno, pues, seguirá an marola 
política en defensa déla paz pública;y 
cediendo, en las agitaciones paclflcaí di: 
partidos, con la ejemplar legalidad 
ha dado muestras en estas últimas el 
nes municipales, las más legales qm 
se han hecho en España. 
— L a prensa de hoy se hace eco de 
res de crisis circulados ayer, 
No son ciertos. 
—Conocido el resultado del primeriliij 
las mesas electorales, el Sr. Romero Sé; 
do resolvió dimitir au cargo de mlniitoil 
la Gobernación, y ayer á las d( 
firme propósito al presidente del Coimj* 
Ministros, Las personas que 
se pronto de las cosas políticas lo sabitai 
las seis de la tarde. L a noticiase 
todaapartea durante la noche, y ee IQ| 
el miniatro de la Gobernación im 
acuerdo, on altoa y ainceros móvileí k 
licadeza. 
E n la misma noche de ayer 
Sr. Romero Robledo los Sres. Silreli, 
duayen y según lo que hoy se decl 
círculos políticos, loa dos ministroa 
raron con toda firmeza y deoielon,!!!»̂  
abandonaao eu propósito el Sr. Roí" 
bledo. 
Con el miamo objeto le visitó etti 
na temprano el Sr. Pidal v Mon, y 
que decir quo deade el primer ¡Ditíil 
presidente del Consejo de mlnlatroiÉ 
doró y expuso al ministro delaGoben 
au opinión contraria á toda dUÉb. 
Entre anoche y eata mañana ioelio 
más caracterizados del partido 
servador han interpuesto su i ' 
ca del Sr. Romero Robledo para que «I 
alatlera en dimitir, y eata tarde álah 
media, el miniatro de la Gobemacta,! 
una breve conferencia celebradacoailp 
Bidente del Cona&jo y el ministro deE¡|| 
do, poniendo au mteróa personal y» 
aeos por bajo do la política general Mj 
bierno y de au partido, el Sr. BooÉi 
bledo ha declarado que no promoevelíi 
ala, y por lo mismo, podemos deolr p 
conspjo de ministroa que se c 
do mañana no tendrá la importaMlil 
se pretendía darle. 
—Los miniateriales declaran quid 
como ahora se ha revelado la fnemij 
partido como la del conservador, 
luchando contra todos juntos, hi 
trado, que con una fracción solo qi 
biese separado de la coalición, la 
hubiera sido vencida. Ademílí:_ 
die es ya un secreto quo no han 
parte, ni con mucho, todos los 
conservadores de Madrid. 
—Constantemente se reciben teli 
do provincias anunciando el 
conservadores en las elecciones i 
pales 
Unicamente ha ocurrido en Tomji 
(Cáceres) alguna alteración 
blico sin carácter do gravedad y íá 
en el acto. 
—Liberales dinásticos y republ 
cían anoche que el triunfo en Mi 
algunas capitales de provincia por 
lición no corresponde á ningún pi 
publicano ni monárquico, sino' 
pública deaeoaa de quo ol rógl 
ral llegue á aer una verdad enEi 
Y I-oa quo tal afirmaban añadíai 
máa ha habido una elecciones 
como las que terminarán on el dia 
—Aprobado el proyecto de 
territorial, comenzó ayer tardo en 
greao la diacuaion del dictámen al. 
to de recaudación de la contribocioil 
trial y de comercio. 
— E l estado del Sr. Cánovaí (D. 
seguía siendo grave esta maf 
bien había experimentado el 
gun alivio. Anoche á las ochohi 
aulta de módicoa. 
B o l s í n — o p e r a c i o n e s . 
Bel 7. 
No lo dude ol Imparcial. El 
ciertíaimo, evidente, que no " 
montea conaervadores han tomado 
la lucha electoral de loa últimos 
Y eato ea tan evidente y tan 
mo lo es que el presidonto del 
miniatroa, los miniatrostodosjel 
liberal-conservador enmaBa,opr 
da au resolución á la del Sr. Homero 
do tan pronto como este anunelí 
de hacer la crisis. 
Son do s cosas, que la una pasó el 
go y la otra el lúnea. 
— E l general Jovellar, á su arribo 
celona, ha tenido un cariñoso 
por parte de la oficialidad do aqi 
ñicion. 
— E l Sr. D . Máximo Cánovas coi 
esta tarde en gravísimo estado. 
—Hoy ha aido ménos animada 
drid la lucha electoral. 
L a votación de hoy no alterará 
tos de la de los antoriores días, 
— E l Imparcial atribuye boyal 
mero Robledo las siguientes palabra 
"He perdido las elecciones. 
Romero Robledo:—reclamo la eít 
frecida al miniatro que se dejara 
en los comicios. L a coalición no 
vencido ai ol partido conservador 
luchado con decisión; pero los partidai 
sorvadoroa aon generalmente apíf 
ademán por parte de los elemento! 
ha habido algo más que abandoiHk 
Si la coalición ea política, como» 
pono de diatintoa partidos, nlii( 
elloa puede adjudicaree la victoria 
lo es, no me ha vencido tampoco 
cion política determinada. 
Cuando la lucha se presente di 
mediré miB fuerzas, debiendo batíi 
tur que cualesquiera que sean lais 
gencias de lo porvenir, no me r 
nunca con loa partidos repnblicsnoi 
Para patentizar la fuerza de lo 
vadorea no necesito el poder, ymía 
ha de sor triunfar cuando yo dirija 
paña, que hacer triunfar íímisai 
Loa miniatros todos aceptan la 
bilidad y laa consecuencias de ni 
electoral, porque yo no he ocnltado 
propóáitca ni loa resultados qae 
ofrecer la lucha eu las ecudiciraeí 
cionalea en qne se ha presentado. 
Yo no caigo, no por falta de di 
por deberes de partido, porqoeil 
á mi conveniencia, no segairla en 
no recogiendo loa rencores, sofrii 
embates do la oposición y pasando 
desvío de algunos do mis amigoa, 
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No ee ha cometido ningan deiniaii|̂ E 
aar de lo apasionado do la luolia,eii 
habido máa ardor que en 1871 
coalición derrotó también al mt 
gaatu. Lo que yo quiero es que 
partidoa imiten mi ejemplo." 
E l capitán general deejére 
qnin Jovellar ha llegado esta mal 
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hito cubito, conloa codosap 
mesa. 
-Es tamcs frtacoe, balbuctóS 
- E a decir (repueo Alberto,»» 
los ojoa), todo lo contrario do fresco 
—¿Te he dicho algo? preguntóelj 
- ¿ D e qué? 
—De nada! replicó ol músico. 
Alberto estaba cada vez másci 
—Escucha añadió Serafín \ 
un momontc. Cuando vuelvasdílftU 
habré vuelto de Italia. iEntiendeflKill 
cas aquí, en Cádiz, pues tambieim 
justado para la temporada del aíiojuif 
no, y hablarémos de mi ¡ 
-¡Oh, no bebas máel gritóAlb 
rrancando una botella de la r 
fio. ¡Descíframe el misterio de Mal 
-¡Nada, nadal ¡Vete al Polo! B 
este sea tu último viaje. 
Una duda horrible ernzó porlal 
imaginación de Alberto. 
—¿Llora Matilde algún ( 
meló, Serafín! 
—Moriamo imiem 
¡Ah! si, moriamo.. 
cantó el músico, volviendo í su enlai 
—¡Eres muy cruel! exolámó i " 
Y , desesperando de averlffflarltwl 
se bebió otra botella de Jerei. 
Quedó imbécil. 
Serafin eataba como loco. 
E n esto momento entrrt Joan ( 
ñero que lea traía los billetes. 
Empezó el primero á saoarloŝ Bi 
el segundo, dirigióndosoá Seralí ĵ 
-Señori to , aquí está el I"'' 
ponía; el aeñor es el enoargf 
Uu hombrecillo rubio, colorado!!, 
ae hallaba en efecto en la puerta Mil 
bitadon. 
—Trae dijo Alberto. 
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.¡aicDinenteriodo la sacramental de 
tlsnmvRm José, BO ha dado esta 
jüMpaítura al cadáver ^ Sr- Sua 
fif!, subsecretario en propiedad del 
•'• lo Ultramar. 
iljjoio carro ftínobro tirado por sois 
peondacía el también lujoso ataúd, 
julcMlfle veia la banda do la gran 
ilitobo! la Católica, la toga y ol bi 
lii magistrado y un rico baaton do 
¿tlicaña blanca; 24 asiladon do San 
MW; varios portaros del Congreso, 
ili Academia do Jurisprudencia y los 
Wttmento ultramarino de uniformo 
• ¡ 0 hachas encendidas escoltaban 
jllB; siguiendo tras 61 un coebo do la 
jlírlgaroso lato, de respeto; el dol se-
#tro de Ultramar, presidente, en el 
éíiteyel subsecretario Sr. García 
iiotrocon loa individuos de la familia 
tallo, Srea. D. Diego A. Martínez, di-
iíCórtes, y D. Arcadio Caldero; ol 
i D. Antonio Vázquez Queí-
..„ por la misma provincia 
.„.JD. Faustino Rodríguez San 
j;otro de gran lujo del Congreso y 
isirenta y tantos más, en los que iba 
(ilpflrsonal del miniatoriocon sus dí-
syjefea do política y del personal, 
tinos diputados, senadores y amigos 
Id y particulares del fallecido, y una 
ílBde la Academia de Jarispruden-
¡jcspilla dúl comentorio se lo ha di-
;u¿cuerpo presente, que han oido 
7S|nridencia casi todos los do la co-
jicolocándoBO dospuea la caja fánobre 
iltia morada y hacióndoso después 
• .i brado deaüle. 
Danse en paz ol que fuó en vida hon-
:i(l:odo familia, cariñoso amigo y 
Mfoompañoro, áun para sus subal-
ilíllflcido ol magistrado de la A ñ -
i l tolo criminal de Sigiienza D . Cán-
•mández Troviño. 
í candidato conservador triunfante 
JHplto de Palacio, D . Antonio Mi-
iHoBton, os hijo del senador vltacio 
lüo Miranda. 
ímlniatro do Estado, señor marqués 
rodela Merced, fuó esta mañana á 
«¡on del Mediodía á esperar á S. M. 
ÉDÍ Isabel, en representación del 
tovas, que, como eabon los lectores, 
•ntra retraído do la polít ica desde 
lide, efecto de la gravo enfermedad 
íiemano D. Máximo. 
r h terminado la lucha doctoral. 
We más reñida ha sido os on ol distrl-
«Pslacio, dondo coalicionistas y con-
énshan hecho cuanto humanamouto 
ále. 
4elCongreso ha continuado trauqui-
jlils discusión de los presupuestos, 
jdialon de conferencias ha habido a l -
imlmacion, aunque faltaban los perso-
jorapadoa en la propaganda electoral, 
.eldistrito dol Hospital se han encon-
ilosSres. Pí y Margall y Castelar, quo 
I»de once años, han mantenido una 
í, pero afectuosa conversación, 
l/liaii terminado las elecciones para 
jjilee, cuyo resultado total en Madrid, 
#Bor, ha sido el siguiente: 
plD considerarse candidatos olectoa 
jlO distritos do Madrid, los ec-ñoros 
fias; 
IiailaMont-m, Sardoal, duque do A l -
paltrana, Gómez Herror(>, Sagasta, 
«Vázquez f'D. Venancio), Prieto y 
•IChararri, Morot, Anglada, Vega 
fiSabas Munieaa, Plazaola, Múrtos, 
pígall, López Dávila, Folgueras, L ó • 
rD.JIatías), Figuerola, Eu iz do Ve-
«iDgnlo, Becerra y Peña v Huerta. 
liMtos, 19 de coalición y G adictos «l 
itrio. 
•moa reunión política muy autoriza 
aliablaba anoche del término do la 
Wk eleotoral, y discurriendo acerca 
Knateria, se dijo qm) la mayor parte 
Siotablesdo los partidos coaligados 
¡pjrtidarioB de que subsistiese el pacto 
piioontinuase on el ministerio de la 
jmeion el Sr. Romero Robledo, ó al 
iiniléntraa no estuviesen totalmente 
«Mloa incidentes electorales que for-
Mtesurgirán da la elección. 
Incidiendo con lo quo oimos á quien 
•^6! escuchado, dice anoche el R e s ú -
iirgano del general López Domínguez , 
puqoierdano considera serios ni es-
pHelertoa apresuramientos (alude á 
ûra) cuando todavía dura la batalla 
«do el gobierno contesta á la victoria 
iliesistencla; lenguaje tanto m á s ox-
ÍPIcnanto que loa hombres de la iz-
WÍJO fueron do los primeros en pro-
tlicoalicion ni do los que m á s so on 
araron. 
H » eon^ervadores cróen firmemente 
lula última lucha electoral han obto-
itomo partido una demostración evi-
3de su fuerza. 
ID adquido el convencimiento do ser 
Alus que más elementos tienen, áun 
Rutando loa antiguos moderados, que 
m abstenido do tomar parte on las 
•lies, pues sólo la coalición m á s for-
pequeso ha conocido on E s p a ñ a po-
Mpuar. 
Iddistrito do Palacio la victoria ha 
ptomíís brillante cuanto quo se sa 
Ifne ha conseguido verdaderamente á 
iyqneno es cierto que loa elementos 
p de ningún carácter hayan sido ob-
jle ninguna recomendación eficaz ni 
jlante. Basta leer las listas de votan-
i; hacer una estadística sincera para 
facerse do lo que decimos. T a m b i é n 
wiso confesar que allí ha sido mejor la 
lijacion de los conservadores y que 
nadejado que desear en otros distri-
iiegun declaran los mismos coaliclo-
i 
.yitsgraciadamente, anoche continuaba 





mo, m o . 
::ero. 
I»periódicos do Madrid recibidos eata 
itpor el vapor correo Cataluñn sólo 
latan un dia en sus fechas (ol 8 del ac-
flíloaqaa ya teníamos recibidos por la 
jíelos Estados-Unidos. l i e aqní sus no-
ai: 
íitiniciativa dol Sr. Montejo Robledo 
iiKiicó ayer tarde en la alta CAraara 
iteanion de todas las minorías coliga-
i 
jtotleron entre otros los señores mar-
idelaHabana, Martínez Campos, Alau, 
Wcázar, Mazo, Calderón y flerce, 
tajo, marqués do flazap, Semprum, P a 
\ \m (D. Salustiano), marquós de 
lÉl-Rico, duque de Tetuan, Cuesta, 
Hao,Pavía, Navarro, Mosquera, Mere 
IteTera, Herreros de rroJada, Alfonso, 
kipr y otros vavioa. 
aSr. Montejo Robledo hizo uso de la 
p», por indicación del presidente se-
imrqnéade la Habana, manifestando 
jliíbiendo tenido noticia de quo el señor 
litro de la Gobernación acudiría al So 
ÉicontoBtar á su pregunta n ferente á 
Iwelectorales, creía quo pura el caso 
• » él ministro, como ora do esperar, no 
iutase á contestar concretamente su 
iBata y quisieeo aprovechar la ocasión 
itantlr la cuestión electora), las mino 
pltbian acordar la conducta quo con-
fuir. 
en esta discusión l legó á conocí 
«to de la reunión que la sesión pública 
i terminado por falta do asunto, y con 
«motivo se trataron otros asuntos rela-
'ndos con la coalición, habiéndose ma-
iitado tendencias contradictoriaa. 
Upes senadores indicaron que ei el Sr. 
wto Robledo, al contestar al Sr. Monte-
itaia alusiones á la conducta seguida 
IIÍJoposiciones en la cuestión electoral, 
ijlnoriae debían retirarse sin contestar; 
i»,como el Sr. Mosquera, opinaron de 
¡ata manera, manifestando que se le 
41» contestar en el mismo terreno y con 
htawtono que lo hiciera el ministro de 
lüoberaacion. 
•DSr.Mazo manifestó que creía que no 
•ido terminado aún el período electo-
ijeiistiendo un Directorio compuesto de 
Uiñores Sagasta, López Domínguez y 
taque había llevado la dirección de 
«iunnto, no debía tomarse ningún acuer -
á contar con ósto, y que al efecto de-
iwtorlzarse al presidente de la reunión, 
tHarqnóa de la Habana, para ponerse de 
tardo sobre la conducta que en todo caso 
Miegair las minorías. 
jlllSr. duque de Totuan manifestó qno la 
Mfttondel Sr. Mazo parecía ei guiñear 
_llnonliclon subsistía, lo que, en su con 
i(Mo estaba muy claro. 
El8r, Mazo le replicó declarando que la 
aleion subsistía, subsiste y subsistirá 
ato el Diroctario no declare lo con-
M.y terminó diciendo que el fin de la 
iciones indefinido y que podrá prolon-
tanto cuanto los intereses do la ii-
ndlo requieran. 
Dtpes do breves rectificaciones de los 
htilazo y Totuan y algunas indicacio-
JltóSr. Cervera, ae acordó en principio 
ippcíicion dol Sr. Maso, y con este ob-
.íijer tarde celebró con el Sr. Sagusia 
'JMferoncla el seTior marqués de la 
-Eüeñor ministro de Marina presentó 
en la sesión del ftepado de ayor tardo un 
proyecta d« loy sobro rooouipeneaa en la ar-
mada. 
—Do L a Iberia: 
'•Iguoramoa do donde habrán aacado loa 
ministeriales la noticia de que on provincias 
el Gobierno habla vencido, y que por lo 
tanto la victoria obtenida en Madrid care-
cía de significación é importancia." 
L a noticia la han sacado los miniaterialea 
do las notas oficiales reeibidaa del resultado 
do las oleccionea en provincias, y si quiere 
convencerse L a Iberia de su exactitud, no 
tenemoa inconveniente en reproducir de 
nuevo loa datos que ya hemos publicado 
para quo ae convenza de olio, datoa quo dan 
un triunfo considerable á las candidaturas 
del partido llberal-conaervador. 
—Se encuentra en Granada el Sr. Lasa la , 
habiendo conferenciado varias veces con el 
gobernador de la provincia, con objeto do 
proceder á la distribución de loa fondoa de 
la suscrlcion nacional. 
—Mañana se principiará á discutir el pre-
supuesto de gaatoa en el Congreso. L a dis-
cuaion irá de corrida y sería conveniente 
que todos loa aeñorea minlstroa conenrrie-
rren al banco azul. 
— E l Consejo de minlstroa celebrado esta 
mañana en el réglo alcázar se ha reducido 
á dar cuenta loa conaejeroa responsablea de 
los asuntos máa sallentea do la polít ica tan-
to^exterior como interior. 
S. M. el Roy ha firmado loa decretoa de 
Gracia y Juatioia nombrando al Sr. Enjuto 
magiatrado del Supremo, y a l Sr. Melchor 
presidente de la Audiencia de Madrid, y el 
de Marina nombrando al Sr. Vivar coman-
danto dol cañonero Alfonso X I I . 
E l aeñor ministro de la Gobernación ha 
obtenido la correspondiente autorización 
para presentar á laa Cortes la ley de reem-
plazo del ejército. 
— L a Gaceta de ayer publica el nombra-
miento del fiscal de la Audiencia de Ma-
drid, Sr. Melchor, para la presidencia de 
la misma. 
—Bols ín .—En ol de anoche se cotizó el 
cuatro perpótuo á 59,30 al contado, 59,15 
fln de mes. 
O O R K E O E X T R A N J E R O . 
INGLATERRA.—XdwrZreí, 20 de mayo.— 
Sir Arthur Divett, secretarlo de Hacienda 
en el ministerio de la guerra, ha dicho esta 
tarde en la Cámara de loa Comunea que la 
brigada do la guardia que había salido de 
Souakira para regresar á Inglaterra había 
recibido la órdon de detenerse en Alejan-
dría, puesto que pudiera ser útil dejarla por 
a lgún tiempo en Egipto, para el caso de 
que tuvieran lugar ciertos acontecimientos. 
Sin embargo, esas tropas no han recibido 
órdon de desembarcar on Alejandría. E s t a 
declaración ha provocado muchos comen-
tarios y se dec ía en loa corredorea de la Cá-
mara que esta medida no podía ser motiva 
da, sino por ol retardo que sufre el arreglo 
de la cueetion del Afghanistan. 
L a a noticias de Tirpui anuncian que el 
general Lumsden aconseja al Gobierno que 
disuelva la Comisión y que arregle por sí 
mismo la demarcación de la frontera con la 
Rueia. 
E l marqués do Salisbury ha declarado 
esta tarde on una reunión de conservadores 
que evidentemonte la diplomacia no era la 
que podía contener la marcha do los rusos 
hácla la India. L a mejor polít ica en tales 
círcunatanciap, aoría concentrar todaa las 
tropas disponibles en el Norte de la India 
y fortificar la frontera india. H a hecho 
cargos al Gobierno por haber sacrificado 
inút i lmente en ol Sondan hombrea y dinero 
y por haber emprendido una campaña c u -
yos resultadoo han sido la humil lación de 
Inglaterra. 
E l Standard dice que loa despachoa del 
gobierno indio anuncian que el E m i r es tá 
completamente desanimado con el buen 
éx i to de loa ruaos y la impotencia de Ingla 
torra. E l E m i r es tá convencido de que no 
puede resiatir la invasión y e s tá casi dia-
puesto á tratar con la Rusia. Loa partes 
de Caboul, añado el Standard, dicen que 
el E m i r env ía sus mejores tropas y su ma 
terlal do guerra al Turkeatan Afghan, don-
do espora que la fidelidad y afección de sus 
pueblos le servirán de suficiente aalvaguar-
día. So sabe de una manera cierta que el 
E m i r ha enviado aua tesoros á Faizabat y 
Badakehan. 
U n centinela dol depósito de pólvora de 
Üphor-Cast le , en Chatam, que había entra-
do de facción á las cuatro do la mauana, ha 
sido encontrado muerto en su puesto dos 
horas después . Cerca del cadáver ao en-
contró un revólver: una bala le había atra-
vesado loa pulmones. E l centinela que es 
taba á 300 metros de distancia declara no 
haber oído detonación alguna- Los docto-
res que han examinado el cadáver, no créen 
en ol suicidio del soldado. L a posición del 
cuerpo y del fusil hacen creer á laa autorl 
dadea que el hombre ha sido asesinado por 
alguien que quería intentar la voladura del 
depósi to de pólvora. Después de laa dili 
goucias practicadas, las autoridades de 
Chatham son da opinión que hubo suicidio, 
aunque ios doctorea aon do contraria opi-
nión. 
Loa documentos relativoa á la recogida 
del periódico francés el BospJiorc Efjí/pcien, 
eu e! Cairo, por el gobierno del Kortive y 
con el cunaentlmiento de Inglaterra, se han 
presentado esta tarde al Parlamento. Con-
tienen una carta de L o r d Lyons, embajador 
do Inglaterra en Paria. E n osta carta, fir-
mada en Paria el 29 de abril, cita las expre 
sienes de quo so sirvió Mr. Freycinet para 
reconocer el espíritu de concil iación de que 
ha dado pruebas el condo de Granville du-
rante el curar» do esta contienda. 
Lóndres , 20 de mayo.—Uns. comisión de 
la Cámara de Comercio de Lóndroa, ha di-
rigido al gobierno una petición reclamando 
una medida que encamine la omigraoion 
hácla las colonias inglesas, y particularmen-
te á laa do AustraUa, dondo el consumo de 
mercancían ingleeas excede á ocho libraa 
esterlinaa por cada habitante, eu vez de 
dirigirae á América , dondo ol consumo de 
mercancías inglesas es tan sólo de diez abe 
linos por habitante. 
Lóndres , 21 de mayo — E i Dai ly News de 
eata mañana asegura quo cuanto ae ha di-
cho respecto á que la Rusia pretendía tener 
un representante on Caboul y la completa 
libertad del Afghanistan, no es cierto. Ni 
tales pretensiones se han dado á conocer al 
gobierno inglés ni se han manifestado de 
ninguna manera. Un despacho de San Pa 
tsraburgo dice quo corren allí rumores de 
que laa negociaciones de paz entre Ingla-
terra y Rusia van de caída. Se cróo, sin 
embargo, procodon del partido de lagnorra. 
E l Svett predice un rompimiento en Mace 
dnnia y Bulgaria contra los turcos y griegos 
que desean poner todo el mundo eslavo en 
revolución. 
EDUCACIÓN G R A T U I T A — S e g ú n nos co 
muuica una persona conocida por eua cari-
tativoa feentimientoj, pronto contará el ba 
rrio de JVam María un nuevo plantel de 
enseñanza gratuita. 
Varias alma» piadosas acaban do realizar 
un nobio penearaieEto, en favor de la edn-
cacion cristiana y de la eodedud. Han ad 
quirido y están arreglando la cesa conocida 
por el "Cuartelillo", calle de Rovillagigedo 
número 102, al lado de la iglesia, para la 
escuela citada, donde podrán aprender las 
primeras letras loa niñea de dicho barrio, 
sin prefijar número ni condiciones. Sépanlo 
los padres de familia, á fln de que sua hijos 
aprovechen tan importante beneficio. 
E N E L CAMPO DHL HONOR,—El jüévOS 80 
batieron á florete cerca de Nueva Orleans 
loa señores Ferdlnand Armand y J , B . L e -
veque, ámbos do aquella ciudad. E l motivo 
fuó una disputa y un bofetón. 
Cerca de quince minutos combatieron sin 
ventaja por ninguna parte ámbos expertos 
campeones, hasta quo al fin el florete de 
Mr. Leveque penetró en el brazo derecho 
de su adversario, entrándolo por ol codo y 
saliendo por el hombro. 
Con esto terminó la lucha. 
E n Rolling Fork, no léjos de Vickeburg, 
Missouri, so batieron con escopetas de doa 
cañones S. E . Shelton y W. K . Me. Laurent . 
No hubo testigoa y no se disparó m á s que 
una escopeta: la del últ imo, que dió muerte 
á Shelton. 
INMIGRACIÓN.—En el mes de abril pasa-
do llegaron á los Estados Unidos 01,033 via-
jaros, do ellos 50,943 inmigrantes. 
Alemania auministró 18,101 de éstos; I r -
landa 8,070; Canadá 4,029; Suecia 2,765; 
Italia, 2,719; Noruega, 1,392; Austria, 1,255; 
Rusia, 1,091, Escocia, 1,070; Suiza, 910; 
Dinamarca, 878; Hungr ía , 870; Bohemia, 
018; Holanda, 520; Polonia, 341; Franc ia , 
330; Bélgica, 194, y otros países 497. 
E n los diez mesea úl t imos Regaron allí 
275,408 inmigrantes, de eUos 89,013 do Ale-
mania, 38,572 de Inglaterra y Gales; 32,569 
de Irlanda y 29,343 del Canadá. E n igual 
período del año anierior llegaron 371,625 
inmigrantes. 
L A MARINA.—La hermosa pe le ter ía que 
así se titula viene publicando en otra aec-
clon de esto periódico un extenso anuncio, 
hácia el cual llamamos la atención de nuea-
tros lectores. L a Mar ina tiene en aua esca-
parates y vidrieras un excelente surtido de 
calzado ue últ ima moda, digno de ser visto 
por las personas de buen gusto. 
TEATRO DE IRIJOA.—Mañana, miércoles, 
ae pondrá en escena en ese fresco y elegan • 
te colineo lo popular zorznela E l Sarberillo 
de Lavapiús, estando ol papo! del protago-
nista A carpo del aplaudido artista D. E m i -
lio Carratalá. 
V A C U N A . — Se administrará mañana, 
miércoles, en laa alcaldías siguientes: E n 
la do San Leopoldo, de 12 á 1, por el Dr . 
Aróstogui. E n la del Santo Angel, do 1 á 
2, por el Dr . Et<carrás E n la del Arsenal, de 
1 á 2, por el Dr . Reol. E n la de Colon, de 
1 á 2, por el Ldo. Hoyos. E n la de Atares, 
de 12 á 1, por el Ldo. P. Sánchez . E n 
la de Paula, de 12 á 1, por el Ldo. M. Sán-
chez. 
RKOALO.—Las distinguidas señoras que 
patrocinan la función del viérnes próximo, 
en ol circo de Pubillones, han acordado re 
galar á cada uno de los concurrentes á la 
misma nn número para la rifa de un premio 
de veinte y cinco pesos, quo ao efectuará la 
propia noche. E s un aliciente máa, que lle-
vará extraordinaria concurrencia al espec-
táculo. 
E N L A C E . — A laa trea de la madrugada 
del dia de ayer se unieron con el Indisoluble 
lazo del matrimonio el jóven comerciante 
D . José Méndez García y la bella y virtuo-
sa Srta. Da Rita Echeguren Díaz , hija de 
nuestro buen amigo y correligionario D . 
Andrés Echeguren. Fueron padrinos de 
manos ol padre de la novia y su señora a-
buela D!.'Filomena Diaz, y de velacionoa 
D. Domingo Trueba y una simpática her-
mana de la contrayente. 
L a ceremonia tuvo efecto con toda so 
lemnidad en la canta iglesia parroquial de 
la villa de San Antonio do los Baños, aaia-
tiendo á ella cuanto do notable en ámboa 
sexoa encierra la población. 
Del templo pasó la concurrencia á la mo-
rada del Sr. Echeguren, quien la obaequló 
con un delicado lunch en el que abundaron 
deliciosísimos manjares y licores. 
A laa cinco de la mañana los invitadoa a-
compañaron á la feliz pareja haata la dell-
cioaa morada quo tenían preparada; y des-
pués se retiraron satisfechos deseando ven-
tura interminable á loa nueves cónyuges . 
Nosotros unimos á esos nuestros votos 
más fervientes 
PARA LA REPRESENTACIÓN DE "NOR-
MA."—Laa señoraa de la Aaociacion de Be-
neficencia Domiciliarla, encargadaa de la 
venta de laa localidades para la segunda 
representación de la Norma, nos piden avi-
semos á laa personas que hayan adquirido 
entradas generales para la expresada fun-
ción, quo se dignen pasar á la calle de Cu-
ba, número 121, á canjearlaa por otras que 
acaban de imprimirse con objeto de evitar 
falaificacionea. E n nuestro inmediato nú-
mero publicarómos el programa de la ex-
preaada función. 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DKL CERRO. 
A l número de loa donativoa quo vienen rea-
lizándoso por innumerables personas de ea-
ta ciudad y pueblos comarcanos en favor 
del colegio que sostiene en el Cerro la cari-
tativa Asociación de San Vicente de Paul, 
debomoa agregar algunoa muy importantes, 
obtenidos por una comisión que se formó 
en el barrio de Jesús María, bajo la presi 
dencia del alcalde del mismo, Sr. D. Ma-
nuel Notario, y compuesta de los Sres. D . 
Joro Sollozo, D. Antonio Lámela , D . Ma 
riano Riera y Riera y el expresado Sr. No 
tarlo. Dichos señores pertenecen al gremio 
de almaceniataa de carbón vegetal y leña. 
Contribuyeron, pues, con 250 kilos de car-
bón cada uno de loa señores siguientes: D. 
Manuel Notario y Viezo, D. Joeó Sollozo, 
D. Antonio Lámela, D . Mariano Riera, D. 
Manuel Fernández Caetrillon, y con 125 
kiloe cada uno, la Sra. Dn Delfina Díaz do 
Anca, y loa Sres. D. Joeé Puig, D. Juan 
Cueto Llano, D José Pérez Anca, D. Mi-
guel Pifoner Burgada, D. JOÍÓ Lage y D. 
Pedro Paz. Loe Sn?e. García Sastre y*Do-
mínguez oediorou 1,000 kilos de coke, D. 
Pedro Crespo doa garrafones do aguardien 
te y D. Sebastian Capeila40 kiloa do arroz. 
Para la conducción de esos efectos presta-
ron aua carretones lo» Sres. D. Manuel No-
tario Viego, D Juan Cueto Llano, D1) Del-
fina Diaz de Anca, D. José Pérez Auca y 
Sres. García Sastre y Domínguez . 
Asimismo el Sr. D Mario Fernández ha 
regalado para el propio colegio una buena 
cantidad do leña, de sus obras, y la Sra. 
D11 L a u r a Caaal de Sanich una arroba de 
goflo y una arroba de harina. A nombre de 
laa respetables señoras de la Conferencia 
de Sao Vicente de Paul, sostenedoras de ese 
colegio, damos las gracias á loa donantes. 
BENEFICENCIA MONTAÑESA.—Publica 
moa con mucho guato la siguiente comuni 
cacion: 
"Sociedad Montañesa de Beuefloencia. 
Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. Muy diatinguido señor nuestro. 
Debiendo efectuarse el domingo 7 del en-
trante junio una corrida do toros, cuyos 
productos se destinan al aumento de fondos 
de esta benemérita Sociedad, rogamos á 
uatod dedique á este asunto una gacetilla 
como preliminar á las evibspcuentes que no 
dudamos publique on la sección á su cargo 
de ese ilustrado periódico, y para las que 
tendrómos el gusto de enviar á usted los 
datos correepondieutes. 
Desde ahora anticipamos á usted laa gra-
cias por el valioso apoyo que ha do prestar-
nos para el mojor éx i to de! espectáculo. 
De usted con la major consideración 
atentoa S. S Q B. S. M — L a Comisión." 
CÍRCULO DE AHOGADOS.—Se noa remite 
lo siguiente: 
" E l próximo miércoles , veintisiete del 
corriente, á las ooho de la noche, celebrará 
eate Círculo sesión pública, en la que dlaer 
tará el Ldo. D . Fernando Freiré de Andra 
de y Velazquez, sobre el tema: "Funda 
mentó do la responsabilidad criminal y del 
derecho do castigar." 
L o que se anuncia para general conoci-
miento. 
Habana 25 de mayo do 1885.—El Secre-
tado, Antonio Mesa Domínguez " 
UNA ROSETA DE RRTLLANTES.—Al apre 
ciab'e y conocido empreaario de circos, don 
Santiago Pubillones, se le ha extraviado 
una roseta do brillantes, que varins veces 
hjmos visto lucir en su coi bata. Una gca 
tifloacion de cien pesos billetes se ofrece á 
quiei la entregue en el Cafó Central 
TEATRO DS CERVANTEÍJ —Funciones de 
tanda dispuestas para mañana, miércoles: 
A laa ocho.—Primor acto do la preci isa 
zarzuela Mari> BAIIO. 
A las nutfvrt Saguodo acto de la miiart 
obra Bailo. 
A las diez —bl juguete cómico lírico Un 
tío como hay p. a s Baile-
VELADA LITERARIA MUSICAL - E n 
noche del juéves próximo tendrá efecto en 
el Gírenlo Militar, la que raenaualmente 
viene ofreciendo dicho centro, tomando 
parte eu ella la notable sociedad do guita-
rristas y bandurris tas . -Tan pronto como 
recibamos el program i, lo daróimu á cono-
cer á nuestros lectores. 
CIRCO DK PURILLONES.—Mañana uvór-
colea tendrá efecto en dicho local, con va-
riado pn gramu, el beneficio de la familia 
Ducróa, c<;n la novedad de presentarse allí 
una nueva domaiiora de tigres y leones. 
Kl juéves , c ano de costumbre, ol eepec-
t í c u l o ferá de los que se llaman de mo 
da; y el viórnea so verificará la gran fun-
ción cedi la por el generoao empresario D. 
Santiago Pabilionea á un objeto piadoso y 
que patrocinan varias distiog i l las señoras 
de nuestra buena sociedad 
DONATIVOS —Con una esquela suscrita 
por un guanal)Jicoero hemoa r<»e'Wdo un 
po"o eu büjotes, c u desuno á una pobre 
muy uecesitada. Lo deetinamoa á la ciega 
D? Luz Gutiérrez. 
Una señora nos remite la nota que á con 
tinuacion reproducimos, con la cantidad 
que en ella se expresa? —"Sr. Director del 
DIARIO DE LA MARINA: Doña C . C. viu 
da de H . ausente do esta isla, me ha remi-
tido seia pesos sesenta centavos billetes, 
para que sean distribuidos entre los pobres 
del hospital de San Lázaro, de esta ciudad, 
los que tengo ol gusto de enviarle, para 
que lleguen á manos do esos deagraciados. 
Doy á usted las gracias anticipadas &." 
POLICÍA.—El delegado del segundo dis-
trito detuvo, por órden del Sr. Juez Munici-
pal de la Catedral, á un vecino de la calle 
de Mercaderoa contra quien ae instruyen 
diligencias sumarias por tentativa de esta 
fa do diez y nueve mil pesos on billetes del 
Banco Español á D Antonio Forbeuti. 
— T a m b i é n el delegado del quinto distri-
to, asociado del celador de primera clase, 
detuvo en la tarde de ayer á doa indivi-
duos blancos do pésimos antecedentes, los 
cuales se ocupaban en falsificar billetes del 
Banco Español de á cincuenta centavos, 
habiéndosele ocupado á uno de los deteni-
dos varios billetes que arrojó á la vía pú-
blica en los momentos de ser reducido á 
prisión. 
— E n la calle del Monseorato fué deteni-
do anoche á las ocho un individuo blanco, 
vecino del tercer distrito, por hacérsele sos-
pechoso á los agentes de la autoridad y ha-
bérsele ocupado un cuchillo de punta. 
— H a ingresado en el Cuartel Municipal 
un pardo, vecino del tercer distrito, para 
que cumpla cinco días de arresto, en defec-
to del pago do una multa de 50 pesetas que 
le fuó impuesta por el Juzgado Municipal 
del distrito de Be lén . 
— E n cumplimiento de una órden del Sr. 
Juez Municipal de Jesua M w í a , el celador 
de primera claso del quinto distrito detuvo 
á un vecino do la calle de los Corrales y 
lo remit ió ante la autoridad que lo recla-
maba. 
Dtss tuúreuM conucidoa Pancho car ' 
me de puerco y Cirilo manteca, tuvieron 
una reyerta en Regla, en la tarde dol do-
mingo, haciéndose ámbos varios dispares, 
por cuya causa fueron reucidos á prisión 
por el celador de aquella localidad. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
cuatro individuos blancos, que eran acusa-
dos por otro sujeto de igual clase, como au-
tores del robo de 0 pesos en billetes del Ban-
co Español, en los momentos de encontrar-
se durmiendo en uno de loa bancos del Par-
que Central. 
E i mejor calmante del dolor de muelas, 
el preservativo más eficaz de los males den-
tarios, tenido ya por infalible, oa ol Licor del 
Polo de Orive. L a honrosísima historia de 
15 añoa conaecutivoa de aatiafactorioa y bri-
11 antea aucesoa en todo el mundo, y el con-
aumo que del mismo se hace, por millonea 
de clientea, son su mejor recomendación,"su 
más sól ida garantía y hablan en pro de las 
incomparables virtudes de este superior 
dentífrico nacional con la irresistible elo • 
cuencia de los hechos. Desconfiar de pom -
posos reclamos y de embaucadores anun-
cios, que el buen vino no necesita pregón. 
Exig ir la marca de fábrica del Licor del 
Polo, que hay quien lo plagia y le falsifica. 
De venta en todas laa principalea perfume-
ríaa, droguerías y farmacias.—Unicos agen-
tes para la lela de Cuba y América, R. L a -
rrazábal, droguería "San Julián", Muralla 
99, esquina á Villegaa. 
PARA RESTAURAR E L CABELLO.—Fróte -
ae la piel del cráneo con un cepillo un poco 
duro hasta que se ponga encarnada por la 
fricción y apliqúese luego el Tónico Orien-
tal con laa manoa haata producir su absor 
clon. Repítase esto doa veces á la aamana. 
A l cabo de doa ó trea meses el nuevo naci-
miento del pelo aerá viaible, si las raicea no 
estuviesen muertas. 
Para extirpar la caspa.—Empápeae toda 
la cabeza con el Tónico y reatróguese haata 
formar una espuma blanca como jabón. Re-
pítase esto durante 6 ú 8 días, y después 
úsese diariamente una pequeña cantidad 
vio Tónico Oriental. Eato es suficiente. 
Aunque sencillas, si se observan fielmen 
to estas instrucciones, se obtendrá una es-
pléndida cabellera, logrando extirpar toda 
la caspa y demás afecciones del cráneo. 
27 
BATALLON CAZADORES DE ISABEL I I NÚ-
MERO 3.—MÚSICA.— Programa de las 
piezas que han de tocarse en la noche de 
hoy, en el Parque Central. 
1" " L a Paz", mazurca 
2* Sinfonía de la ópera "Poeta y C a m -
pesino." 
Fantas ía de la ópera "Africana." 
"Gavota" de Arditi. 
" A la Estrella Confidente," melodía. 
"Quik," vals polka. 
"Apolo," paso doble, 
Cabaña, 27 de mayo de 1885.—El músi-





SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
Wim DE MADRID. 
GáLIáNO 59. 
E n el sorteo verificado hoy,20 do Majo 
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E l siguiente sorteo qus se ha de celebrtr 
el 8 de Jucjo, consta de 12,000 billetes, 
siendo el premio piayor do .].00,QÜO posos 
oro. Gabazo 59. ¡"J: P 3-27 
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SASTRERIA Y CAMISERIA 
S A N R A F A E L tí, 7 
esquina á Amistad. 
Cucotrt eí<te untiga" y acreditado 
estitblücimientü con un salooto surti-
do d»í novedades en driio1 y casimires 
propios it i;\ pte ¡íTir.H eetaolon. E n 
» bo n ::• 5, con los m j.»rc8 corta-
doiuo capaces de satisfacer el gusto 
más delicado, y sus precios no hay 
colega quo nos pueda hacer compe-
tencia 
¡¡VISTA HACE FE!! 
Cn. 552 P 10-16» 5-17d 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 37 D E ftJAYü. 
Témpora.—Ajiino.-—San Juan 1, papa, y S^n Rann'.-
fo, mártlree. 
Induli^enoia Preñarla de la Bqla. 
Por el amor qae Maria tenia 4 la virtud de la plie-
diencla, en laanunoiaolon del arcángel San Qabrlet, no 
aniso llamarse oón otro nombre quo con el de éaolaya. 
H6 aquí la esclava del SeBoK SJ, 'dipe S^nto Tomás de 
Villannevn; por qne esta fiel esolava ni con las obras ni 
con el pensatnipnto contmlijo Jamás al SeJ)or, sino qne. 
desnuda de la propia voluntad, siempre y en todo vivió 
obediente & la voluntad de Dios. El la misma declaró 
qua Dios se habia alegrado do su obediencia cuando 
dijo: Ha puesto los ojos en la bumildad de su esclava. 
Porque tal es la humildad propia de una esclava, estar 
siempre pronta 6, obeleoer. Dice San Agnstinquela 
divina Madre con c-.i obedioncin, remeliú el dañó qne 
hizo Eva con su deanbediencia. L a obediencia de Uai ia 
t'uó macho m&i perfecta que la de todos los demás san-
tos, pues, siendo to los los hombres inclinados al mal 
por la cuipa original, sienten diticultad en obrar bien: 
no abt la bienaventurada Virgen María, que inmune 
del pecado original, no sontia impedimento en obedeept 
A Dios, sino que fué como nna rueda velo»; en moverse 
á toda inspirauion divina, por lo cual, no hizo otra cosa 
en este mundo, eino observar y ejenitar lo que agradaba 
á Dios. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misa» Solemnes.—En la T. O. de S. Agustín la del Sa-
cramento de 7 A 8; en la Catedral la de Teroia. 4 las 8i; 
y eo las dt»mAs i;¡<wiaH IHH dn rawtnmbr». 
ORDEN D E L A P L A Z A D E L 26 DR MATO 
D E 18SÍ., 
Sorvioio para el '¿7, 
Jefe de dia E l T . Uoronel del 5V Batallón do Vo-
luntarios D. Manuel Pérez ücboa. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de Ar-
til loria da Ejército. 
Oapltauia general y Parada.—f)1.' Batallón de Volnu-
tarioo. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de lyéroito 
Batería de la Reina.—Bon. ArtUleria de Ejército. 
Retreta en ol Parque Central.— Batallón Cazadores de 
Isabel I I . 
AyudantP de irnardia en el Gobierno MUitar.—El 19 
do la Plaza. D. Primitivo Clavijo. 
Imaginaria en Idem.-El 29 do 1» misma, D. Cesar 
García. 
Kl Coronel Sargento Mayor, E e c a ñ o . 
3 as? 
¡g1! 
C O M U N I C A D O S . 
NO SÍFRIR 
MAS DE LOS CALLOS. 
Limitas metálicas sin rival para la extirpación com-
pleta do los callos. Estas limitas inventadas por nn a-
famado quimico son superiores & todos los conocidos pa-
ra el objeto. No causan dolorppr muy dplarido que es-
té el pió. Las numerosas personas qne las están usan-
do no tienen elogios bastantes para ponderar sus bue-
nos efectos¡ de venta solamente Mercaderes esquina á 
Amargura, Café. 0833 5-20 
Administrad el Hierro á vuestra hija, de-
cía un médico consultado por una madre a-
cerca de su hija aquejada de color pálido y 
anemia. Pero ¿quó hierro le daré? pregun-
tó la madre.—El Hierro Bravais respondió 
el Doctor, porque os la preparación ferru-
ginosa que ae aproxima más á la forma ba 
jo la cual el Hierro está contenido en la 
sangre y por consiguiente sua efectos aon 
superiores á loa de los demAa ferruglnoeoa. 
ifiLESii m m m \ m 
SOLEMNES CULTOS RELIGIOSOS. 
A N U E S T R A ¡U A D R E S A N T A A N G E L A D E H I E -
U I C I , FUNDA OORA D E L A O R D E N DK SAN-
TA U R S U L A C O N S A G R A D A A L A SANTA E N -
SEÑANZA. 
E l dia nt de mayo celebran los R R M Vf. dfl monaste-
rio de Ursillnas, la solemne fiesta & Santa Angelado 
Merici, y la i'u-cion dará principio & las ooho de la ma-
Sina y tiene el sermón panegtiioo de la Rnnta el R. P. 
Manuel Royo do la CompaCía do Jesús. 
Las RR. MM. y su padre capollan tienen el gusto de 
comunicar eítos sagrados cultos á todos los fielej devo-
tos, pero muy encarecidamente se lo üicep á, todos los 
padres de familia que actnalmonte tienen sus hijas en 
este sagrado co;e¿io de Ursulinas.—El capellán Jií.-m 
Ali-arez y F e r m n i l e z . 0800 0 24 
t 
JE5. 3=» . 3 3 . 
D, M l I E L G M V M O Í í l W O , 
H A K A L L E C í D O: 
Y dispuesto su entierro para las cua-
tro y media de la tarde de mañana 
miércoles 27, los que suscriben: hijos, 
hijo político, hermano, sobrinos y de-
más deudos, suplican se sirvan enco-
mendar su alma á Dios y acompañar 
su cadáver desde la calle de la Mer-
ced núm. 49 hasta el cementerio de 
Colon, dondo se despide el duelo; fa-
vor que agradecerán. 
Habana, mayo 26 de 1885 
Miguel, Melchor, Antonio, Rafael, Cátlos y 
Luis Gastón y Gastón—Cárlos R. de R i v e r a -
Melchor Gastón y Montalvc—Ventura Gastón y 
Ferrer—Ramón R. de Rivera y Gastón—Vicente 
R. de Apodaca—Francisco S Rosell—Antonio 
M. Herrera—José F . García—José A. Careta. 
Sr Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. r u e í t r e participamo? á Vd. que 
hemos trasladado nuestra fábrica de taba-
co?, titulada L a Comercial, do la calle de 
San Rafael núoas. Oí) v 101 á la calle de las 
Virtudes n. 120. 
Somos de Vd. con la tña'y&r consideración, 
Fernandez y Corral. 
Sic, Mavó 20 de IBST» -Tole fono 1.115. 
0021 a 37 
Ka la mafiana del Ifiues y en el Santuario de Regla, 
ae unieron con «l dulce l«zo del matrimonio la bella y 
viituosa Beñorita D? Leopoldina Febles con el aprecia-
ble Jóven Ldo. Francisco Fonseca; siendo ¡adrinosde 
mano la Sra D í Amalia Ramos, madre de la desposada, 
v el Sr. D, Manuel Martínez, y de velaciones doüa L'o-
lores Jiménez y 1). Ramón Fonseca, padres del despo-
sado. 
Lucia la novia un precioso traje Cîa ysfiü biauoo, qne 
la hacia lucir encantadora. V êapuas de tomar un ligero 
desayuno, partiú para el Cano tan í'elíz pareja. Dios 
co]rao de folioidades X lan dignos jóvenes.—77)1 amigo, 
mo 1-27 
L a Junta Directiva ha acordado celebrar 
el U á l L E D E L A S F L O R E S el p r ó j i m o 
eábíido 30 del corriente. 
E s condición indispensable la presenta 
cinn dol recibo del actual mes, sin cayo ro-
qoislto no re psrmitirá la entrada; loe se 
uoivs qqe aun DO \O tupieran en su poder 
p ¡dráa pasará recogerlo á Secretaría desde 
laa siete á las nueve de la noche y toda la 
del Bábadn 
Ti ca iú 'a aerr-ditada orquesta Ti do Fé -
lix Cruz 
Habana, 20 de mayo do 1883.—JBÍ Se-
cretar io Cu 5^2 5 20a 4 27d 
I 
F O N D A 
D E A 
Da ónlcn del Sr. Preside ite cito A los Síes sóoioa do 
la Socdedati Cooperativa Furnia l a //ícr;, para la ̂ 'u'̂ tá" 
General extraordinar a, que tendrá, !u¿ar ei dia Sr8 del 
corriente, & iasT do la noshe. en el local Xa Helia l'nion, 
Man- ¡que esquina & Han J o s é , para tratar de los asuntos 
sisuit-ntes: 
1 —Xratat asuntos gravas rsspocto A la mareba de la 
Sociedad. 
2?—Tener lugar eloccioues parciales. 
En «ista de lo grave del caso, no necesito recomendar 
la asistencia. 
Habana. 24 do Mayo de ]88j.- Por órden fiel ísr. Pre-
sidente — E l secretario interino, (h egorín Lúpez. 
0803 3-2C 
m m m m m m Y IRMAS, 
ABOGADO, 
A M A R G U R A 31 . — D E 13 A 4. 
0479 yo 17 
J o s é Manue l Mestre 
A B O G A D O . 
A guiar 92 (La Casa Blanca) d e 2 á 4 . 
5744 2Í 
Madiame L u i s a B a t a l l é . 
Se ha trasladado & Egido n. 
Se ofrece á sus amistades. 
hotel. Puerta del Sol. 
C444 15-18 My 
DR. FEDERICO PEYRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' R E I I X Y 30. 5738 30-3My 
ENRIQUE LOPEZ VILLALONGá, 
ABOGADO. 
£C-5My 




- L a casa Blanca.—DK 13 A 3. 
26-17 
G A B R I E L C A M P S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la caUe de las Virtudes es 
quina á Zulueta, altos, n. 2. Consultas de 11 á 2. 
5952 26-7My 
J . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo ÜS. Consultas módicas de 13 á 3. 
6417 30-16My 
DR. SRASTÜS WILSON. 
MEDICO-CIRUJANO—DENTISTA AMERICANO 
P R A D O 1 1 5 
ENTKK T E K I E N T K - R H T Y DKAOONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero & pre-
cios sumamente módicos, mientras duren loa tiempos 
anormales que está atravesando esta isla. 
C n . 524 30 9My 
DR. GARLOS FINLAY, 
C O M P O S T B I i A 103, 
entre Teniente Rey y Rióla—7 y media íl 8 y media ma-
fiana—1 á 3 tarde. 5280 ^-SSAb 
BERNARDO DEL RIESGO 
ABOGADO. 
Restablecido de sus dolencias se ofrece nuevamente 
al público y 6 sus antiguos clientea en el ejercioio de su 
profesión y con especialidad on los negocios del comercio 
en la calle de Jesús Maria 23. 
Horas de consultas de siete & diez de la mañana. 
5537 26-1 M 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 40, esquina á 
Tejadillo. C n. 493 20-2My 
Nuevo aparato para reconocimientos coa luí eléctrica-
L A M P A R H X A 17. Horas de consultas, de 1 1 A 1 . 
Especialidad: Matriz, viaa nrlnariaB, Laringe y sifi-
ítloas. O n .489 1-My 
I G N A C I O R E M I R E Z , 
Ha trasladado su domicilio & la calle de Luz n. 50.— 
Consultas de 12 & 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
Énséñanzas. 
INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMAN. 
V i t O F E S O R 
Teodoro Schwalm. 
Habana núm. 55, esquina á Empedrado. 
6921 12-27 UNA M t p f B S O K A ENGUB8A, DK I.ONUUKÜ*, da claso & domicilio y eu casa, & precios módicos, en-
Hüüa música, instrncclou, bordados y hablar idLiomas e/i 
muy poco tiempo. Otra (francesa) desea colocarse en ó 
fuera de la Rabana. Dit iaiis i á la poluqueria E l Siglo 
O'Reüh-n. Gl. 6842 4-20 
LETRA INGLESá 
aritmótica mercantil, tenednria do libros por S. M A R -
T I N , vice director de la Academia do PEC01MTAL 
por eapaoio ('« 12 afíos. Coárteles 40 07r.2 4-2:) 
NTA BLANCA. 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRTCIIIO POR LA 
S R A . DOÑA P I L A R F O N T A N I L L E S D E R f i J A R , 
S R T A . Df E L P I D I A V A R G A S , Y 
S R T A . B* C O N C E P C I O N B É J A R , 
TENIENTE R E Y 17, 
esquina á Cuba . 
Además do la sólida instrucción que se dá en este co-
legio, ae ense&a & las alumnas S, cortar patronea y coaer 
toda clase de ropa blanca y voatidos de señora y niños. 
SE FACILITAN PROGRAMAS. 
0095 4-21 
AÜADEMIÁ MERCANTIL 
D I R I G I D A POR 
V l L Z M Q A . f i m W M . 7 7 
entre Obrapía y Lamparilla, 
Enseñanza perfeccionada, rápida y completa, como lo 
tiene acreditado esta Academia con numerosos alumnos 
que en ella han aprendido y que hov están colocados en 
casas de comercio, en Bancos, en liSmpresas agricoles é 
industriales, en Oftoinaa del Estado y on el Foro. 
Letra inglesa.—Aritmótica mercantil.—Teneduría de 
libros en general.—Idiomas.—Matemáticaa, &, &. 
Pagos por mosaílas, 6 de nna vez por la onsoüanza 
completa, sin lijar tiempo.—Clases de ui^ó do coche. 
0098 4-21 
U NA ¡ J E S a X A I N G L E S A P R O F E S O R A D E música y canto ó instrnecíon general, desea dar cla-
ses en <'ambio de hospedaje. Dragonea 44. 
C527 6-19 
IMBLIA HERNANDEZ DE TOMBIO 
Profesora Idioiaas. 
S é ofrece & los padrea de familia y á laa dlreotoras d; 
colegio, para la enseñanza de loa referidos idiomas. Di-
recolou: calle de loa Dnlorea nftmero 14, eu loa Quemadea 
de Marlanao y también Informarás «n la Adminiatra-
olon del DTATÍIO DK LA HARINA. 9 M V 
ÜL PROGRESO 
Sociedad b e n é f i c a y ĉ e recveo. 
SECRETARÍA. 
Aconlsdo por la Directiva que el baile de las Plores, 
tenga » !' ••IO en 1» nocho del '.'.0 del actual, ae pone en 
conori ai. ut-. do 1 ib Sres. sócios, advirtipndo, que será 
reqaiaitu l<penaal^lé presentar en la puerta el i\ltimo 
recUii» del me-, 
Jesns •!» Mcmte. ?i de Mayo de ISñ'i — E l Secretario 
geii.-ral. P*rn»uito Vfuaill. 6810 3-24 
mu di m mus. 
Apri h&iin por el Gobierno Civil el Re-
glamento de eata Sociedad, la Directiva ha 
acordudo celelrar junta general extrordi-
naria á las 'r.c« del domingo íjí del actaal, 
con obioun de f ftotuar la elección de diez 
vccalea y ocho euplentea conloa cuales que-
dará compUto t:l LÚmero do los que marca 
dicho rf'g'Piii'rot.o. 
Habana 2t¿ 4i: moyo do ISS' i .—El secre-
tario, J i i ' H i c . ¿ t . a c l . C 587 5—24 
a H A N F A B H I C A D E C I G A R B O S 
INDUSTRIA Í 6 0 . 
No admiten competidor ¡os excelentes ci-
garn s de efeta marca L a iDmt-jjorable cali 
dad üe tu papel y pioadu"»*, los hacen ser 
prffeildos entre loa buenos fumadores 
Det (Ssito principal OIUSPO 21. 
070,'} 26 23my 
Casa de préstamos 
W B I T i L ÜNSON. 
Calh de*. Agui la 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arlas. 
En esta casa i noontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por asr todo procedente de empeños. 
E n la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público to-
das laa consideraciones posibles. E l plazo del Empeño 
será el que el depositante guste fijar; en la misma ae 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
5P92 2C-2My 
Isibros é Impresos. 
T B A R R A 
E l Nuevo Método para aprender lenguas vivas—In-
glóa-Español- por el General A L E J A N D R O Y15 ARR A, 
Catedrático deidiomaaeula Escuela Normal de Maith'a 
Yinevard, Massaohnsets, Estados Unidos de América. 
Ehta obra ha sido aceptada como texto por laa mejo-
res Vniversidacles y colegios de los KBI ADOS USIDOS, CA-
NADÁ, y en la AMÉRICA ESPASOI.A. 
De vpnta en las piincipales libreiías de Europa y 
América. 
Agentas para la Isla da Cuba, Libiei ía N A C I O N A L 
Y E X T R A N J E R A , da Mljinel Alorda, O't eilly n. 9G, 
Habana, Cuba 
Los Editores 
O i n n H e a t y Cft 
NEW YORK, BOSTON Y CHICAGO. 
Loa pedidos para los pnisea eapafiolea é hispano ame-
ricanos háganse directamente 6por un cprnisioninta en 
New Yoik á Ginn Heat y Cí número 4 Bond St.— ííe\\-
York City. Cn. 507 4 0 
astando muy poco. Sa admiten suscritores á domici-
lio; hay 4,50p tomos do uovolua iluntradaa do autores cé-
lebrcn", nacionales y e^tr: ryeroa, y obras do viajes ino-
truutivoa y divertidos; se paga aolo $2 billetes al mea 
cuatro lo. en ibndo, que ae devuelven ai borrarse. Sa-
lud 23, Libros baratos. 0810 4-24 
S m . F a r s - e r y P i o a b i a , 
DOCTOU KN DF.UF.CHO DE LA FACULTAD DE l'AIUS, 
ABOGADO, 
ha trasladado su bufete al 52 de la callo de San Ignacio. 
5762 30-3 M 
M8A URSULA YáLDES DE RIVERA 
COMADRONA, 
V I R T U D E S 93 . entre Campanario y" Perseverancia 
6705 12-23 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO, 
A B O G A D O . 
Mercaderes 1CJ 
6704 
De 12 á 4. 
5-21 
9 
C I R U J A N O D B I T T I S T A . 
O P E R A C I O N E S E S M E R A D A S . 
V I R T U D E S , esquina á Zmlueta, F R E N T E A L P A R 
Q U E C E N T R A L . C518 8-19 
J O S E K. MONTAIiVO, 
Médico de U Maternidad, 
O C U L I S T A Y MÉDICO D E N l K O S . 




M E R C A D E E S DEL INTERIOR 
" L A F I S I C A M O D E R N A . " 
SALUD JilMS. 9 Y I I . — H A B A N A . 
No perdona o c a s i ó n en ofreceros negocios, e n los cua les p o -
d é i s u t i l i zar grandes e c o n o m í a s . L A F I S I C A M O D E K N A a b a r c a 
cuantos negocios se presentan por grandes que s ean por lo quo 
se explica, tenga constantemente mejores negocios que n i n g u n a 
casa a l por mayor. E n los seis a f íos de e x i s t e n c i a que cuenta esta 
casa, nos l ian demostrado los hechos que todo m e r c a d e r que 
p e q u e ñ a u t i l i dad, nuestro l ema, es vender mucho . 
Hoy podemos ofrecer uu sin número de negocios como nunca, pues acabamos do a d -
quirir todas las existencias de la antigua casa de comercio de los Sres. Autran, Salmones 
y C", de esta plaza, y vendemos: 
Piezas crea con 00 yardas, & 20 reales oro. 
Warandol algodón doble, á 14 centaros oro. 
Cutré hilo puro, con vara de ancho, fino, á 15 centavos oro. 
Nansuh blanco con listas arrasadas, á 0 centavos oro. 
Clanes estampados de 14[15 hilos pintados firmes, á 0 centavos oro. 
1.000 fluses dril azul, hilo puro, á 10 reales oro. 
1.000 guayaberas dril azul, hilo puro, á 5 reales oro. 
2.000 piezas oían, hilo puro estampado, con 20 hilos, & 17} centavos oro, do 16 valo más, 
1.000 piezas man, con 5[4 ancha, á 80 centavos oro. 
1.000 piezas cutró blanco, muy doble, & 15 reales oro pieza de 34 yardas. 
500 piezas dril azul, hilo puro, á 25 centavos oro. 
Dr i l blanco muy doble imitando marca D , á 28 centavos oro. Camisas mallorquínas, 
a JO reales oro docena. Tiras bordadas muy finas todas entre anchas, á. 25 cts. oro pie-
za. Camisas blancas, corte de moda, & 5J pesos docena. Poplines hilo, color entero, á 
o l cts. oro. Crea fina, á 13 reales oro pieza, con 33 varas. Merinos colores enteros, A (J 
cts. oro. Listados hamburgueses, á 30 reales oro pieza, con 48 varas. Medias blancas 
inglesas para hombre, á 14 reales oro docena, son sin costura. 
U n a v i s i ta e l que no lo haya hecho, y se c o n v e n c e r á de que hay 
negocios verdaderos en 
L a F í s i c a M o d e r n a . 
SALUD 1VÜMS. 9 Y11.—HABANA. 
C 582 4_24 
J U Z G A D O S D E P A Z . 
Práctica de, con modelos y formularios para todo lo 
que con ellos se relacionan $2-50. 
P A R A P R O D U C I R A Z U C A R . 
Cartilla prictioa por un montuno $1-75. 
C O N T A B I L I D A D A G R I C O L A 
de hacendados, mayordomos y agricultores, con mode-
los, etc. $1-20: se remiten por correo. Galiano !>2. 
6602 4.21 
Suscr ic ion á l ec tura . 
& domicilio de lindas novelas y 
devuelven "al borrarse. y 4 en fondo, que so 
n. 30, librería. 
viajes; se pagan $2 al mes 
O'Reilly 
0452 8-10 
Artes y Oficios. 
FA B K I C A D E C A J A S D E C A R T O N . — E S T A fábrica se ha montado con los elementos necesarios 
para llenar todas clases de pedidos con prontitud y 
equidad en sus precios. Villegas 131, Habana. 
C914 15-27Mv 
GRAN TALLER DE MODISTA. 
Do M. M. Maiia Krvó, pone on conocimiento do su 
clientela, seCoras y señoritas en general, el haber 
abierto su taller ü'Reillv n. 100, 6, cuyo frente so encuen-
tra la tan acred:tada Mlle Joscllua, oamerándose cada 
dia más en la elegancia y buen corto en los vestidos 
y ftuica inventora de loa acreditados corsés higiénicos, 
añadiendo ;í oslo la modicidad en los precios. O'Reilly 
n. 100. 0815 4-20 
O J O , 
E l Nuevo Sistema. 
©BAK T R U N P A R A L I M P I E Z A D B LKTRINAÍJ, 
POZOS X 8 U M I D K R 0 8 . — A 8 E S . P I P A . 
S E D E S C U E N T A E L 15 P O R JOC). 
A R A I U B C R i ; E S Q U I N A A S A N J O S E . 
Doslnfeotanlo deodorlzador americano gratis. 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al público 
en el aseo, prontitud on el trabajo y economía on los pra-
dos doaJusto¡ recibe órdenes café t a Victoria, calle do la 
Muralla.—Paula v Damas, Aguiar y 1 Empedrado, bodega. 
—Obrapla y Habana—Genios y Conaulado—Amistad y 
Virtudes—Oonoordía y San Nicoláa—Gloria y Oárdena» 
—Luz y Egido y Araraburu esquina á San Joafi. 
C913 í .27 
L A COMPETENCIA. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace má» 
barato qne ninguno do su claso; & $10 billetes carreta con 
tres pipotes que hacen sois pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibo órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, cafó L a Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, cafó; San Ignacio y 
Empedrado, puesto do fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada dol Monte, fronte al Campo de Marte n. 49, bar-
beria; Galiano y San Josó, Agencia de Mudadas n. 02; 
Luz esquina íi San Ignacio, bodega. Su duefio vive JOHUN 
Peregrino n. 72.—.PaWo D i a z y Valdivieso. 
So dá gratis ei liquido doglnfeotanto americano. 
6748 10-23 
Solicitudes. 
Uran tren de cantinas, calzada del Monte 41, altos, Se 
sirven cantinas á domicilio, 4 platos por la mañana y 4 
por la tarde, A $15 billetes al mes. 0870 4-20 
MODUS VIVENDI. 
G i l A N D E S E C O N O M I A S . 
Lámparas automáiicas de familia, de lira y de pió, 
completas. Luz clara, brillante, equivalente á 'J8 bujías. 
123, OBISPO. 
Cn. 550 8-19 
IMAGENES Y URNAS 
C R E I L L * ? 97, 
esquina & la Plaza de Monserrate, 
junto al panorama. 
Se acaba de recibir uu gran surtido de imflgenea de 
madera, ya sean talladas ó con vestidos bordados, desde 
tamaño natural al más chico, á precios muy módicos por 
querer realizar. Vista hace fe. 6817 5-24 
SALON DE VEOAS-
B A R B E R I A Y P E L U Q U E R I A . 
Llamo la atención del sensato público de esta capital 
hácia las reformas qne he introducido on el nuevo local 
á que rae he trasladado, 
ttJSSJEHlSr^KSS i s r . 7 0 . 
A l fijar hoy los precios he tenido on cuenta ia critica 
sitnacion porque atraviesa el pais. Cuenta este salón 
con cuatro excelentes oficiales, que dejarán complacido 
al de gusto más exigente. En el corto de pelo y rizo á 
los niños esta casa se ajusta & las exigencias de sús pa-
dres. NO O L V I D A R L O . H E R N A Z A 70, P R O X I -
MO A M U R A L L A . 0777 4-23 
EN E L C O L E G I O I N D U S T R I A N . 19, S E S O -licita un auxiliar ó ayudante: se prefiere qne reúna 
la circunstancia de babor dosompenado dicha plaza en 
otros colegios 0031 4-20 
SE S O L I C I T A UNA 1UUCHACHA D E 1Ü A 14 aflos para servir A la mano, que sea de moralidad v 
que tenga personas do respeto que la garanticen. E s -
tóvez n. 80, barrio dol Pilar, frente á la iglesia. 
0938 4-27 
ÜHA PROFESORA 
de música y de los idiomas Español, luglós, Prancón 6 
Italiano, y además de todos los ramos neeesarios para 
una completa educación; desea colocarse eu una familia, 
sea on la ciudad, sea en ol campo. Informarán en la 
callo de Obrapla n. 23, almacén de música de don A n -
selmo López. 0919 4-27 
LA. P R O T E C T O R A 
So necesitan 2 criadas blancas, 2 cocineras, l camare-
ro, 2 ayudantes de cocina, 1 portero y 2 eviedos jóvenes 
con referencias. Amargura número 54. 
6016 4-27 
LÜZ DIAMANTE 
G A R A N T I Z A D A P O R 
Loiigman & MartineZj 
á precios sumamente r e d u c i -
dos, eu g landes y p e q u e ñ a s 
part idas , 
V E N D E N 
COSTA VIVES & CQ. 
Enna n, 2. Telefono n. 166. 
078' 10-23 
CORSES 
M O S Q U E R A 
L a mejor forma conocida hasta ol dia. 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales á les que vienen de 
Paris. 
83 C e t i l o d o l S o l n5S« 8-19 83 
AVISO mromm 
Llegado el tiempo en que las átUMOU aimosfóricas 
pueden ocasionar grave dan.o as los edificios y pudién-
dose evitar óst«con iPj iDataiacion de para-rayos, llama-
mos la atención dal público hácia la modicidad do pre-
cios en inotaláciones y reparaciones de dichos aparatos 
que le ofrecemos, igual ventaja proporcionamos en no-
locaciones y composiciones de timbres eléctricos, tubos 
acústicos, ¡ineas telegráfioas, telefónicas, ikí &í, tanto 
eu esta ciudad como en el interior. 
Sa reciben órdenes en el taller de vidriería y mampa-
ras La Central, San Rafael 24. —Habana.—Mannel An-
tonio Valdés. I'.r>4ü 8-19 
T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R CON B U E N A S > referencias, desea colocarse de criandera á locho cu-
tera ó media leche Sol 48 informarán: en la misma desea 
colocarse una morena de cocinera. 
0912 4-27 
UNA S E Ñ O R A D E E D A D M E D I A N A D E S E A colocarse para coser en máquina ó acompañar á una 
señora á viajar: ID formarán en la calle de Egido n. 07. 
0018 4-S7 
SE S O L I C I T A UN U O M I t l t E D K CONinAN'S.A y bien roooraendado quo entienda el giro de mueble-
ría y sino al mónos que sea curioso para tener los muo-
bles limpios y buena educación para tratar cen los mar-
liantes. Obispo 42. 0934 4-27 
C O S T U R E R A S D E M O D I S T A 
que sepan bien su obligación ao necesitan en L a Pasliio-
nable. Obispo n. 92. 0927 4-27 
BU E N N B t i O C I O . — P O R A U S E N T A R - E E L dueño so traspasa ó negocia una escritura hipoteca-
ria sobre una casa en el barrio del Horcón, cuya Inpot e-
ca da derecho á la adquisición de la casa sin necesidad 
de nueva escritura, Jesús María 94 impondrán. 
C020 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA HIORENA D E M E -diana edad para manejar niños, para criada de mano 
6 para lavandera de un hotel: tiene personas que res-
pondan por su conducta. Impondrán Manrique ISÍ< 
0?89 4-27 
~ C R I A N D E R A 
Desea colocarse una á leche entera buena y abundan-
te, tiene quien responda por su conducta. Amistad 17, 
altos á todaa horas, 0905 4-27 
I I N J » V K N , I M T I í M U E N T E E N E l - R A 1>10 D E 
panadei ia, tanto para artesa como para hornear pan, 
desea colocarse; referencias Compostela 122, mueblería, 
0924 4-27 
U NA SEÑORA I ' E N I N S U I i A R D E S E A oolaoarso en una casa particular para criada de mano, sabe co-
será mano y A máquina: tiene quion abone por su bue-
na conducta. Muralla 52 darán razón. 
0898 4-27 
Se so l i c i tan 
un peluquero y un aprendiz que sepa tejer. Picota 82. 
0904 l-20a 3-27d 
VICTOR HUGO, 
P I N T A D O P O R CASTEJDáJR. 
S¡1 retrato grabado en acero, del ilustre autor de L O S 
M I S E R A B L E S Y L O S T R A B A J A D O R Ü S D E L 
M A R , y su vida y exámen de sus obras, trazadas por ei 
famoso tribuno Cabt lar. Un tomo en octavo, 30 C E N -
TA VOS O R O . 
D E V E N T A E N 
LA PROPAGáiDA LITERARIA. 
miA l i i u 
OBISPO 32. 
Nueva r e m e s a rec ib ida por el 
ú l t i m o vapor correo. 
Andalucía, periódico monumental dedicado sa pro-
ducto á las víctimas de los terremotos. Edición de gran 
lujo con la cooperación del Círculo de Bellas Artes de 
Madrid y con los dibnjos de los principales artistas y es 
critores españoles y extranjeros. 
Montepin. Genoveva, su última novela, Palacio Va l -
des. Novelistas españolea y los oradores del Ateneo, E l 
Abuelo Lebriges, Creación y Redención, E l crimen de 
un clérigo, y la 2í parte ó sea E l Padre Amaro. L a Coo-
peración. Cuentas cortesanos. L a cuestión social. Domi-
ñus VobiHCum. Los Estados de IborU ó L a Federación 
Ibérica. E ! hombre Negro. Lo mp.ior del mundo. Los 
neos eu camisa iPobreu Jeouitas; É \ problema de la mi-
sarla. L a República democrática federal universal. L a 
Restauración teocrática. L a revolución de la Hacienda 
Viajes del chiuo Dogar-L¡- Kao, primera y segunda par-
te. L a Carnaza. E n la brecha. 
Periódicos satíricos con caricaturas al cromo, de toros 
y políticos diarios. 
Magnífica colección de cromos en tarjetas de felicita-
ción de gran novedad. E n esto tenemos constantemente 
un extenso snitido, lo mismo que en estampa^ religiosas 
de otras clases para bautizos. 
Cn. 5G5 4-31 
E L RECREO 
T o l á f o n o n . 2 2 7 . 
D E P O S I T O D E M A T E R I A L E S 
D E F A B R I C A C I O N . 
CONBÜLiLBO 138. 
Eu este depósito se hallará constantomonto toda clase 
de materiales para fábricas, tanto del pala como do fue-
ra; cal blanca para vestir y de privilegio, da el ladrillo 
más barato que nadie por ser propiedad do la casa los 
tajares. 
Este depósito se liace cargo do cuantos reparaciones 
se necesiten tJnto de albañileiía como de carpintería, 
sean en mayor 6 menor escala, pues para el oferto cuen-
ta con inteligentes operarios para el desempeño de RU 
cometido. Se reciben órdenes á todas horas. 
Consulado 138, entre Neptnno y Virtudes. 
0082 0-21 
Ü N I N D I V I D U O U U E H A S E R V I D O E N L A (i uardia Civil desea colocarse para acompañar & un 
caballero ú viajar ó do carpintero en una linca, casa par-
ticular ó de comercio para baoer enuases y aymdar on ol 
demás trabajo que se ofrezca; pues entiende de pintor y 
albanil y sabe barnizar á muñeca y brocha, como igual-
mente se ofrece á asistir á un caballero eniermo con in-
finito agrado ó para guardiero de una linca, quinta ó 
sereno para ingenio, puos no tiene iacon veniente en ir 
al punto más distante: impoudráu <> inl'ormanín Cuba 
entre Teniente Key y Muralla, barbería. 
0816 4-20 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L C O S -
lureta da modisla, corta y entalla por iignrin lanto 
de señora como de UUIOH, solicita una casa de i'umilia de-
cente para trabajar por mes ó por dia y acompañar A 
una señora, tiene personas que respondan de su con-
ducta. Amargura n. 09 darán vazon. 
6848 4-26 
DE S E A ' C O L O DAR S E UNA J O V E N B L A N C A para man oi adora de niCoa, sabe coser & la mano y 
ayudar en algunos quehaceres do casa de corla familin: 
alie de la Amargura u. 40, entre UaV>aua y Aguiar, 
darán lazon 0 informarán do su conducta. 
0011 4-20 
Mr. C h a m p a g n e , 
A F I N A D O R D E PIANOS, O ' R E I L L Y 7'i, 
marraoleria de Sirgado, y Habana 38. 
6512 8 17 
E L R E Y 
eros. 
M R . ( Í E O R G E N E W T O N , reforma cualquier relo. 
de llave A sistema remontoir por $4.25 y limpia un relo. 
por $1. 
Su Excelencia 1). José Maña Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr. Newton á decir al público que el romontoir qne él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el año pasado, fui* 
oiona con perfección, y que está muy contento con él. 
Mr. Newton no colocará su remontoir en ningún reioj 
sin ántes exhibírselo á au dueflo. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en los do-
minios españoles haya fabricado, vendido ó usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imita-
ción de el descrito en el Real Privilegio 6 patente do in-
vención n. 3,731, concedido á Mr. George Newton por 
S. M. D. Alfonao X n eo Madrid, en ol dia 4 da abril 
de 1883. , , , 
E n el palacio del Marqué» de Villalba, ai lado de la 
casa del Sr. Conde de Caea Moré, plazuela de las Ursu-
linas, eoqulna daoaile Dragones. Puerta de Tiovra, Ha-
bana. 6301 13-17My 
A NCHA DKI .NORTE NUMKEO 35 í i SE SOI.I-cita una ciiada que lave y cocine para una corta fa-
milia y una muchacha de 10 á 14 años. 
«8!)4 4-20 
SK S O l . H I T A D.NA C K C A D A l > K i > I A N O U l - A N -ca que boga los mandados necesaiios y presento bue-
nos informe» también se solicita nna general cocinera, 
blanca ó de color, Oaliano OU, entre Noptuno y San Mi-
guel. 0885 4- 20 
D I N E R O , t S E N K D E S I T A T O M A R KN H l l ' O -ocasobro una hermosa casa, de 4 á 5 mil pesos oro. 
quesea de r.iouoreH 6 ( atablecimiantoa de caridad, sin 
iutorvoiioion do corredor, de 8 á 10 y de 12 A 5 por la tar-
de, impondrán A costa 04̂  0870 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E MANO ó manejadora de niños natural de Canarias: sabo 
cumplir con su obligación y está acostumbrada al ser-
vicio: tiene nersonaa que respondan do su conducta: ca-
lle de los Olicioa n. 1 darán rán razón. 
0-3G 4 26 
B a r b e r o s . 
Se solicita un mclio operario que sepa su obligación, 
sino es así que no se presente. San Pedro n. 0. 
6833 4-20 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y D E M E D I A N A edad desea encontrar colocación de criada de mano 
para servir á nna corta familia. Informarán Luz 51. 
0837 4-20 
D E C O L O R D E M E D I A N A 
edad y moralidad desea hacerse cargo de uno ó más 
niños para criarlos y educarlos: serán bien tratados y 
atendidos: tiene las mejores referencias: callejón de la 
Samaritañan. 15 darán razón. 
6881 4-20 
NA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P K -
nínsula deaoa colocarse de criada de mano ó para co-
cinera do un mattimonio ó corta familia: tiene persona.--
que respondan do olla: Dragones 40, altos, inl'oimaráu. 
(1844 4-20 
UNA P E R S O N A  
PIANOS,-c 
A 
G R A N T A L L E R D E C O S S T R U C 
ion y composiciones de F . Bellot, Villegas 79, entre 
Obrapía'y Lamparilla. Se hace c;\rgo. de cualquier com-
posición así como da afinaciones. También se compran 
pianos usados, so cambian y se veeden. 
y 640» 8-1» 
TA L L E R D E L A V A D O L A P R I N C E S A , situado en la calle de Barcelona n. 22. E n este estableci-
miento se lava y plancha toda clase de ropa tanto de ca-
ballero como de señora con mucha perfección, á precios 
sumamente módicos. E n el mismo se desea comprar un 
armatoste propio para poner camisas. 
0246 15-12My 
DE PEEIODiGOS FRANCESES. 
3 9 O B I S P O . A p a r t a d o 5. 
D. Hto. Hagermau tiene el honor de participar á las 
personas que acostumbran suscribirse & periódicos ex-
tranjeros, como asi mismo & ana amigos y al piiblico en 
general, quo habiendo adquirido la propiedad de esta 
Agencia que fué del difunto A. Marmottan, se propone 
atender desde esta fecha con el mayor celo y exaciitud 
á todaa las personas que quieran honrarle con su con-
fianza. 
Todas laa personas que tengan asuntos pendientes con 
la antedicha Agencia de Periódicos Pranceaes, Obispo 
n ^9, se servirán -ventilarloa con el Administrador de la 
Sucesión del difunto A. Marmottan, nombrado por el 
Consulado G3r.eral de Francia on eata, según el aviso 
publicado en la Gaceta y DIARIO DE LA. MARINA de eata 
ciudad rn loi cuatro primeros dia» del preaento mea de 
mAyo d 1885 6071 i 21 
Q n m a / o n d e l i b r o » . 
IB«IÍÍJ»II 4 000 oh as, librería L a XTuiveTsidad 
O'Rrtlil' 80 Mri«d»8«ii 'guació. 
6451 e-io 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea do color y traiga buena ro-
comendaciou: calle de Escobar n. 117, de7 á 2. 
0839 4-26 
R I A N D E R A . — U N A S R A . N A V U K A L D E S T A . 
Cruz do Tenerife desea encontrar colocación á. leche, 
entera con 7J meses de parida, primeriza, y de 22 años 
de edad como buena y sana y abundante en lecho y tie-
ne quien responda de au formalidad. Villegas lOu. 
6800 4-2G 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P n r n jnai-cn v cunl í iu jcv tejido catt 
uu lupiv. ovdiujsvi» Bin ninguna pre-
oaraoioñ EstablecldoyaSOanos. E l . 111:1* 
amiRiio. E l mejort L a calida»» 
v DinUima .wínv todo» lo* ro ,„f .e t , . i f , r .* »rt v a i s «.J--»"-/"-
' /•..V„- h , ,. 1 -1, s ñor mavor ñor conducto de cualquier K x -Trenes de Letrinas. ^ f S ^ ^ ^ ^ 
Gran tren de limpieza de letrina», posos y sumideros 
Dando la pasta desinfectante á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p § . Recibe órdenes en los puntos elguien-
tes; Ouba y Amaigura. bodega, Bornaza 72, bodega, es-
quina & Muralla; Habana y Luz, bodega, calzada de la 
Reina esquina á Rayo, café ol Recreo y Cuba y Tejadi-
llo, oarboneri». Su. dueño vive Zanja 119.—Añádelo Gon-
nalezRev. 6894 5 26 
z . 
El BIEN PUBLICO. 
Tren de limpieza de letrinas, Z, 
8 rs. pipa, y sedeacuenta ei 15 por 100; pasta desin-
sinte grátis.—Recibe órdenes en las bodegas si-
guientes: Lagunas y Galiano, Tejadillo y Aguiar, Lam-
A 
fectante 
llayo. Su dueño Águila y Reina, bsdega L . Lopez.-
Oon prontitud por grande que sea, y mucho aseo. 
059» 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica l a t ina y l a 
oasna y qne l impia l a cabeza de impnrozas. 
Positivamente impide qne el cabello se ca i -
ga 6 encanezca é invariablemente lo pon* 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry. 
L i a Original y la Mejor. E l ú n i c o perfume 
del imndo que h a recibido l a a p r o b a c i ó n 
de un (iobierno. 8e espend© en botellas d« 
T7n aaJátíoo gsneral cocinero desea colocaras, con muy 
bn-mosíiaíbrines! en la calzada de Belascoainn. 3 darán 
razón. 0875 <t-20 
EN EL TALLER DE MODAS 
Habana n. 08 se solicita nna modista, 
6877 8-21 
C E R R O . 
He alquila la casa n. 578, frente & L a Caridad, donde 
está la llave. Informan Neptnno n. 188. 
6819 7-24 
B A R B E R O 
Se Bolloita nn oficial. Aguiar número Si. 
6088 4-21 
SE OE8EA OBTENER EN CAMBIO B E CASAS una finca bastante próxima á esta ciudad, por cal-
zada; propia para crianza, de buen terreno, excelentes 
pastes, con agua corriente, frutales y buena casa de v i -
vienda: dirigirse por correo á D. Benito Pazo. Cuba 
n. 104, Habana. 0882 20-14My 
DE-»EA C O L O O A H S K CNA S E Ñ O R A D E M E -dianaedad y moralidad para manejar un niüo 0 ona^ 
d» de mano ó cuidar á una seüora, ti«>ne quidn responda 
por su oouddota: informarán calle del Arsenal n. 2 
0874 <t-2C 
E N G A L I A N O 98, 
«6 Bolloita nna criada de mediana edad para el manejo 
dentüORy demás quebaceres, para corta familia: no sien-
do en estas condiciones que no se presente. 
6«80 4 26 
SE S O L I C I T A E N l . A C A C Z A O A D E J E S U S D E L M O N T E n 268 una crianderaá íoshe entera, j ja • | „ a n ( x n n a ^ a n e - a ? 
que sea sana, do moralidad y tonga abundante leche, ¿ O a » © ! » I » 1 » « B U l l » g M - U g a í 
6880 4-20 | pueg e8ta ]a tenéis en Obispo 123 por todo el mes de Ma-
yo, donde podéis comprar el cékbre hilo A R M A S D E 
Íi/V H A B *NA de 500yardas garantizadas, A 30 C E N . 
T A VOS B I L L E T E S C A R B E T E I u 
Cn. 557 8-10 
s 
e alquila la esquina Obrapla y Compostela con dos 
puertas á Obrapía y cuatro á Compostela y los mis-
mos huecos en el alto, con agua propia para establecer-
se: en la bodega del frente la llave y Reina 26 tratarán. 
6778 4-23 
S E A R R I E N D A U N P O T R E R O 
con doce caballerías do tierra, un buen pozo, nna gran 
laguna y árboles frutales, estando muy cerca de la ca-
rretera v á siete leguas de la Habana: informarán V i r -
tudes 12. 6788 4-23 
C O S T U R E R A S 
)*ra orinr un uifio d** 5 meses. 
H e r m o s a s hab i tac iones 
con vista á la calzada de Galiano, se alquilan con toda 
asistencia: en la misma se solicita nn carpintero. Dra^ 
gones 44. 6787 4-23 
O C l S E R A . — I » E S E A C O L O C A M U E UNA P E -
ninsular, que tiene personas que respondan por su 
oonduota; y una orlada de mano ó manejadora de iguales 
condinio^es. Informarán San Ignacio n. 10. 
6877 4-2c 
ÍOJO! iOJoTíóior 
Se solicitan varios muchachos sin distinción de razas 
UN J O V E N C O N M A S D E S I E T E A Ñ O S D E práctica en su profesión de abogado, á quien la di-
rección de sus asuntos deja horas libres que necesita 
emplear utilmente, desea colocarse para desempeñar 
algún trabajo relacionado 6 nó directamente con su dt 
que quieran dedicarse á vendedores ambulantes. Se les i ^ profe3ÍOn. ^ i0 importa trabajar en dependencia 
dará nna buena comisión en las ventas, pero se advierto de o£,a er80na m por corto snoicio, ni habiendo de de-
que si no tienen cinco pesos para dejarlos en garantía d¡car a]gUI108 dias 6\n Vago á instruirse en el destino 
de los efectos que saquen á yeuder, se sunbc» que no ee ^ ^ ofrezoa< Puede dar una pequeiia fianza en 
presenten. Inform«rim San Isidro 36 de 8 A 10 de la ma- biene8 pr0pio8 8i ia índole de la colocación lo exigiese, 
flan" 0 ''*() i ¿ b \ ^-¿aa i y refer6Ilcfaa 8i Re piden. Las personas á quienes pue-
IN IMICH^C HO D E C O L O R D E 11 A 1 2 A-
Cos para criado de manos. Compostela 108 
6«6f 4-28 
da interesar la solicitud, pueden dirigirse á Obispo 54, 
aun cuando dejo de publicarse este anuncio. 
6437 " 10-10 
SK "O I C I T A UN H O M B R E B L A N C O P A R A criado de m 'no. Compostela 108 de las diez en adolan 
te; em -̂20 
O L U 1TA COLOCA» I O N UNA C R I A N D E R A A 
le 'he entera, tiane quien responda por su conducta; 
Malola 86. 6869 4-26 
D e s e a co locarse 
nna excelente criad» d« mano é inteligente en costura; 
J-íSi» Peregrino n. 4 informar án. B8C7 4-26 
Compras. 
£<E COiUPRAPÍ T O U A C L A S E D E M U E B L E S , 
impero oue sean modernos. Ttl que venda puede pasar 
por estacantes de cerrar trato, porque en esta se paga 
á buenos precios: en la misma se enrejilla, barniza y 
compone. Angeles 27. 6028 4 27 
A t e n c i ó n . 
Se compran al contado 30 ó 40 yuntas de bueyes, se 
—'Olimpia, maestros de tiro: calle do Ouba n. 5. 
60'0 4-27 
A C A B A D E L L E t í A R 
poner casa, comprarla á a l 
UNA JOVEN DE 33 AÑOS DESEA ENCON-trar nn colegio para psi feccionar eu educación para I ganda li i , 
profesora sin retribu< ion y mas que vestirla, calzarla y I 
ropa limpia, y en cambio ayudará coms pasnnta y do- r i N A KAMILIA QUE 
médicos So* 64. 6800 4-̂ 0 U de la peulnsula y desea . 
D HSBA COLOCA HSK UNA J(ÍVEN P E N I N S V - I gurja familia particular algunos muebles buenos: un l»r excob nte criada do mano, sabe coser & mano y I pianhui Ployel, loza y cristalería, ya sea en junto 6 por 
miquidj* y tiene personas que respondan de sucouduc- I pinzas: el que desee enagenarlos puede dejar aviso en 
ta; San Pedro n. 18 esquina á Santa Clara darán razón. I O'Rtdilv n. 73. 0785 8-23 
6868 4s26 
Se so l i c i ta 
nna buena lavandera blanca que tenga muy buenas re -
ferencias, sino es Inútil que se proa uto: Alejandro Ua-
mirez nú añero 1 ilará" razón. 0825 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad y moralidad para manejar un niño, coser, 
el aspo de una casa ó ama de llaves: tiene las mejore» i c -
ferenoias deporsonas respetables: calle Nueva del Cris-
to 22 darán razón 6702 4-24 
métodos y papeles de música cn la librería L a Universl 
dad. Esta casa desea comprar 3.000 obras de todas ola 
ses, también da la ventaja al vendedor de volver á com-
f rar sus mismos libros.'O'Keilly n. 30, entre Cuba y San gnacio. librería L a Universidad. 
6770 8-23 
LA N PROFESOR QUE PUEDA DEDICAR A  
ensefianza casi todo el día. S*n Rafael 01, coleeio "I . 
VoTdad," de A. M López. 6n4 4-24 
E m O L I C I T A ÜN P B O K E S O R C A L I W R A F o 
«n la ca'zada dt» Vivos u. fO, entre Alambique y San 
Se c o m p r a n mueblef» . 
So venden baratos, al contado y plazos: se dan en al-
propieoad: plazos y alauileres quiler y con derecho á la 
garantizados Bernsza 41 6686 4-21 
Nico ás Informaran. 
670R l-21a 4-24d 
f T N C K I A U O D E MANO I T A L I A N O R E C I E N 
U llegado desea colocarse en una casa partlcn'ar. Obis 
po 104. mnrmoluiia 68]3 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra á 
los precios más altos en la joyería de 
PA R A UN A S U N T O D E F A M I L I A S E D E S E A sabor ol paradero deD? Kcta Planas de Fernandf? 
Informaran Qnispo 17. 6790 4-24 
KSÉA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A blen-
ea cnu buena y abundante leche, sana y de morali-
dad do 6 mases do parida, á leche entera 6 media, tenien-
do personas que respondan por ella Sol 105, entro Vi-
llegaa v ¡CgMo darrtn razón. 6700 4 24 
• L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N D E 
color para criada de mano ó manejar un niño, es do 
baenas referencias, en la misma otra para cocinar, ám-
baa han de ser en casa üeoenle: ir.formarán Virtudes 46 
entrH Agrilla y Blanco. 6701 4-2t 
CJK S O L I C I T A E N C A S A D E UNA F A M I L I A 
^particular nn matrimonio 6 persoiias respetables (-ara 
v'vir cerca del parqne Central con asistencia ó sin ella, 
á precio» módicos. Informarán de 11 á 3 (solamente) V i -
llegas fO. 0830 4 24 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano que sepa cumtdlr con su deber y 
tunga buenos Informes sobre su conducta. Neptnno 117. 
ffHK 4-24 
S E S O L I C I T A 
nna orladltablore.a óde color do 11 afios en adelante 
para que cuido y entretenga una niülta, vistiéndola, 
«alzándola y dándole nna pequeña retribución. Impon-
drán Avimas 8R. «802 
S E S O L I C I T A . 
4 24 
f TN C O C I N E R O Q U E UUÍSA I',» K A T O D O S los 
U gustos, desea colocarse teniendo qni n responda du 
an conduota: Informarán Compostela 52 ul lado del café. 
0775 4-23 
f T N FAlt iMAt E U T i C O ftlAVOIt R b T I R A D O 
U del ojórolto de la Poniosula recién llegado n> >.•.>. uti-
lizar sne sorvloíoa en I» pro/miíon bien do regento ó on 
participación. Pura mAa pormonorus Informarán Lobó 
y CC, drpgn"rla Cen'.rnl, OhrnpliS.I v 85. 
0700 15-23 
Se .stiJinitij 
una orlada blanca ó de color para o: ¡.orviolo de mano y 
cuidar dos niños. Zaragoza 12. Cerro. 
0757 4-23 
SEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE ME-
diaua edad de cocinera pnra casa particular ó esta 
bleoimlento: ea a«eada y sabe cumplir c m s a obligación: 
en la misma un hijo suvo de 15 á 16 años excelente 
«r<ado do mano, que ya ha desempefiado en estableci-
miento ó cioa particular; tienen personas que los ga 
rantic- n: ííanja t)8 darán razón. 
6740 4-23 
Ü N «¿KNERAI. C O C I N E R O V R B P O ^ T E U O pe-ninsular, desea encontrar una casa particnl»r ó casa 
de oomeroio: tiene reoomendai iones y ha trabajado en 
U-i prlncipa'es casas de la Habana, Informar 'n O'Rai-
lly número 100. 0780 4-23 
IN T E R E S A , — U N J O V E N Q U E P O H E E L A T E -uod'iiíade libros, buena letra y contabilidad, desea 
colocarse de 2? tenedor de libros, auxiliar de carpeta, 
ewlbiente ó cosa análoga: r»l'orenoÍH8 á satisfacción 
También so venden unas barras y ana palanqueta, peso 
de 4 «n obas. Jesús del Monto n. 300. 
6783 6-23 
S I S O L I C I T A UNA M O R E N A M U Y F I E L ¡Y humilde de 45 á 50 a&oa para criada de mano y aten-
der á los quehaceres de la casa de dos personas; ha de 
ser de buenas onatumbros y nada do puerta ni ventana 
y tenga quien responda do BU lidolldad, y no siendo con 
«stas condiciones que no se presento. Bayo 74, de 11 de 
la mañana todo el dia. 0780 ' 4 23 
PA R A UN ASUNTO D E F A M I L ' A S E D E S E A saber el paradero dhl Kr. D Raimundo Blanoafcrt 
que últimamente estuvo entable Ido en Puerto Piínol-
pi> E u la eailo dei'mpedrado n 2 (.iltns) D. Juan Hn-
n v informará, dando infinitas gracias desde ahoraá 
todo el que le dé noticias ciertas de 61. 
fi7:t4 4 22 
T T N * P A K D A DK M O R A L I D A D D E S E A E N -
U centrar una caaa de familia decentó para manejar un 
ntDo ó pora servir á una selloja sol.i, teniendo personns 
qae respondan por su conducta. Cristo 27. 
4 23 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA udad, dosea co o^arae para U limpinza y coser á ma-
no y á máquina: tiene quien responda por su conducta. 
Callo do) Obispo, L a Moda, n. 88. 
6747 4-22 
S I S O L I C I T A P A R A L O S Q U E M A D O S HE Mariana» una lavandera que dnerma eu el acomodo, 
pfoürioudo que sepa p'anohar camisas, y una muchachil 
blanca ód« color, vistiéndola, cnl>ár dola y díndole un» 
p iiiuufia retribución, para manejar nlfios, qno paso di» 14 
afl"H. Intormaráu en la liaban», Jeuus Maiia n 131, 
d.< las 12 .n f.'iHlaotf. 6743 4-S2 
S K S o i j l C I T A UNA M O R E N A D E 14 A 1 « BIÍOP para entretener nn nitlo, Gervasio 170 En la mlsmu 
Informan del alquiler do la casa Sin Inidro, n. 27. tlcnt 
tíiiairo cUHrtos, es seca y ventiliMla. La llave en la bo-
d^aenqu'na á Damas fíl!W 4-22 
UNA SüiÑORA N A T U R A L D E C A N A R I A S D E -sea col< carse para crlaiia <)e mano ó p^ra acompañar 
nna sonora y aj ndnr á los quehaceres de una casa y eu 
señar á tejer medias de toda» olasefl y ayudar a coser 
algo, e» do moralidad * tiene qni^n icspotida de su con-
dnotai Impondrán Gervamo n. 8 P . 
6724 4-22 
Se sol ic i ta 
un dependiente para el trim de lavado L a Madrileña. 
Jí«pt.'inol0. 6710 4-22 
D v.r*tíA EM;OKiTRAIí C O L O ' A C I O ^ UNA parda ióvon. bien para criada de mano ó manejar nn 
ulfto es muy entendida »n sus servicios. Agaaoate 122 
Impondrán 0713 4-22 
S rt mUtAVITA UNA M U J E R B L A N C A P A R A uiñora y el arreglo de do» habitaciones, pagándolo 2' 
pesoj do sueldo y ropa limpia: la que no sea ontendldu 
ea el manejo ile ni&os y muy honrada que no se proseate 
porque T.O'HC admite. Chacón 20. 
67'8 4-22 
SE «OLI» I T A UN MUCHA< I I O D E M o R A L I -dari para aprondU en una botica y también una 6 
dos rauoliachltas blunctis para ayudar en ol servicio de 
uua ra-»: so loo visto y se los calza. Crespo in. 
0604 4-21 
DE!»EA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E criada do mano para el urreglo do algunns habitaciones y 
coser toda clase do ooatavaa & mano y a máquina ó acom 
naflar a una seAora, Informaran Pilasoca n. 0, esquina 
A Sa R»mon 6666 4-21 
TTNA 
loca( 
J O V L ? , D E C A N A R I A S S O L Í C I T A C O -
' ción para manejar nlfios ó para criada de mano. 
Calzada del Monte n. 305 Informarán. 
6603 4-21 
SE SOLICITA 




UNA SEÑORA DE MORALIDAD DESEA CO-lonarse en una casa deu» nte bien para criada de ma-
no 6 para lavar á una corta familia: tiene personas que 
respondan per su conducta, Agulla80 impondrán. 
6742 4-22 
C R I A D O 
Se necesita uno que sea de edad y que tenga buenas 
referencias O'Rtllly esquina á Aguacate 66 colchonería. 
6710 4-23 
CRlAr«DEMA B L A N C A V R O B U S T A , L E C H E fresca y buenas referencias se noeeslta y se le dará 
buen trato. No presentarse no estando sana. Dirigirse 
/ i i l n 6714 4-22 
UNA J O V E N D E 3 2 A Ñ O S N A T U R A L D E C A -narlas desea co ooarge de criada de mano ó maneja-
dora de niños. Calle del Sol n. 25, en los altos, hay quien 
respond" por ella. 0670 4-21 
U NA M O K b N A DE DUEÑAS COSTUMBRES solicita colocarse para manejar niños, tiene quien 
abone por su conducta é impondrán en la callo de Ofi-
cios n. 7. 6674 4-21 
U N A&JATÍ U l>E.-»EA E N C O N T R A R C O I . O -caoion para oriadode mano Calle de San Nicolás nú-
mero 2ft 6078 4-21 
| | K S E A C O L O C A R L E «JN IIOÍRBUL P E S 1 N 
.Lr Mular r»oien llegado, bien sea para cobrador de nna 
alisa ó para oop'ndlento do víveres por haber estado 
mtt< boa ano» eu esto giro: además poséo conocimientos 
dt ing és v frani és. no u- un inconveniente de colocarse 
d'< port. ro ú o'ra ocupación análoga, tiene personas que 
WBoóndan d" su conducta Escobar 170, 6 en L a Flioso-
fla Neptnno 73 y 75 informarán. 
6008 4-21 
SK S O L I C I T A 
nna cocinera y orlada de mano para corta familia. Pre-
cio y oondioiones en Lamparilla número 81. 
6687 4-21 
U NA C R I A O A D E I N T A C H A B L E C O N D U C T A cara nna si-línra sola ó un raatrlmo'do, entiendo de 
costura á mano y má(inlna. nnedo dar los mojoros infor-





S E C O M P R A N L I B R O S 
en peqneüas y grandes partidas y cn cnalquior idioma 
6484 OBISPO 54, L I B R E R I A . 10-17 
nna diada de mano que no sea muy jóvon. Se le darán 
$20 y ropa limpia. l í a do traer carta de persona que re-
comiendo sn conducta. Calle de Cuba número 122. 
6808 4-21 
San Rafael n. 42. 
Se solicita una criada de mano. 
6-i(r[ 4 24 
N A S l A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A C o -
locarse en casa particular 6 estableciaiiento; es asea-
do y de buena conducta. Calle do la Conooidia núme-
ro 76, entre Campanario y Lealtad, daríin razón. 
6803 4-21 
U N F A R M A C E U T I C O 
BoHcita regencia en esta capital 6 en el campo. Infor-
maran Lealtad 21, entro Liignna» y San Llzaro. 
6818 4-24 
SK (SOLICITA UN M U C H A C H O D E lO A 12 «Ofs para servir en los mandados, vistiéndolo y cal 
zándolo, y una creada que duerma en el acomodo, quo 
aupa algo do lavar y p'aucluvr Ion 'inohan de tener quien 
rrtsporda Lealtad ifll, «otra Ktdna y Estrella tratarán, 
de 11 do la maOaua A 4 de la tatdc. 
6815 4-24 
Composte la 44, 
8c compran láminas y cupones do 3 p § y anualidades 
Se realizan arañas y lámparas á precios baratísimos. 
5302 2 •-25Ab 
Casas de salud, Hoteles 
HOTE GRAN MMl 
VirtTides esquina á, Zulueta. 
E n esta nueva y magnífica casa se alquilan habitacio-
nes pnestas con elegancia para familias y caballeros 
f rento al parque Central. Sus precios módicos. 
6710 4-22 
E n la peluquería L A B E L L A H A B A N E N A , especial para señoras, hay un hermoso surtido de pelnquitas 
de moda, como son de onda corrida, sortijlUas y alborotadas á lo Sara Bernarth. ,„ : , . 
Gran surtido de trenzas de cabello fino propias para loa peinados de moda, Ondules, cerquillo y todo de ulti-
ma moda. Tenemos un gran surtido de gnlmaldas y plumas doradas y nna porción de cosas do gusto. 
6804 S O , 3 V I X T S ^ - A T B X J - A . S O . 424 
Un bonito departamento independiente, en alto; con sala dos cuartos, comedor, cocina, agua, gas y demás 
necesario. Se alquila en proporción á famüia corta y 
tranquila. Crespo 10, cerca dé los baños de San Rafael. 
6764 4-23 
P R A D O 89, 
frente al Parqne Central, se alquilan tres hermosas y 
ventiladas habitaciones con vista á la calle, á caballeros 
matnmofios. 6767 4-23 
En casa do respeto se alquilan cuartos espaciosos y frescos con asistencia esmerada: situación céntrica: 
precios moderados: Teniente Rey 15. 
6751 4-23 
Muy barato se alquilan los bajos de la casa Tejadillo número 37, con sala, 2 cuartos, cocina, patio, agua, 
de Vento y gas. Son propios para nn matrimonio o se-
ñoras decentes y de moralidad. Se piden y dan referen-
cias. E n loa altos de la misma informarán, 
6750 8-23 
G A N G A 
Se alquila la casa Teniente-Bey 80, con tres cuartos 
bajos y dos altos, pluma de agua de Vento, frente está 
la'llave, impondrán San Isidro 49. 0758 4-23 
Se alquila en onza y media oro parte de los altos de la casa Obrapía núm. 29 esquina á Cuba, á matrimonio 
sin hijos 6 señoras solas de moralidad, tiene dos gran-
des cuartos, cocina, agua de, suelos de mármol de cena 
trncoion moderna. E n la misma informan. 
6754 4-23 
En $38 oro la bonita y fresca casa de alto y bajo Apo-daca n. 6, con sala, tres cuartos y üemés accesorios 
en la planta baja y sala, cuarto y comedor en la alta 
Tiene agua de Vento. Enfrente informan. 
6729 4-22 
Se a l q u i l a 
el mny fresco y ventilado piso de la calle del Sol n. 65: 
en el balo está'la llave y puede verse á todas horas. 
f.74o 8-22 
Sealqaila el piso principal compuesto de una gran sala comedor, cuatro cuartos, cocina, baño é inodoro, 
todo solado de mármol, y toda la parte baja propia para 
escritorios 6 cualquier establecimiento de la casa Mor. 
oaderes 19, en la misma impondrán. 
6727 ' 4-22 
INTERESANTE. 
Comunicamos ai público que el hotel L A L I S A , des-
pués de nna reforma sin igual hecha por los Sres. E e -
oozo y H?, actuales dueños, ha abierto sus puertas para 
el recreo y gran comodidad de las familias quo desean 
oasar una animada temporada, pues la vida on la ca-
pital se hace insopoi-talilo. E l hotel L A L I S A , como el 
público no ignora, pcaeo espaciosa» y muy ventiladas 
habitaciones, las cuales esmeradamente amuebladas y 
uou un aseo sin igaal ofrece a sus favorecedores. Elros-
taurítnt esmeradamente servido no dejará nada que de-
sear, unra lo cual oucntnn con un excelente cocinero 
Aoccdlcndo á la potlei'>u d - virias distinguidas faoillias 
allí hospedadas, sus nuevos dueños han establecido de-
jantes gnsguas, qno gratuitamente conducirén.á los pa-
sajeros de los trem s al Hotel y vice-versa. 
P R E C I O S M U Y M O D I C O S . 
6419 28-28 
e r g s . 
Mi animao—Se a. ijuiU U uasu callo Vieja número 39 do esquina y acabada a componer, cómoda para dos 
familias y en el ínfimo precio do$"5 RO centavos oro. I n -
forman Compostela 71 do 8 á 10 y do 12 á 3 y eo Onarto-
lea número 4, de 4 de la tarde en adelanto. 
6937 4 27 
S O L 118. 
Se alquilan dos harinosas habitaciones hojas en casa 
particular, propias para matrimonio ó nna corta familia: 
hay agnado Vento, y so dan muy en proporción 
070í 4-24 
Eu non casa deoento de mny poca fami ia so alquilan dos hormonas y frescas habitaciones altas en 17 po-
sos oro. O'iíoilly 05}, entre Aguáoste y Villegas 
0909 4-27 
alquila la fffscay hermosa e s a calle do la Salud 73, 
Oco'i baño y todas lan, omodidades para una dilatada 
familia. Su último precio es de eioto onzas oro. I m -
pondrán Aconta 41. 0892 4-27 
8e alquila esta hermosa casa con sala. 3 cuartos cuar-
to de baQo, una barbacoa y pluma de agua. E n frente 
dardn razón. 0908 8-27 
Muy paxatrQ se alqnila el salón de la casa Lftmparilla nú'n6'-o22, esquina á Cuba, propio para almacén, 
escritorio ó coca análoga, otra hermosa casa capaz para 
una larga familia en la i-alle del Castillo 13 y otra en Jc -
sao del Monto, Pamplona, esquina á San Luis, para más 
pormenores B-rnaza agencia de mudadas E l Vapor. 
6907 4-27 
I)ropla para un matrimonio se alquila una hermosa ao-oosoria con dos posesiones, llave de agna, caño do de-
saguo á la cloaca y demás comodidades: San José esqui-
na á Lealtad bodega impondrán. 
6001 4-27 
las casas Manrique n. 110 darán razón Empedrado n. 7, 
bsfetedol Lio. Valor, de 1 á 3. y escritorlode Seguro de 
vida L a "Washington, Mercaderes n. 11, de 8 deiama-
ñana á 4 do la tar.le.—También se alquila, por años ó 
por temporada, la hermosa, bonita y cómoda casa dos 
cuadras del paradero del ferrocarril. 8. Celestino n. 5. 
Marianao. «930 4-27 
S A N N I C O L A S 2 2 . 
Se a'quílan d"a habitaciones altas independientes á 
matrimonios sin niños 6 porBonas de edad, so piden y 
dan referencias, puede verse de7 á 9 de la mañana y de 
5 á 7 de la tarde. 6915 4 27 
Se alquilu la oasa de la calzada ce San Lízarb B. 122 acabada de arreglar de nuevo, es mny fresca y ada-
mls tiene vista al mar y está al lado de los baños de San 
Rafael: en la misma impondrán, 
6932 4-27 
Se ceden unas liabitaoiones 
balas & un matiimonio sin hij'>s ó á un hombre que ten-
ga oflelo, apropósito para cuidar do la puerta. Lampa-
rilla 17. 6935 4-27 
G * NGA. 
Sa alquila la casa Economía n. 4; es nn baño de fresca, 
do alto y bajo, buen punto y cerca de todoj lados: se da 
barata. 6911 4-27 
S « alquila la hermosa y ventilada casa Zanla 02, con jardín al frente, agna y d>más comodidades: también 
se alquila por la temporada ó por año, 'a cómoda casa 
cipaz para dos lamilias calle Vieja n. 40 Marianao. Da-
rin razón Estrella 12 Habana. 6855 4 26 
So alqulia una casa, calle de Komay n. 59, muy fresca, con tala, comedor, tres cuartos, salones, cocina 
grande, patio enlosado, agua de Vento en proporción, 
tumperatura como Marianao y gas dentro, pagando el 
fondo. 6891 4-28 
Vedado. 
E n el punto más céiitrico y alegro calle F esquina á 
5? muy próximo á los baños so alquila una pintoresca 
casa con gran porfal, zaguán, pala, 4 cuartos y liabita-
oiones pora criad's y demfís menesteres con alglbe. 
T tmbl̂ n una pintoresca casita compuesta de cinco mag-
níflc.os cuarto» y demás menesteres inmediatos á la casa 
áutes citada E n dichos cuartas informarán. 
6854 4-20 
8 E A L Q U I L A 
la cosa calle de la Amargura 81, entre Aguacate y V i -
ilegxs Habana 118, entro Teniente-Bey y Amargura 
estalallftvey dqi-dn razón. 6883 ' 4-26 
G ran rebaja de alquileres. En $5!) billetes cada nna do los bonitas casas Lealtad 20 y Aguila 21 ron 3 y 4 
habitao ones, próximas á los banon. E n $23 billetes una 
accesoria pintada ele nuevo y eu $10 un hermoso entre-
suelo: Inform n Aguacate número 12 bajea. 
6878 4-26 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de Noptano n. 8, compneslo de 5 habi-
tatnones ácual mas ventilada con vista al Parque. In-
formarán en la misma. C. 589 8-26 
Se alquilan 6 venden por retirarse su dueño tres ca-
sas, una de ellos con 83 varas de frente, zaguán y 8 
cuartos, fabricadas en 4 solares que puede hacerse nna 
hermosa quinta á una cimdra de la calzada y tres del 
paradero; Impondrán Acosta 61. 6871 4-26 
Se a l q u i l a 
San Rafael u. 40 en 4 onzas oro, la ilave on la peleteiía 
L a Moda, San llafaol y Gallano; para informes y goran-
tU porasu Inquilinatopeleteríi Amigos del País, Reina 
n. 85, 6813 4-2 6 
A N I M A S 166, 
esquina á Gervasio, ao alqnila dicha casa, con 6 cuartos, 
co hora, caballeriza, baño, etc. E n la misma y en Con-
cordia 81 informarán. 6-88 4-26 
En módico alquiler se da la casa callo de la Concordia número 90, con dos ventanas, sala y zaguán, cinco 
cuarto», comedor y soleta, agna y toda de azotea. 
6?32 4-24 
A G U A C A T E 48 
E n casa de familia decente se alqnila nna habitación. 
En la misma informarán á tedas horas. 
1793 4-24 
Los entresuelos Reina 3 
al lado de la Audiencia se alquilan bien á familia 6 en 
partes para escritorios. E n loa altos do la misma infor-
marán. 6826 4-24 
Se alquila un altv muy fresco compuesto de un salón y un cuarto con balcón á la calle y azotea en casa de-
cente a una cuadra de los nuevos almacenones, Cuba 
número 151. 6820 4-24 
So alquila en 30 pesos oí o al mes la casa calle do la I n -dustria 81, entro Animís y Bernal tiene sala, come-
dor, tres cuartón, cocina, pozo y demás comodidades, to-
da de azotea, la llave al lado 83 é impondrán á todas ho-
ras, Empedrado 50. 6811 4-24 
8 9 O b r a p í a 89 
Se alquilan habitaciones altas y baias amuebladas á 
18, 20 y 25 pesos billo es, á dos cuadras de los parques á 
hombro» solos Ohropía 89. 6,09 4-24 
Se alqnila muy barata la casa . alio del Indio n. 10, en-tre M- nte y Rayo, en $34 oro; y en San Ignacio n. 10, 
su alquilan hablt«clonos altas muy frescas, á hombres 
solos, con ventanas á la calle. 
08 9 4-24 
S 
k-~teolendo cn la parte baja, zaguán, patio, baño, caba-
lleriza y una habitacisn; reúne la parle alta comodida-
des pavn dos familias regulares: so da en proporción. 
Inforroarán on donde está la Vave, Concordia 44. esqui-
na á Manrique. 0828 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa O'Keilly 40, esquina á Agniar, muy 
propios para una corta familia: en la misma a todas ho-
ras impondrám 6728 5-22 
S E A L Q U I L A 
Eevillaglgedo 84 en $21-25 oro: impondrán Sol 49. 
67?!- 4-22 
EN E L CARMELO 
so alquila para la próxima temporada ó por años, la casa 
calle 9n. 11 (frente á la linea), compuesta de sala, come-
dor, 5 cuartos, baena cocina, despena*, cuarto para cria-
dos, gran alglbe, patio, traspatio y frente con jardines y 
ari'olados, se da muy en proporción: referencias Belas-
coain 36. terrotería. 6711 4-22 
B e r n a z a 6 0 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas 
muy ventiladas, á caballeros y matrimonios 
6739 4-22 
BE A J L Q V T L A . 
en la calle del Prado n? 91, un cuarto alto á hombre solo 
con asistencia. t741 6-22 
feonadra más arriba do la do Buenos Aires, tiene sala, 
zaguán, portal, comedor, 6 cuartos buenos, 4 de criidce 
y cocina caballeriza. Jarolu y agua do Vento. E l dueño 
vive en la caaa inmediata número 430. 
0731 4-22 
En el íntimo precio de tres doblones oro se alquílala alegre y cómoda casa situada callo del Vapor 8, á 
media cuadra de los carriti s urbanos: tiene agua y her 
moso patio con plantas y enredaderas, informarén en la 
misma. 6722 4 22 
S E A L Q U I L A N 
Reina 86, dos onzas oro.—Salud 118J una onza oro.-
diz 8. nna onza idem —Impondrán Obispo 41. 
6720 4-22 
En casa decente d^ corta familia y sin nifics. se &lqui la uno buena habitación alta, mny fresca con Uavo 
de agua, á caballero, matrimonio sin niños ó señora so'a, 
punto céntrico. Industria 110, entro Noptuno y San 
Miguel. 6681 4 21 
V E D A D O . 
Se alquilan los bf jos de la casa c-a le nueve (on ¡a ií 
nea) n, X3: tiene oapaoidad para uv a regniar famllif 
agua almndsTiM. inodoro y demás comoilldu ios. sif 
la casa más Iresca dtd pueblo. 11090 H :'l 
S E A L Q U I L A N 
los altes de la casa San Nicolás n. 19T, frente á la Iglesia: 
tiene agua de Vento y demás comodidades para una cor-
ta famüia: demás pormenores Oficios n. 7, azucarería 
6697 «-21 
5$ E 
las casas, Virtudes 68, entre Galiano y San Nicolás, con 
sala, saleta, tres cuartea, toda de azotea y agua; sn pre 
cío $42-50 oro. Manrique 82, esquina á San Rafael, con 
gran sala, zaguán, saleta, tres cuartos á la derecha y ' 
a la izquierda, salón de comer, entresuelo para criado 
tres patios y agua abundante: su precio Mete onzas oro 
Informan Amistad 71. 6691 4-21 
Teniento-Key 29.—So alquila la mitad de esta casa compuesta de un salón con tres puertas á la calle j 
otros tres grandes salones interiores, patio, traspatio 
etc., en 3 onzas oro, en la misma informan. 
6672 4- 21 
PARA LOS BAILES ¥ LAS FLORES. 
¡FRESCOS! ÍFARA REFRESCOS! 
J A L E A D E TAMARINDO 
á $1 bi l le tes e l pomo. 
TAMARINDO 
á 6 0 centavos e l pomo. 
P U L P A DI 
L A M P A R I L L A 16. Cn. 555 8-17 
Se alquilan on $10 oro, la casa Han Isidro 22, con tres cuartos bajos y 2 altos. E n $̂ 6 oro Kevílla^ige.lo 15, 
con 4 cuartos, á una cuadra del Campo de Marte; y E s -
trella lOí on $25 oro, con 3 cuartos. Puedan verse á 
cualquier hora, ó informan Revilla-jigedo n. 5. de 10 á 5. 
0679 4-21 
3 
Se alquila la casa, calle de San Nicolás n. 224, entre 
la Iglesia y la calle del Príncipe Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, etc.: la llave está en la pe-
letería " L a l í Barra", Príncipe Alfonso entre San Ni-
colás y Anton-Keoio. Cn. 571 30-21My 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el serWoio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Bey v Muralla. 
Cn. f67 90-21My 
S E A L Q U I L A 
la fresca y bonita casa calle de Zulueta es-
quina á Animas; tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño, inodoro, co 
chera, patio, traspatio y cuantas comodida-
des pueden desearse L a llave on la tienda 
do ropas contigua. 
6709 10-21 
En el mejor punto de la calle de San Miguel 6 sea en-tre Aguila y Galiano, se alquila la bonita casa n. 41, 
toda de azotea; tiene hermosa 'sala, comedor, 3 cuartos 
bajos y 2 altos al fondo; patio llave de agua y cocina es-
paciosa: informará Alfredo Percival, Galiano 93, altos. 
6667 4-21 
Vedado: s« alquila para temporada de baños nn boni-to alto á propósito para una corta familia con frente 
á la calle. Tiene sala, saleta, dos buenas habitaciones, 
cocina, agua abundante y muy independiente y frescos. 
Calle 7? número 27, cerca do los baños. 
6689 4-21 
POR LA MITAD DE LO P VALE. 
Bn atención á las críticas circunstancias actnalea, se 
alquila la cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
número 0, compuesta de sala, gran comedor, cuatro heiv 
mosos cuartos, bonito patlo-jardln, cocina y demás 
anexidades. L a llave está en la bodega de al lado é im-
pondrán en la calle de Cuba número 67, entre Teniente 
Rey y Muralla. C n. 570 30-21My En la calle del Aguila 101 se alquilan hermosas y ven-tiladas habitaciones con asistencia ó sin ella, y se 
despachan cantinas á la española. Casa particular. 
6703 4-21 
Se alquila en $in billetes la casa número 130 de la calle de la Clorla, compuesta do sala, comedor, tres cuar-
tos, cocina, letrina, patio y azotea, con fiador ó dos me-
ses en fondo: sn dueño plaza del Vapor tienda L a Colo-
sal, esquina á Dragones y Aguila. 
6669 4 21 
S E A L Q U I L A 
la caso de alto y bajos calle de Santa Clara 37 




Se da en arrendamiento un ingenio, situado en el pa-radero del * olisco; compuesto de 27 caballerías de 
tierra de snpeilor calidad, con aguada fértil, campo de 
caña para cuatrocientos bocoyes/con sn batey aperado 
de uu todo. Informarán en la calle de .Tesus María nli-
mero 21, de 12 á 4. 6624 15-20My 
Los hermosos, grandes, elegantes y frescos altos de la casa do nueva construcción, Egido u. 16, al lado del 
Sr. Marqués de Balboa, con cuantas comodidades pueda 
apetecer nna dilatada familia, y los bajos de la contigua 
núm. 18, también cómodos y bonitos. L a llave en la uo-
dega dol frente, informarán en la misma. 
6628 8-20 
En la calle del Morro sa alquila muy barata una finca con habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 
puertas al frente. Informarán Obispo 30, 29 piso, de 8 á 
10 de la mañana, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 d é l a 
noche. 6645 26-20my 
O o alquilan en el mejor punto do ia Habana unos es-
Opaolosos y ventilados altos con todas las comodidades 
necesarias y entrada W».carrnaje situados en la calzada 
dol Monte esquina á Cárdenas, frente á la pila de la I n -
dia, altos del café España: informarán A. del Norte es-
qnliaa á Campanario, almacén. 
6609 8-20 
^Je alquilan en la calle de la Concordia n. 145 una caca 
¿5 con tres cuartos, patio, comedor y sala, en muy buen 
estado por un precio equitativo, y otra propia para dos 
Sersonas calle del Campanario 179 también por un mó-ico alquiler: informarán calle A. del Norte esquina á 
Campanario, almacén. 6610 8-20 
O B R A P I A 68 . 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles ó 
sin ellos; con asistencia de criado ó sin ella: tienen gas 
y agua: no es casa de huéspedes: entrada á todas horas: 
6513 10-17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas. Compostela n. 117, entre Mura-
Ua y Sol. 6521 8-19 
Se alquila ¡a casa número 3 de la calle de Obrapía, es de alto, acabada de reparar y pintar, propia para al-
macenes y escritorios, de fábrica moderna y con agua: 
Sndiendo pasar el que desee tomarla á Obrapía 14, don-e está la llave, y en Prado 98 donde vive el dueño, para 
sn ajuste. 0435 15-16 
Suficientemente cómoda para dos familias, se alquila la fresca y elegante casa núm 8 de la calzada de Be-
lascoain entro las calles de Neptnno y Concordia. L a 
llave está en la ferretería de la esquina, é informarán 
del precio del alquiler. Principe Alfonso 361, taller de 
maderas do M. Crespo y C? 6574 8-19 
L A C A S A E M P E D R A D O 29. 
Se alqnila muy barata, la llave Empedrado 21. en la 
misma darán razón. 6586 8-19 
Se alquilan los hermosos altes de la casa calle del E m -pedrado núm. 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agna de 
Vento, y si gustan pueden comer con loa dne&oa de la 
casa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones se alquila nna habi-
tación en los halos. 6465 8-17 
En el mejor punto de la Habana, Reina esquina á Agui-la, se alquila un fresco y espacioso salón propio para 
nna sociedad ú otra cosa análoga con entrada indepen-
diente: tratarán del precio y condiciones en la misma. 
6303 15-15 
S E A L Q U I L A N 
los altos ó los bajos (á elección) do la hermosa casa Ba-
rrete 62, Plaza de Armas, Guanabacoa: en la misma in-
formarán. 6298 15-13My 
So alquila la bonita casa f alle de Jesns M. f eia cuartos, agua y demás comodidades. aría 33 con , seda barata 
la llove en la bodega de la esquina. Darán razón Oficios 
68 A tedas horas. 6585 8-19 
GRAN DEPOSITO 
B I S MAQUINAS D E COSER. 
L a única casa en teda la Isla de Cuba que puede ofrecer nn surtido completo do 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L E G R A N A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N. $40 B. Además las magníficas 
de R A Y M O N O, D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. 7. También hay R B M I N G -
TON, N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano á $5 
B. Idem do rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
74, O ' R E I I i l i Y r 4 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
Cn. 537 13-13 
V no bulla. 50 parejas de ca narias con cardenalito 
en buenas criaderas, á $22 una 25 parejas canarios lar-
gos, muy baratos, pnes estos están con hueves y picho-
nes, también hay pichones de canarios y mistos de car-
denalito y canaria, 40 canarias limpias para echar en 
cria, á $4 una; otra infinidad de pájaros y jaulas, nn 
magnífico guardián para patio ó finca, una ardilla man-
sa, canarios cantadores de dia y noche, cardenal itos 
sueltos á $14 uno. Todo barato y todo en billetes. Ven-
gan á verlos. O'Reilly esquina a Aguacate n. 66. 
684? 2-25a 5-26d 
HABIENDOSE EXTRAVIADO E L NOMBRA-mlcnto del corneta municipal D. Miguel Mata y No-
da, ee suplica á la persona que lo haya encontrado lo en-
tregue en el cuartel de la calle de Obrapía donde se gra-
tifica! á generosaniente. 6841 4-26 
PE R D I D A . — E « E L D I A D E A Y E R , 2 1 , S E han extraviado, desde Empedrado á las oficinas de 
Hacienda, una carpeta con cinco recibos correspon-
dientes á los meses de febrero á junio inclusives del 78, 
suscritos por D. José Esclap, Habilitado del Juzgado 
de primera instancia de Guadalupe, cuyos recibos, 
aunque en b1anco la parte correspondiente al nombre 
del poseedor, pertenecían á D. Gregorio Gago, quien 
los hizo efectivos en el año 79, por lo que son nulos y 
de ningún valor.—Jesús Gago. 6789 4-23 
Un botiquia homeopático 
se ha extraviado en un cocha de alquiler. E l qne lo en-
tregue en la calle do la Amistad n. 77, se gratificará 
con $5 billetes. 6770 4-23 
HA B I E N D O S E L E E X T R A V I A D O A L E S C R I -biente de la delegación de polit ía del 9? distrito dos 
recibos de sueldos correspondientes á julio y Agesto 
P'óxlmoa, suplica encarecidamente á la persona que los 
haya encontrado se sirva devolverlos en la indicada ofi-
cina Cádiz, coquina á Infanta, ó remitirlos bajo sobre, 
seguro del agradeoimiento; en concepto que lo ha parti-
cipado al Sr. Habilitado para que no los satisfaga. 
6771 5-23 
D E ¿ I N G A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
I :MP"KTANTi¡j S E VEN D E Y T R A S P A S A L A acción al local del gran establo de carruajes de Injo 
E l Modelo, situado en la calle de la Amistad r iim. 121: 
f-mbien se detalla, para mis pormenores iían Rafael 50. 
6906 4-27 
(¡¿JE VENDE UN TREN DE LAVADO DE INME-
i3jorablas condiciones, se dá muy barato por tener que 
ausentarse su dueño para la Poníasula. Impondrán Te-
niente-Rey 29, á todas hoi-as. 6858 4-20 
SE VENDE UNA CASA DK MAWHOSTERIA, calle del Príncipe n. 23, con eu hermosa sala, aposen-
to, comedor, dos cuartos, cocina y pozo, tiene 14 varas 
de frente por 40 do fondo, propia para tren de carreto-
nes ó de coches; so da ea pioporcion ó so trata por una 
finca: impondrán en la misma 6537 4 26 
Se vende una cn buen punto'so da barata per mar-
char su dueño á la Península. Virtudes 16 iaformaián 
6849 4-26 
S E V E N D E L A H E R M O S A V COMOOA C/if-A Chacen número 25. con gran tala y comedor, ocho ha-
bitaciones, zaguán, oabalJeriza y sgüa de Vento: precio 
módico. Teformarán Tcjudillo número 39. 
_ 6*05 4-21 
una msaau San L'zaro do mamposttría y amtfia con 
sal», l om .dtry 12 •.•naitos. está libre de todo gravámen 
en $7,ntO, otra "en 0 000, nn potrero con 10J caballeiíns, 
cercado, grtyo aguaba, cana de Tivionda &f. &?. eu pesos 
0 SOO, varuis solares para fabricar y entro ellos uno en el 
Vedado, sin intervención de corredor: impondrán do 8 á 
11, San Nicolás 100 0820̂  4_24 
l'TN G RAN ÑEGOCÍO!!—SE V E N D E V S Í N O B . 
U nio sitnadn en la jurisdicción de Sagua, con maqul-
naiia nueva; liad'¡,00') bocoyes en adelante, ostá libre 
de gr-v.imen, cestó $200,000 y se da on $70 000 en las 
condiciones qae se convenga: tratarán ó i'ii^orinaTáa de 
ocho & once, Han Nicolás número 100. 
6̂ . 3 4-21 
HITarias ca^as?! 
Se vende una on Niptuno, con sala, saleta de mír-
mol y cuatro cuartos co mampostería y azotea y libre 
de gravámen. on $5 000. Otra en $4,000.' Dos en Peree 
vorancia. en $4 500 y $5.000, y otras variar por los bí»-
rrios do Colon y (5 nadalnpe •;Aquí hay gangas!! ¡¡Acu-
did!! Sin intervenciou de corredor: tratarán de ooüo á 
once. Callo de San Nicolás número 100. 
0812 4-24 
GANGA!*! !—SE D E S E A N V E N D E R V A R I A S casitas de 2, 3 y 4 cuartos, cuyos precios no exceden 
do $1.000 á $3,500.— l)os eu Jesús ilel Monte, algo dete-
rioradas, en $1,300 las dos.—Una en la calzada dol Cerro, 
con 9 varas de frenío por 50 de fondo, $3 500 —Sin inter-
vención de corredor: informaran ce 8 a 11, Si.n Nicolás 
número 100. 6824 4-24 
DE BAÑOS. 
Por no poderlo atender su dueño, so vende muy ba-
rato este acreditado establecimiento: tiene la cáí-a 14 
cuartos con sus mageífleas bañaderas de mármol, du-
chas, excelente ¡nmantial, máquina de vapor, buon 
serv ció de sábanas y toballas felpudss. E l Salón de 
Barbería perfectamente arreglado con cuanto so puede 
dosoar, bueno y bonito mobiliario Para una porsona 
que pueda estar constantemente en el establecimiento, 
es un negocio biillante; el que compre la caaa no tiaae 
quo hacer gastos al poinoiplo. 
Cn. 588 5-24 
PO T R E R O . — S E V E N D E UNO D E 55 C A B A Herías, cercado do piedra, aguadas fértiles, 12,000 
palmas, buenas fábricas, á 6 lesnas déla Habana por 
ferrocarriles y calzadas: se da en $38,000 oro, deduciendo 
$18,300 oro de censos y el resto de contado. Cuatro de 
Negocios, Obispo 16 B. de 11 á 4. 6831 4-24 
fv 
Se venden en bastante proporción 4 hermosas casas de 
zaguán y 2 ventanas, fabricadas á la moderna, situadas 
en los mejores puntos del barrio de Colon y Monserrate; 
cuyos precios son do seis, ocho, diez y doce mil pesos; 
todas con títulos muy buenos. Impondrán sin inter-
vención de corredor, do 8 á 11, San Nicolás número 100, 
6821 4-24 
SE V E N D E N . — P A R A A R R E G L A R UNA T E S tamentaría. se vende 1» casa callo del Cármen n. 40 
A esquina a Corrales; y Estrella 78, esquina á Manri-
que: en Corrales n. 10 hasta las once de la mañana in 
formarán. 6772 4-23 
MAGNIFICá OCáSION. 
Por motivos esr-eclalps, se da muy barata 
una C A S A D E B A Ñ O S , montada al nivel 
de lña primaras do su claee. Informarán á 
todas horas on la callo de la Salud n. 9, L a 
F í s i c a Moderna. 
Cn. 576 4-22a 4-23d 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O N A se vende la casa n. 73 do la calle de San Nicolás en 
siete mil trescientos pesos oro libres para el vendedor. 
Si al comprador le conviene podrá reconocer cuatro mil 
pasos en Igual especie que afecta á dicha casa con ol 
plazo de 18 á 20 meses del dia en que se firmare la es 
oritura, libre de todo gravámen y paja do agua redi-
mida. Lealtad 40 la llave, informará el dueño. 
6909 4 23 
SE V E N D E E N $¡1 ,300 O R O UNA (UAÍ̂ A D E mampobtería, azotea, alquilada á un establecimiento 
muy antiguo, gana do alquiler $28 billetes, se desaa rea-
lií.ar con urgencia por tener que ausentarse MU dat-Co. 
Informarán San Josñ 48, de 7 á 9 y de 4 á 6 de la tarde. 
6787 4 22 
S E V E N D E M U Y B A R A T A 
la casa Misión 54, con sala, comedor, tros cuartos bajos 
y dos altos. No está alquilada por estar de venta. I l u -
ralla n. 1, tienda de ropa, informarán de 12 á 2. 
0744 4-22 
Se venden 
las casas números 63 de la calle de San Rafael y 15 de la 
do la Zanja: informa el portero de la Excma. Diputación. 
Empedrado n. 30. 6735 4-22 
EN dn $1 ,900 L A B O S I T A C A S A A DOS C U A -ras de la Reina, acabada de reedificar, con sala, co-
medor 3 grandes cuartos, cocina, pozo, de «zotoa v tojas: 
otra Perseverancia en $2.300; otra Industria $2,500; (.tra 
idem en $4,0C0; otra Campanario, á 20 pasos dola Reina, 
en $6,000; otra Escobar (nueva) en $2,000; otra < ;íenfue-
gos en $3,000, estas en oro, y tres en Antón Recio de 
$2,500, $l,60ii y $1,300, oslasen B,?. Tratarán Kntreüa 
número 145. 0700 4 21 
8E V E N D E EN M U C H A P R O P O R C I O N L A CASA calle do la Estrellan. 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de trece y media á 14 varas do frente por'36 de fon-
do; dos ventanas á la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salón de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
aguado Vento, acomotimionto á la cloaca; siete cuartos 
bajos, cocina, ouarto de cochero, caballeriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
y cristales con suelos de mosaico. Frescas y muy venti-
ladas, tanto las habitaciones altas como las bajas; terre-
no propio, libre de gravámen, buenos títulos, insoritoa 
en el antiguo y nuevo registro: se puede ver á todas ho-
ras del dia. Sus contribuciones al corriente y tratarán 
de sn ajuste calle de los Sitios n. 137, de 7 á 8 de U ma-
ñana y de 5 á 7 de la tardo. Los diaa festivos á tedas 
horas. 6523 15-21My 
Se vende ó se arrienda 
la manzana de terreno sitnada y qne da frente á las ca-
lles de San Rafael, Marqués González, San Miguel y 
Oquendo, cercada teda de mampostería de cuatro varas 
de alto, con dos plumas do agna del acueducto, caballe-
rizas para 200 caballos y cochera para 100 coches, un 
gran salón alto para almacén, talleres y familia, un lo-
cal para escritorio, otro para taller de herrería y car-
pintería: todo en buon estado de servicio, de momento y 
á propósito para establecer nn gran tren de industria, 
establo de coches ó carretones: también para nn gran 
taller de maderas y barros, para los demás pormenores 
informará su dueño Cerro 581, de 6 á 12 y de 4 á 8. 
6665 4-21 
BO T I C A . — S E V E N D E UNA E N UN B A R R I O próximo á la Habana, muy antigua, surtida y bien 
acreditada, con pocos gastes por hallarse enfermo su 
dueño: para más informes droguería L a Central. Obia-
pía 33 y 35. 6862 6-21 
BA R A T A S S E V E N D E N E N $2,600 O R O D O S casas que costaron 4,500. nna en 3.500 que costó 6,000 
y otra en la plazoleta de Jesns María y una estancia de 
una y media caballeiia en Arroyo Naranjo en $2,000 oro: 
de más pormenores tratarán Dragones 29, fábrica de ci-
garros L a Idea, de 7 á 11 mañana y de 4 á 0 tarde. 
0503 8-19 
S E V E N D E 
nna estancia de caballería y cordeles do tierra á 2J le-
guas de la capital por calzada, con árboles de todas cla-
ses, palmar, platanar, agua corriente y pozo, con casa 
de vivienda y sembrada toda de verduras y viandas. Su 
precio $1,500 oro reconociendo además el comprador $800 
al 10 por 100 anual.—Informarán Manrique 126 A todas 
horas. 6733 4-22 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U DUEÑO á la Península por asuntos propios de familia, se 
vende la pintorcBca y bien acredifada fonda " E l Eco de 
Galicia, Oficios 96, frente á Paula, punto muy fresco y 
concurrido, de mucho tráfico, sin nada de palucha; vista 
da fe, aprovechar la ganga. 6473 6-17 
PA R A P E R S O N A S D E G U S T O S E V E N D E E L sin igual sinsonte, el incansable cantador, el cual se 
puede ver y oir desde las seis dé la mañana hasta las 10 
de la noche. San Joaó 02, accesoria por Lealtad. 
6899 4-27 
S E V E N D E N D O S V U N T A S D E B U E Y E S Y L A acción de una estancia con siembras y más vacas y 
otros enseres, juntos ó separados, por no poderlo aten-
der su dueño. E n la Vívora bodega de la Campana de 12 
d el dia á 3 de la tarde. 6859 4-26 
EN G U A N A B A C O A : P E P E A N T O N I O 39 S E ven-de 6 cambia nn caballito retinto, de 4 años y manso 
en el precio de 2i onzas, con silla y freno, esto último 
vale el dinero: tione cerca de las seis cuartas y también 
unappereiana y dos mamparas con paisaje y tres puertas 
á la española 5 varas largo y dos caballerizas. 
6752 4-23 
Se vende 
nn cabaUo americano maestro de coche. San Nicolás n. 
105 puede verse á todas horas. 
6773 4-23 
SE V E N D E UNA P R E C I O S A C A C H O R R A C O -lor de tigre de 10 meses, de casta buldog y maUorqui-
na á propósito para una finca ó nn buen patio: su precio 
una onza oro. Informarán y puede verse Campanario 169 
á todas horas. 6732 . 4-22 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O C R I O -lio, de trote, maestro de tiro, solo y en pareja; de 7 
cuartas una pulgada, de 5 años, muy doble, color moro 
do conchas, sano y sin resabios: so da on proporción, y 
puede verse calzada de Jesús del Monte 302, de 7 á 12 y 
de 4 á 6. 6702 4 21 
Muy barato 
Se vendo un caballo americano moro azul, maestro de 
tiro v excelente planta. Chacón 3, de las 10 de la mañana 
en adelante. 6673 4-21 
SE V E N D E N T R E S C A B A L L O S A M E R I C A N O S que trabajen aneltos y en pareja, uu precioso faetón 
do fuello de quita y pon y un nuevo y elegante vis- a-vis, 
todo para unapersonade gusto. A todas horas Lealtad 
145, entre Salud y Reina. 6549 6-19 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O K Y M E N O R . 
A G U I A R 10O, esquina á Obrapía. 
6241 3U-12My 
AV I S O . — S E V E N D E UNA D U Q U E S A , V E S T Í -da de 4 meses, con tres hermosos caballos, dos limo-
neras doradas: se puedo ver hasta las 7i de la mañana 
y de 3 a 4 de la tarde Genios n. 1. 
6913 4-27 
S E V E N D E 
una duquesa particular en muy buen rstado en $400 B. 
Se pu- de ver á todas horas Belascoain 41i. 
0835 4 26 
OJO A L A G A N O A . 
•He vende un milord en buen estado con 2 caballos y 
una yema, en $000 billetes. Morro n. 28, se puede ver 
OH 10 A 2. 67R2 4-23 
O E V E N D E « N K L í í G A M ' E Q t / S T K I N PROPIO 
^oara el campo, ancho, barato, é precio d̂ s fábrica, un 
f.u-ton fie molió uso on buen estado que se da caw rega-
lado v una duquesa de última moda baiatl.4iu». San Jo-
s-u 68impondrán, 6T46 4-22 
S.í e úliimn moda, con capote d o q u i t a y pon. <le cuatro 
-icntos propios p a r a f ruilia do gusto. Se dan por la 
i<tad do sa va'or, y con la h a b i l i t a c i ó n para u n a y dos 
tíStias Amaigura n. 54. 
6730 4-22 
U n f a e t ó n 
fuerte, elegante y de buena forma, se vendo ó cambia 
por una daanesá Monte esquina á Matadero. 
0083 4-21 
Se vende 
un milord casi nuevo y arreos para un caballo, soda muy 
barato. Amistad 71. 0690 4-21 
Fstablí» de í i i r r s sages de lojo , 
T E L E F O N O 313 . 
Teneuio:» da venta eu esta casa duquesas, railords 
desde el íntimo precio de $1C0 billetes baste las do últi-
ma moda: también podtmos ofrecer al público cab&llos 
america-.ioé del raojor guate y elegancia para renos par-
tioularea, aoUmatados, s.uioá y depreoioa módi oo, aten 
dlda la escasez de la época. 
E n la misma casa ofrecemos al público iumejorab!e 
servicio de coches de lujo para entierros, bautizos, etc., 
á jiraclos módicos, piidiendo garantizar tener los mejo-
res trenes on ol ramo—Cuesta y Sarabia. 
6584 8-19 
F A E T O N 
Sa vende uno de fuelle de quita y pon, de cuatro asien-
tos, de su estado basta con no haber rodado más de seis 
veces, es cómodo, fuerte y barate. Zanja, esquina á 
Lealtad. 6024 15-8 
1 E A N CON D E T E N C I O N : UN H E R M O S O J U E . 
l-^go de Viena, nuovo'y completo, barate; varios esca-
Íiarates de una y 2 puercas de espejos, por lo que valen as Innas; un espejo de cuerpo entero como pocos, por 
la tercera de su cesto, 2 más iguales muy buenos, pero 
á precios de maldiciones: escaparates buenos á $40 y 45; 
camas con bastidor do alambre á $25 y 35 B.; mamparas 
buenas á $17 y 25, valen ci doble; un bufete ministro de 
no^al con auxiliar por la mitad; un juego de sala á lo 
Luis X V , completo, en $112 B ; alfombras á $5; sillas de 
Viena, liras, canastillero, cortinas finas de madera con 
cornisa y demás muebles, á precios de maldiciones. An-
geles n. 27. 6929 4-27 
U NA MAMPARA DE PERSIANA GIRATORIA $10. una vidriera de baratillo con tres vidrios arriba, 
tres al frente y dos en los costados, varias mesas sillas 
y palanganeros, un coche de niño de fuelle y cojín con 
cuatro ruedas: en la misma ge compone toda clase de 
muebles. Bernaza 18. 6933 4 27 
V E R D A D E R A G A N G A 
Se venden dos pianinos propios para estudios uno 160 
pesos y otro $150 billetes. Galiano número 100. 
6896 4-27 
OJO.—UN J U E G O D E C A O B A C A L A D O 8 « 0 -otro americano $45—otro á lo Luis X V $129—Apara-
dores á $25—Lavabos, eacritorios-cómodaB, espejos, ca-
jas de miísica relojes gran sonería, peinadores, sillería 
de Viena y de todas clases — Se compra, cambia y com-
pone—Monte 4. 6897 4-27 
TTNA C A M I T A B R O N C E CON B A R A N D A S 940. 
•U Una cama medio camera. $30—una cama persona, $25 
nna lámpara cristal 3 laces, $50—una mesa corredera 
meple 4 tablas, $40—una cómoda biblioteca $25—un bu-
fete 4 gavetas, $18 billetes. Compostela 122, entro Jesns 
María y Merced. 6930 4-27 
EN 4 ONZAS ORO SE VENDE UN E L E G A N T E y bonito peinador de nogal macizo y una preciosa 
mesado centro de la misma madera, pueden verse Pra-
do 62, altos. 6865 4-26 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Uu juego Luis X V $110¡ 1 moaa corredera. $28¡ I apa-
rador $ fi; 1 jarrero $25; escaparates á $18, 65 y 80; lava-
bos á $22 y 38; cómodas á 7 y $10: tocadores á 0 y $14; 1 
gran cama camera $60; un espejo medallón $35 Sol nú-
moro 53. 6804 4 26 
jas de hierro. 
Se venden á precios sumamente roducidoa desde una 
onea en adelante, las hay alemanas, francesas ó ingle-
saa como también á prueba (íe fuego 
8a compran todas las que se piopongan, así como tam-
bién muebles finos y objetes de valor pagándolos muy 
bien. Baratillo 9 bajos. 6-i.,>2 15 26aiv 
O O R AUSENTARSE LA FAMILIA EN E L 
1 próximo vapor para Méjico se da casi regalado, un 
magnífico piano de grandes voces, construcoiou muy só-
lida y enteramente nuevo y todos los muebles do la casa 
callo de los Qónios 29 entre Consulado 6 Industria. 
6861 4-26 
REALIZACION 
Se vende un espejo de cuerpo entero con luna fcauoo-
sa, todo de palisandro, costó 20 onzas y se da en 6 
Una romana de patente de mi l quinientas libras do un 
fabricante afamado, costó 8 onzas y se da en 3J, 
Tres r i q D í a i m o s escaparates de caoba con exquisitas 
molduras m u y fuertes, se dan en uno en 6 onzas oro y 
IO.Í otros dos en dos y media. 
Un buró especial con muchísimas comodidades, de ce-
dro, propio p a r a escritorio do u n a empresa, se da en 80 
pesos oro, costó sois onzas, está casi nuevo. 
A-lemás, hay otra infinidad de curiosidades, como l i -
coreras, relojes, etc., eto , qae ee dan á como quieran. 
B a r a t i l l o 9, bajos. 
6851 5_26 
J \ i OO Q U E CONVIENE.—Camas de hierro con su 
V r bastidor á 15, 20 y $25, nn hermoso escaparate en $60 
una mesa económica nueva $0, un tocador de caoba $20, 
un velalor Luis X V $9, siliitas de misa de Viena á $,!: 
Compostela 119 fronte álabarbeiía. 6879 4-26 
m u - , m $500 oro. 
Se vende una soberbia cama camera imperial, con dos 
rógias coronas, toda de palisandro, con molduras de 
gran mérito y cuatro figuras alegóricas de un excelente 
gusto artístico. Fué mandada & hacer á París expresa-
mente y costó dos mil pesos oro. 
Una magnífica sobro cama de raso, bordada de seda 
blanca, fué hecha en China, costó 30 onzas y se dá en 
12 onzas. 
B A R A T I L I i O 9, B A J O S . 
6850 10-26 
BI L L A R . S E V E N D E UNO F R A N C E S , T A M A -ño chico, muy superior con todos sus útiles, nuevos, 
pndiendo hacer uso do él lo mismo para palos que para 
carambolas por estar arreglado con ese objeto, también 
se vende una délas mejores piñas de la Habana. I m -
pondrá cafó Central. 6707 4-24 
UNA S E R A F I N A 
Se vende 6 se alqnila. Pianos, se venden y se alquilan 
106 Galiano 106. 6723 4-22 
PIANOS.—SE V E N D E UNO D E M E D I A C O L A , americano, del fabricante Chlckering, todo de plan-
chas metálicas y se da en seis onzas, puede verse Cuba 
47. También se vende una caja órgano con dos cilindros, 
de 6 piezas de música cada uno, en nna onza, en la mia-
majeasa. 6766 4-23 
GA N G A . — S E V E N D E UN A R M A T O S T E CON vidriera á la puerta con acción al local, vendo bille-
tes 700 pesos cada sorteo, está nuevo y acreditado, sir-
ve para lo qne quieran dedicarlo, por no poderlo asistir 
su dueño: vendo baratillo á tasación. Monte 297. 
6759 4_23 
BA R A T O N . — S E V E N D E UN M A G N I F I C O J Ü E -go de sala, un escaparate de espejo, dos id. comunes, 
un elegante canastillero, 2 lavabos, nna cama, aparador, 
jarrero y mesa de corredora, medio juego de Viena, nn 
magnífico pianino Pleyel, lámparas y otros muebles. 
Animas n. 103. 6784 8-23 
Se vende 
nna vidriera de 4 hojas, 4 varas d« largo y 3 de alto, 
propia para un tren de lavado. Ajmistad n. 23. 
6768 4-23 
C U A R T E L E S 28 B A J O S . 
Se vende un juego de sala á lo Duquesa y dos slllon-
oltos de costura, todo de caoba y en buen uso. 
672$ 4.22 
S E V E N D E N 
los muebles de una casa por ausentarse la familia, todo 
on buen estado y barato. Calle de Pepe Antonio n, 3} 
Guanabacoa. 6715 5-22 
M l i l l J R M 11 TIEMPO 
O - A U Á N O 5 2 
F R E N T E A L A C O L L A D E S A N T M U S . 
A los que necesiten muebles no desatender al que tan 
barato acostumbra á vender. Hay nuevos y usados difí-
ciles de detallar de lo mejor al más inferior y además 
entramos en cambios y compramos todo lo concerniente 
al ramo: nos hacemos cargo deicomposiciones y arreglos 
aqui 6 á domicilio, dejándolos buenos y barates. 
F E R N A N D E Z , C A Y O N Y H9 
6712 8-22 
UN M A G N I F I C O B U R O E N 960 O R O . UNA gran alfombra, dos lindas farolas para calle, una ele-
gantísima para comedor y muchos muebles baratos. 
Bernaza 42. 6685 4-21 
VERDADERA GANGA. 
Se llama la atención á las familias que deseen (hacerse 
de nn mueblaje complete para nna casa. Entre los mue-
bles hay un escaparate y un canastillero do vuelta pa-
lisandro, dos lámparas de cristal, camas de hierro casi 
nuevas, juego de comedor y juego ae sala. Todo se ven-
de por la mitad de lo qne vale en la presente estación. 
Se detallan ó venden juntes y se prefieren compradores 
particulares. A todas horas en Compostela 167. 
6081 5-21 GA N G A S I N I G U A L — E N 8 2 5 B I L L E T E S UNA elegante vidriera propia para quincallería, panade-
ría, tren de lavado ó tienda do ropa; en $8 nn mostrador 
de mármol; en $7 nna vidriera de tabacos; otra colgante 
en $5; nna cantina americana en $12; dos mesas de már-
mol á $4^ $5, junte 6 separado. Aguacate 12. bajos. 
6707 4-21 
AV I S O . — Q U E D A N D O A L G U N O S M U E B L E S de lujo que liquidar eu Galiano 109, entro ellos dos 
elegantes juegos de gabinete, uno de comedor, y un so-
berbio juego de sala con su espejo, última novedad par-
risien. 6661 5-20 
G A N G A . 
Se vende nna vidriera en $35 billetes, qne costó 125, 
propia para establecimiento de lujo; y una muestra de 
callo. 110, O'Keilly 110. 6627 5-20 
P I A N O S 
Se componen y se afinan. También se compran piani-
nos usados se cambian y se venden. Taller de composi-
ciones Villegas 79, entre Obrapía y Lamparilla. 
6408 8-16 
P I A N O . 
Por tres onzas oro se vende un magnífico piano de cola 
propio para nn cafó; es nna verdadera ganga que se de-
be aprovechar. Villegas 79. 6407 8-18 
REGALO DE $1,000 ORO. 
Para realizar una consignación se venden doscientas 
camas de hierro y bronce, de todos tamaños, á ménos 
precio que su costo de fábrica, juntas ó sueltas. 
1 2 3 , O 3 3 X 8 » U P O . 
Cn. 55(i 8-19 
De maquinaria. 
VENDEN. 
Una máquiua de moler, de fabricación inglesa, con sua 
conductores y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador.—Tres trenes jamaiquinos, completos, con 
seis clarificadoras de cobre.—Un medio tren jamaiqui-
no con sns anexidades y dos clarificadoras.—Coatro ca-
chaceras de cobre —Un tanque de agu*.—Otro id. para 
guarapo —Un tacho depósito de mieles, con su bomba — 
Una rueda dentada con sn eje y piñón para bomba. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 
6701 26 23 
VENDE 
una máquiua de 12 caballos, una idem de picadura, nna 
prensa hidraúaca, 2 filtros de Taylor, un triturador, un 
Monteyú. un tacho al vacío, 250 resfriaderas, nna ga-
bata de hierro, 3 Bcguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'Reilly n. 51. 
6378 26-14My 
Q E V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y 
O tachos de punto al vacío, de diferentes tamaños, en 
buen estado de uso y muy baratos. Se garantizan los re-
sultados. Informará D. J1. B. Supervielle, Justiz n. 1. 
6134 15-10M 
C O C O S D E B A R A C O A 
Manteca 4o coco, pasta y jalea de gnayaba. Se detalla 
en la dulcería L a Palma, Lealtad 100. 0903 15-27 
¡tío más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódioo-
cálcico-ferruginosas de 
SAI 
3no so expoudou en su único depósito cn esta Isla, calle e Cuha número 67, entre Tonionto-Rey y Muralla. 
C 509 90 21 M 
vino m mmmi 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos do 
pipa y, á precio equitativo, se ofrece á las personas que 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito on esta Isla callo de 
Cuba n. 67. entro Teniente Roy y Muralla. 
Cn. 56rt 90-21my 
INGENIO C O N C H I T A . 
G R A N U L A D O 
Este azúenr qub compite con los mejor»5» d.» mi clase, 
se vrtude eu barriles en los almacene-, da a»,óc£.r si-
gU'Mites: 
Calzada del Monte n. 47. Corralea n. 0 y 8. 
Sau Ignacio n. 35. Teniente Boy n. 11. 
6126 15-9My 
Droguería Y Perfumería 
GÜA M I N E R O 
MEDICINAL DS ALGEDA. 
Provincia de Santander 
Aguas nUr¿geno-acidulo sulfuradas. 
Reconocidas sin rival contra las enfermedades déla 
piel, herpes y empeines y los padecimientos escrofulo-
sos. Contraías ení'armedados de la garganta y de la la 
ringe, los catarros brouco-pulmonales, contra la dis-
pepsia y IOÍ padecimientos del estómago, mny útil cn 
diferentes padecimisntos del aparato sexual y en las 
molestias propias de la época crítica de la mujer y con 
notables virtudes contra los renmatismas y la parálisis 
parcial. 
A N A L I S I S D E E S T A S A G U A S 
Azoe ó nitrógeno. 
Acido sulñdrico. 
Acido carbónico. 
Bicarbonato de cal. 
Bicarbonato de magnesia. 







Sa recomienda para más instrucciones los folletos qua 
acompañan á las cajas y las instrucciones de la etiqueta 
de cada botella. 
Da venta en todas las Boticas acreditadas. Depósito 
Drogueiía L a Central Obrapía 33 y 35 -Habana. 
Precio $4* oro docena de botellas. 
6857 15-20 
Poderoso Vigorizador do 
los órganos sexuales en ám-
bosDexos. Fortaleceelsls-
toma nervioso y el cerabral 
E s el único remedio radi-
cal para los que so han de-
bilitado por el excesivo 
abuso de la venus (i pl aceres 
Bolitariog. Sus efectos son 
iumediatos seguros y per-
manentes .Eonfácilca 
y agradables de ¿o-
mar. Precio $2 la 
botella de 50pildoraa 
1 Depósito en 
H A B A N A , 
Botica L a Reunión, 
de JOSE SARRA, 
y en todas las botica? 
Pídanse Circulan s 
THE BL00M REMEDY CO. 43 Broád Street, Nueva York. 
PILDORAS AñlTUILEMKSAGIOAS 
SEOUÍT F O R M U L A D E L 
D R . C A R L O S M O K T T J S M A R . 
Remedio eficaz para las blenorragias y gonorreas por 
Inveteradas qne sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su antor en el prospecto qne á 
ellas acompaña. 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Síülis 
como son úlceras de la faringe, erupciones ulcerosas, cms-
táceas en la piel, dolores de huesos, caries de los 7nismosy 
catarros vecsicales sifdíticos 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, R i -
ela 66 y 68, donde exi»te su depósito.—Vendiéndose ám-
bos en las demás Farmacias acreditadas do la Habana. 
C O N S U L T A S U A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E G Á 8 N O C H E . 
G A L I & N O M I T M . 1 0 2 . 
C. 572 30-22M 
A C » 0 A l 
C I E R T A , 
del Asma ó Ahogo, Tos, cansancio v 
falta de respiración, con el uso de los 
cigarros antiasmátieos del 
D R . H E N R V . 
De venta: Teniente Roy 41, Obrapía 
35; Empedrado 28 y por menor en todas 
las buenas boticas, á 50 cts. B[B caja. 
Cn. 539 22-lSMy 
Miscelánea. 
AVISO A l PUBLICO. 
E u la casa de préstamos E L I R I S D E P I E D A D , 
Acosta 47, se pondrán en venta las prendas cumplidas 
con arreglo á contrato, en el término de cuatro diss, á 
contar desde esta fecha. Con tal motivo se avisa á las 
personas que tengan prendas empeñadas en la misma, 
para que las prorroguen ó rescaten ántea [del venci-
miento del término expresado, pues de no hacerlo así, 
bien claro manifiestan la cesión que hacen á favor del 
prestamista, de cuantos derechos les asisten y pudieren 
asistirles respecto á este punto. 
E n la misma se alquilan los alegres y ventilados altos 
qne dan vista á la plazoleta de Belén, con tres habita-
clones, azotea, cocina, agua de Vento y otras comodi-
dades, v por los cuales sa exige nn módico alquiler. 
Habana 26 de mayo de 1885.— Caraveda y Martínez, 
6917 4-27 
A los fabricantes de cigarros 
se les propone, á precio de ganga, una partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SEfILLA, 
que se desea realizar cuanto ántes por necesitarse el 
local qne ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Rey y Muralla. Cn. 668 90-2 Imy 
COMPOSTELA 50 
Se suplica á los que tengan prendas empeñadas en 
esta casa y estén cumplidas, pasen á rescatarlas ó pro-
rrogarlas en el término de ocho di«B. de lo contrario se 
con'- ¡dorarán que han renunciadoá ellas sin que les que-
de derecho á reclamación aleuna.—Habana mayo 25 de 
1886.—Santos López. m i 5-26 
Anuncios extranjeros. 
Z P a - s t a , I P e c t o r a l 
tie DÉGEHÉTAIS, Farmacéutico, PARIS 
Esta PASTA, aprobad» por /as Celebridades médicas de París, 
es muy cfic4z para curar las Bronquitis, Catarros, Asmas, 
Opresiones, y las Irritaciones del Pecho y la Garganta. 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS BEL UNIVERSO, 
0 
Medalla de Londres 1862. — Dos Medallas de plato 
Esposicion univ. París 1867. 
A l A Piü B I fl 11 IT C Iar' Licores, Perfuracj 
H L A I l l D I U U L O 7 Productos químicos. 
íábrica 
especial de 
Huevo Aparato de áeslllaclon continua de 
EGXtOT, para destilar Aotwrdicntes , Esp i r i tus de 
vino ron , Aguardiente de a r roz ; ofrece las ventajas 
de instalación y marcha fácil, á la par que es rela-
tivamente menos voluminoso, de lo que resulta un 
em balaje y trasporte menos costosos. 
Puedo-se calentarse bien con el vapor ó con la 
acc ión directa del fuegro. 
Bomba toldo portát i l sencilla, fácil á tras-
portar y puede servir como bomba de Incendio. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 : 
1 Medalla* de oro y 1 Medalla da Plata. 
P O Ü G U E S 
^cupAei PRIMER L u m m m 
apas digestivas recoislitijnij f 
pniversalmente empleada, 
más de tres siglos, parali] 
eneral Curación delasenla 
•dades del Estómago, del 
"urinarias, anemias y i 
f n e á l a acciónetelas i 
l a e f icac ia de los \ 
| stá aprobada por los médicos mis 
• Las Noticias é iDStruccioaes eslió caiiH 
i o hallan cn L a Jfwímim.ealii 
l JOSÉ SARRA 
f y cn todas las princiiialei I 








El A P I O L es el soberano remedión 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPR 
que la muger sufre en sus epi 
con e l n o m b r e de este medm 
venden productos mas ó immi 
cados. Q único cuya clicaciaseiali 
trado, en los Hospitales de Paris,» 
los DrM JORET y HOM0LLE. 
Farmacia BR9ANT, 150, rué (calüliüm 
Depositario en l a Habana;30SÍI 
S O L U C I O N C O I R R E Exíjase el sello Francés. 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l mas poderoso de los reconstituyentes adoptado por todos los Médicos deS 
todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia bfa 
Escrófu las , Raquitismo, E n fermedades de los huesos,DiflcuUades de crecer, Inapetencü,!) 
Paris, C O I R R E , FarmacénUco, 79^ caliere Cherche-Midi.—Depósitos en las principslt!Fná I 
I N J E C T I O N G A D E 1 
CDRUCION CIERTA en 3 DláS sin otro i l 
P A . R I S — 7 , B o u l e v a r d D e n a i n , 7 — P A R I S 
1 6 , 6 0 0 RECOMPENSA NACIONAL 1 6 M 0 
E L I X I R V I N O S O 
Le Quina-Laroche conteniendo todos 
los principios de las 3 quinas, es muy 
agradable y cuya superioridad á los vinos 
y á los jarabes de quina, contra el d e c a í -
miento de las fuerzas y l a e n e r g í a , las afec-
ciones de l estomago ¡ f i eb res inveteradas ^ ü . 
MISMO FERRUGINOSO 
es la feliz combiacion de una saldelia 
con la quina. Recomendado CODUI 
empobrecimiento de la smgrt, Is m 
anemia, consecuencias dü$a,rlfi,tí¿\ 
París , 22 , rué Drouot, y en las principales Farmacias del Mundo. 
VINOdeQUINAconPlROFOSFATOdeHI 
^ PREI'ARADO EN I.A 
Esta preparación conviene a los N i i i o t t d e l i c a d o s , r a q u l t i c m , cuyo crcdl 
favorece; á las M u j e r e s d é b i l e s , a n é m i c a s ^ á qulories faciliU la Merntrunéi 
viene los i n c o n v e n i e n t e s d e l a e d a t l c r í t i c a , activa el restablecimietuu 
del parto. A los hombres debilitados, c u y a / » e e r « « v i r i l restablece, facilita BU8d(M 
l a b o r i o s a s despierta al apetito y no tiene las propiedades ardorosas (le lasolre] 
raciones, ni produce cons t ipac ión , ni diarrea, ul fatiga al estómago asi csquescli 
considerar como el mejor R e s o n e r a d o r de l a S a n g r e . 
Para evitar las I m i t a c i o n e s y V a l s i j i c a c i o n e s fraudulosas, 
exigir la Firma do l t E H S l £ , Sucesor de I i e v a s s c i u ; 
F A . T t T S / í A X : i A . Ü O B I Q U E T , 2 3 , C a l l e de l a Moanale, cn FAS 
Depositario cn l a H a b a n a : JOSÉ SABRA. 
es 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Eflcáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E j p a r a , l a s F a m i l i a s y p a r a los Viaja 
S U U S O E S G E K T S S i A X E W T O S O E X . MUNDO 
L a Casa R I G O L L O T suplica á los Sres. Médicos y á los compradores queeiijail 
que, en cada raja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta r o j a , 
l a F i r m a 
A N E M I A L A S V E R D A D E R A S CHLOROSIl 
P I L D O R A S D E V A L L E T 
NO E S T A N P L A T E A D A S 
E n cada una de e l las esta impreso oon lettras negras el nomtr 
Del informe dado a la Academia de medecina de Paris resulta qm, 
todas las preparaciones ferruginosas, las verdaderas P Í L D O Í 
V A l i E X son las que presentan el Hierro bajo la forma masconvi 
para el uso medicinal. 
A v i s o . — Prevengo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 
impreso en QUATHO coLoaES. 
¿OOCT£¿> 
Euger ce 





(19, rae Jacob, nPi E X I J A S E LA F I R M A 
1; . ^ i i ^ ^ ^ ' a ^ : ^ ^ 
D E 
D e A c e i t e d e E n e b r o 
Estas cápsulas obran en el cuerpo niimuiio cuino estiinulaiites de lo* 
u'Kunos de secrec ión , y se recolan on las afecciones siguientes, quec 
A r e n i l l a s , expulsando ios cálculos y depósitos arenosos, ro 
ainahlleidos, que se forman en ios conducios cruzado:; pur la orinaj 
gauiámlnsc constituyen la P i e d r a . — Los C a t a r r o s de la vejiga^ 
barazamto los orines, que en el csl.a.do normal son claros y abunda 
las impurezas que los putrifican. — L a i n f l a m a c i ó n de ia vejiga, 
la emis ión de los orines y así mismo ia R e t e n c i ó n de orina y la heoMl 
ó derrame de sangre. — L a G o t a y el R e u m a t i s m o , liirolWcndolosi 
sitos arenosos que so íijan en las articulaciones. — bus doloresd 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la secreción y contribuya 
expuls ión de los cálculos . 
Cuando la bilis no so esparce iialuralmenle por sus canales, 
obstrucciones biliarias que producen la i c ter i c ia la inflamación 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las CÁPSULAS de1 
iisipau este estado restableciendo el curso de los Inmioies. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , Y EN LAS PIUNCIPA 
FAIIMACIAS DIÍ ESPAÑA Y AMÉRICA 
AGÜA D E K A N A N 6 Í S E L Jlfl 
de RIGAUD 7 Cu de Parii 
A V I S O A L O Í C O N S U Ü / I I D Q R E S 
L a inmensa popularidad y la crecida venta de esta deliciosa %u\ 
tocador, han provocado falsificaciones que nos disponemos á persemiri 
producen la forma de la botella, la rotúlala y hasta ^wwwwwwwwnw 
nuestra firma, pero contienen un líquido ínfimo, sin 
el perfume ni las propiedades hig iénicas de la ver-
dadera A G U A de K A N A N G A de R I G A U D y C»* 
de París. Para que nuestros favorecedores pue-
dnn diferenciar nuestras botellas de las falsifi-
caciones nocivas que. bajo su aspecto exterior, 
se expenden en la Habana, les prevenimos que 
desde boy han de exigir en cada botella la marca 
de fábrica en forma de sello reproducida aquí, 
impresa en negro y rosa, como señal de garantía, 
hasta que introduzcamos en nuestras rotulatas 
y prospectos cambios importantes que á su 
tiempo les anunciaremos. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e 
Y EN LAS PRINCIPALES PERFUMERIAS 
m m 
i l i l 
ciAi'itri'U ni 
JARABE N DIGITAL * LABÍIM] 
KauiMdo con g m i éxito dMd« kaes v& m u <5« trtiBU afiot m t o t m 
d« todM la* Nackmao contra l a d l T m a s af « « c l w m i ü Htwt, i t i 
fMda. las Breaqtuittó narrtows , «i «anretUl*. «I Afina y «ift Mil 
ERGOTINA. GR; 
( P m s s l t n í m m u v a » flufaila tío § n w (a faMtd f t f f í t m t í * A M j j 
' - i «xteclon d « S s ' e e ü í w a d k ¡ B ^ n £ * » » c c n s t i í u j e ano de los t u í m i m 
2« conocen. Las «o-ogess dSo tó^«sí«i«. >>'•.;>'¡Sanhott umommi i t g ¿ g » 5 > y g j n i a n t o » y porta» las hemorrég ias ds todo gtewa 
E N F E R I E D A D E S » u PIEL 
•-2 ® ! K » f M d » « j el «Psumfe» * « Mydff»c©SlS» «a lá t i cade^ 
fltnftKáMm m tefe &$ MTÍM 4t FmUekért «o» <*m «i Doctó -
satólco dd IxosBÍta! de Salnt-Lonis, ol wmcdJo wJis eScás cootrt lu <m 
R a i d e s d« te p u l : Baswsaa, PaoFlftila Jyqnaea, SMÍOTOS, taplMi 
i t m n i , P g m m i * L A B i L Q N U , u l h Atonto, ul 
n n r i p i V Q é ge RA S a b a n a . 
Í? v •• 
